
Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 

Teléfonos: 
211055 - 212232 y 217130 

Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

LUGO, Jueves, 29 de Septiembre de 1977 

Fynd 

v ü i' J A U i 0 t i r ¿>Í)tiU 

í ' A Z / V 

C a n t ó n P c q ^ 

35 

Depósito legal LU-2-1958 

Año LXX - N.0 21.814 

L A C O R l i n A Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO ¡ 2 PTAS. 

árcz s c c s o a Camuñas 
DE MOMENTO LA CARTERA DE 
REMCIOMS CON LAS CORTES 

NO SERA 
CUBIERTA 

SE CREE (H E 
I A 
CRISIS NO 
AFECTARA A 
OTROS 
MINISTERIOS 

PAGINA 11 

C o n g r e s o 
d e 

Arqueología 

CAMUÑAS 

EN PERPiGNAN 

k m m SOBRE LA 4rliNEl{AliTAT 
Entre ei delegado del Gobierno y los partidos 
políticos catalanes 

PÁGINA 16 

Nevada la legalización 
k la 11. P. G. 

PAGINA 14 

S E P E L I O E N M A D R I D D E L C A P I T A N H E R G U E D A S 

HUBO INTENTOS DE PRO VOCACION A CARGO DE PEOllNOS GRUPOS 

laraioíies de hierba salen de la Muralla 

Gracias a la presencia en Lugo de los asistentes ai Congreso Nacional de Arqueología ha sido 
posible que la Muralla, a prisa y corriendo, se la está limpiando. Como consecuencia, camiones y 
más camiones de hierba están siendo cargados en las últimas horas en el adarve. La fotografía es 

de Vega y nos muestra uno de los camiones totalmente cargados de hierbajos 
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cerca de t rescientos profe
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diantes un ivers i tar ios, proce
dentes de museos y Un ive r 
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te r ra . E n las fotograf ías de 
Vega, a r r i ba , l a pres idencia 
del acto inaugura l , durante 
l a in te rvenc ión del señor 
A r ias V i l as , conservador del 
Museo lácense; abajo, u n a s 
pecto del púb l ico que l lenó 
por completo e l pa ran in fo 
de l a D ipu tac ión . E n páginas 
inter iores, a m p l i a i n f o r m a 
ción de este impor tante 
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CINE KURSAL C I N E PAZ GRAN TEATRO 
H O Y . 5,45, - 8 - 10,45 

H U M O R I S T I C O E S T R E N O 
Olvídese de sus preocuipacio-
nes y div iér tase con l a es tu 

penda h is tor ia a t rev ida y 
apasionante 

NOSOTROS 
LOS DECENTES 

Techmco lo r -C inemascope 

C A R M E N S E V I L L A 
¡ j j O S E L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z 

F L O R I N D A C H I C O 
Q U E T A C L A V E R 

Mayores de 18 años 

S A L A E S P E C I A L 
H O Y E M O C I O N A N T E 

E S T R E N O 
5,45 - 8 y 10,45 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
C O L O R 

E L L I O T G O U L D 
B I B I A N D E R S O N en 

LA C A R C O M A 
( T H E T O U C H ) 

U n a película profunda y con 
movedora d i r ig ida por 
I N G M A R B E R G M A N 

E n V . O. 

H O Y , 5,45, 8 y 10,45 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

D E A N M A R T I N en 

DESAFIO 
con E U G E N E R O C H E 

T H A L M U S K A A L U L A 
T o d a s las sospechas recaían 
sobre él , pero a l l í estaba Mi ' . 
B i c c o p a r a demostrar u n a y 

o t ra vez su inocenc ia 

T v . E * : L a programación de hoy 

letevkHcta Un nuevo informativo sobre cine 

i r P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de a jus te de P a n o 
r a m a de G a l i c i a 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y presentación, 
14.31 Gente . 
16,00 Te led iar io . P r i m e r a ed i 

c ión. 
15,35 Pilotos de Spencer . " L o s 

fumigadores" 
¿6,26 T r i p l e concierto, M a r t i -

nu . 
A6,45 Despedida y c ierre. 
il0,15 C a r t a de a juste. L u i s 

Agui lé. 
19.30 Aper tu ra y presentación. 
19.31 Avance in fo rmat ivo . 
A9,35 U n globo, dos globos, t res 

globos. ¡Abrete sésamo!: 
Episodio número 53 A . 
J u a n S i n Miedo: " L a c a 
beza del d r a g ó n " . Cosas 
de ch icos: "B i b l i o t eca 
a m b u l a n t e " . Mundo acuá
tico: " L o s hombres come
t a " . 

ál,00 Te led iar io . Segunda edi 
c ión. 

í l,30 Cómicos. 
13.10 Lengua v i v a . " L a lengua 

y el m a r " . 
«3,30 U l t i m a hora . 
23,45 Poesía e imagen . 
. ^ S O Despedida y c ierre. 

TRICICLOS 

COCHECITO DE PEDAIES 

Ventas a l mayo r y deta l l 

Bijas de Félix látorrc 
Ronda C a s t i l l a . 24-26 

Te lS. 211020 - 217608. L U G O 

i f S E G U N D A C A D E N A 

19,15 C a r t a de a juste. F l a m e n 
co : Antonio Núñez " E S 
Choco la te " . 

19.54 Presentación y avances. 
19.55 D i b u j o s a n i m a d o s . 

" G u l p " : Episodio número 
2. 

20,00 Redacción de noche. 
20,50 Pol ideport ivo. 
22,30 Trazos . 
23,30 Despedida y c ierre. 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera. 26 
Tel. 222139 t U G O 

Hoy, "Conucos", de 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

José Antonio P laza , hasta ahora 
presentador y director de «625 l i 
neas», deja de aparecer en pantal la, 
aunque seguirá dirigiendo e l espa
cio. E l motivo de este abandono 
parcia l se debe a que, dentro de po
co, va a dirigir otro programa, un 
informativo dedicado a l mundo del 
cine. Su tí tulo provisional es: «Miér
coles, cine...», y se emit i rá ese día 
de la semana por e l pr imer canal , 
con una hora de duración. L a pre
sentación correrá a cargo de Isabel 
Tenai l le y unos muñecos, del tío 
de los de «Abrete sésamo», muy 
populares en ta Televisión Inglesa: 
«The Mappets Show», los cuáles 
cantarán, bailarán y dialogarán con 
l a presentadora. E l pr imer progra
m a estará dedicado a l director es
pañol L u i s Buñuel , y en él se in 
cluirá una entrevista con e l popular 

2.000 PLAZAS 
^ S E R V I C I O E S P E C I A L V . 

F I S C A L ( B . O . E . 6.9.77). 
I ns tanc ias h a s t a 11 oc
tubre. Ingresos : 480.000 
Ptas./año. B a c h i l l e r S u 
perior. 

^ I N S T I T U T O N A C . P R E 
V I S I O N ( B . O . E . 29.6.77). 
I ns tanc ias h a s t a 10 no
viembre. Oposición abierr 
t a . Ingresos: 32.000 P t a s . 
mes. B a c h i l l e r e lementa l . 

* A D M I N I S T R A T I V O S 
D E L E S T A D O ( B . O. E . 
27.6.77). 1.000 p lazas. Nue
vos grupos en octubre. 

* O T R A S P R E P A R A C I O 
N E S : E jecu t i vos y S u b a l 
ternos de Correos. D ip lo 
mados comercia les (M.0 
Comerc io) . Curso P l a n 
G r a l . Contab i l idad. 

^ C U E R P O E S P E C I A L 
G E S T I O N H A C I E N D A 
P U B L I C A . Inspecc ión 
Í M . " H a c i e n d a ) . 

C L A S E S D I R E C T A S y t a m 
bién ENSEÑANZA A D I S -

T A N C I A 

ACADEMIA BULEVAR 
Monte león 25. T e l f . : 447.32.03. 

M A D R I D - 10 

GRUPOS ELECTROGENOS 
COMPRESORES 

D i s p o n e m o s en a lqu i le r 
A R A G O N , A L Q U I L E R D E 

M A Q U I N A R I A 
S r . Mar t ínez. T l f n o . 44 
S a n C ip r i án ( L U G O ) 
T i f n o . (94) 461-85-57 

B I L B A O 

J u a n Antonio Bardem 
aragonés, con l a proyección de se
cuencias de sus películas más im
portantes. 

* «LOS P I L O T O S D E 
SPENCER» 

«Los fumigadores» es el título 
del capítulo de hoy. E l Gobierno 
presiente que una compañía de f u 
migación aérea es una tapadera pa
r a l levar a cabo e l i legal negocio 
de introducción clandestina de in 
migrantes. L o s agentes federales 
convencen a Cass de que entre en 
l a compañía como piloto de servi
c io, e intente averiguar cuanto pue
da. Cass consigue él empleo bajo 
una falsa identidad, pero desde e l 
principio surge un problema: Uno 
de los mecánicos es un antiguo co
nocido. 

* « M U N D O A C U A T I C O » 
U n episodio de esta serie, «Los 

hombres cometa», es e l que se in 
cluye en el programa infant i l y j u 
veni l «Un globo...». E n él se po
drá ver a varios campeones en las 
playas de F lor ida , quiénes nos 
muestran las técnicas del paracai
dismo a vela y cometa. 

• «COMICOS», D E J U A N 
A N T O N I O B A R D E M 

Es te es el largornetraje que se 
incluye dentro del ciclo que se está 
ofreciendo sobre este director es
pañol. E l guión también es suyo y 
la película está protagonizada por 
Christ iqn Ca l ve , Fernando R e y , 
E m m a Penel la, y un actor constante 
en los f i lms de Bardem: Carlos C a -
saravi l la. E l argumento narra cómo 
una compañía de cómicos, en gira 
por las distintas provincias espa-

. ñolas, contrata a una joven con 
grandes aspiraciones a tr iunfar en 
su profesión. L a muchacha destaca 
desde e l principio y ésto provoca 
un enfrentamiento con la pr imera 
f igura de dicha compañía, una m u 
jer y a mayor, quién está decidida a 
todo con tal de defender su posi
ción privilegiada. 

* « L E N G U A V I V A » 
E l programa cul tural que real iza 

Fernando Gare ia To la , bajo guión 
y presentación del profesor de L i n 
güística, Manue l Cr iado del V a l , 
estudiará los modismos y giros de 
nuestra lengua. E l tema de hoy es 
«La lengua y e l mar», y estará 
dedicado a mostrar el lenguaje coti
diano de las personas que habitan 
en las zonas marít imas. 

-k D E P O R T E S Y A R T E E N 
L A S E G U N D A 

Poco que destacar de l a progra
mación que se ofrecerá en e l se
gundo programa a part i r de «Re
dacción de noche». E l programa 
«Polideportivo» nos in formará so
bre l a actualidad deportiva en núes-
tj'o país y en e l extranjero, y «Tra
zos», l a revista de A r te , versará 
sobre lo actualidad en e l mundo 
de las Ar tes Plásticas. 

M A R C O S A 1 Z P U R U A 

A T E N C I O N 

Confecc iones V A L A D E 
Prendas para sentirse cómodo esta 

TEMPORADA 
GABARDINAS 
GABANES 
TRENKAS 
Chaquetas-Cuero 

VESTIDOS NOVIA, 
Armañá, 9 

ABRIGOS 
TRINCHERAS 
CHAQUETONES 
PANTALONES 

ALTA CONFECCION 
• LUGO 

5 
* R E S T A U R A N T E ^ 
* MARISQUERIA ^ 

D ALBERTO 
C/ CRUZ, 4 tsgrj 
TEL! 214521 L U G O 

DESPUES DE SU IMPORTANTE AMPLIACION 

LE OFRECE 

P L A N T A B A J A : 

SALON DE MERIENDAS Y 
CAFETERIA 

P R I M E R A P L A N T A : 

LA MAS SELECTA COCINA EN EL MARCO 
MAS ACOGEDOR Y EL AMBIENTE MAS 
DISTINGUIDO. 

AMPLIO COMEDOR: 

BANQUETES - COMIDAS DE TRABAJO - REUNIONES 
SOCIALES - SALONES INDEPENDIENTES 

EXCELENTE COCINA - PERSONAL ESPECIALIZADO 

SERVICIO A LA CARTA 

URGENTE - LUGO 
CENTRO D E E S T U D I O S TECNICO 

(EN PREPARACION) 

A Y U D A N T E D E L A B O R A T O R I O 
Curso de 8 meses - 1 hora diaria - Diploma 

Autorizado M. E. C. 
Matricula: 2.500 Pts. Mensualidades: 1.500 Pís. 

INCLUIDO MATERIAL DE ESTUDIO Y PRACTICAS 
PLAZAS LIMITADAS 

Infórmese en: AVDA. DE LA CORUÑA, 92 -1 . ° • LUGO 
ATENDEMOS TODA LA PROVINCIA 

0 G A S I 0 N 
Vendo Embarcación Deportiva, Lista 4.a 

MOTOR BARRE!ROS • RADIO • SONDA - TODO NUEVO 
GARANTIZADO 

Informes: 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. Coruna, 93 -95 - L U G O 

Teléfono 220812 

N O E S T E P A R A D O ) yogur rueda 
Gane más de 43.000 pesetas al mes con facilidad. 

Somos empresa con empuje en continua expansión. 

Visítenos le informaremos ampliamente en la Oficina 
de Empleo de Lugo. C / . General Mola, mañana, 
viernes, de 9 a 12 horas. Ref.0 3.362 o llamando 

al teléfono 22 39 04 de 4 a 6 de la tarde 

vefez sana y feliz, tomando 

exquis i to 

SE NECESITA 
empleada de hogar i n te rna 
o h a s t a las 11 noche, que s e 
p a coc inar . B u e n sueldo. I n 
fo rmes : Ferreter ía As tu r i ana . 

Teléfono 311458 

ESTUDIO DE DECORACION 

mueaies 

— Instalaciones comerciales. 
— Mobiliario a medida. 
— Proyectos y presupuestos. 
DECORADOR COLEÓIADO 

ti.0 1.089 

Milagrosa, 98 Telf. 2V38 91 
Qulroga Ballesteros, 13 • LUGO 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
• SANIDAD 

E l domingo, casi cinco mi l 
personas se manifestaron en 
Vivero en contra de la escasa 
atención que se presta a la 
Costa en materia sanitaria. 
¿Habrá servido de algo? Pues 
esta misma pregunta se la plan
teé a l jefe provincial de S a 
nidad, don Cándido Sánchez 
Castiñeira: 

—Hombre , pienso que el re
frendo popular a nuestra ges
t ión , puede ser positivo, pero 
yo, part icularmente, prefiero 
l a v ia parlamentaria. 

•—¿Cuáles son, en resumen, 
los problemas más acuciantes 
de l a Costa Lucense en mate
r i a sanitar ia? 

• .41 igual que en toda la 
provincia, podemos decir que 
son varios, empezando por la 
higiene del medio y siguiendo 
por la higiene al imentar ia, la 
educación sanitaria y por ú l 
timo l a asistencia. 

—Supongo que e l ú l t imo 
apartado es e l más grave, ¿no? 

— V a m o s por partes. L a pro
blemática sanitar ia podemos 
clasi f icar la en promoción de 
la salud, su protección, l a res
tauración o asistencia y la in 
tegración del enfermo a la so
ciedad. Y en todos estos apar
tados estamos ma l , porque pa
r a l a potenciación y e l desa
rrol lo sanitario no hemos te
nido e l apoyo adecuado de l a 
administración. L o s índices de 
salud lo refleja. Actualmente 
tenemos 3,78 camas por cada 
m i l habitantes, incluyendo las 
psiquiátricas. S in las psiquiá
tr icas, tenemos exactamente 
2,69 camas por cada mi l ha
bitantes, insuficientes si pensa
mos que abundan los casos de 
indicaciones sociales de hospi
talización. Por eso propugna
mos que lo fundamental es dis
poner de un número de camas 
suficientes para obtener una 
asistencia correcta. 

Y añade: 
— E l problema de la Costa 

es todavía más agudo, dado 
que l a distancia a l hospital más 
próx imo es de sesenta minu
tos, por lo que urgentemente 
se necesita un hospital en esta 
zona norte, que segfin cálculos 
que hicimos podría servir a un 
núcleo de 50.000 personas. 

— C o n ello, ¿vroblema re
suelto? 

—No , por supuesto que no. 
Hay que uti l izar la Residencia 
antigua y %ay que i r también 
a la construcción del nuevo 
Hospi ta l Provincial . Y lo fun
damental es sobre todo afron
tar l a comarcalización sanita
r ia , que debe de ser —lo digo 
c o m o socialdemócrato que 
soy— pensando en Gal ic ia por
que vivimos en Gal ic ia-

Don Cándido Sánchez Cas
t iñeira opina que más impor
tante incluso que construir 
hospitales, es que las vías de 
comunicación sean adecuadas 
para poder desplazar a l enfer
mo en e l menor tiempo posi
ble. 

—Porque no es sólo la cues
t ión de construir un hospital o 
varios hospitales. A mí lo que 
más me preocuna es el perso
nal , tanto facultativo como au
xi l iar, que ha de atenderlos. 

Quedaba preparando Un am
plio informe que ha de presen
tar a l ministro de Sanidad y 
Seguridad Social con todos los 
problemas que afectan a l a 
provincia de Lugo, que no son 
oocos. 

L O P E Z C A S T R O 

CAMIONES DE HIERBA SALEN DE LA MÜRALIA 
D E C E N A S y decenas de veces 

denunciamos el lamentable esta
do en que la Mura l la se hallaba. 
E n var ias ocasiones, nuestros co
mentarios fueron acompañados 
por fotografías de Vega. L a ú l t i 
ma, mejor, era aquél, si mal 
no recordamos que titulábamos 
«Nuestra selva part icular». Pues 
bien, nunca conseguimos que 
nuestro pr imer monumento fuera 
atendido por el adarve y por los 
accesos. E n él transcurso del ve
rano nuestros comentarios y nues
tras informaciones gráficas se h i -
cie.ron casi constantes. Aducíamos 
lo del verano, lo de las visitas, lo 
de los extranjeros, lo del ma l efec
to, lo de la selva, lo de los ex
crementos, hasta los de las cule
bras, que efectivamente anidaban 
en medio de la foresta, pero co
mo si nada. L a Mura l la continuó 
igual. Y los accesos, lo mismo. 

F u e preciso que se anunciara 
el Congreso de Arqueología y las 
correspondientes visitas de los ar
queólogos a l a Mura l la para que 
aprisa y corriendo —ayer mismo 
se estaba en plena faena—, a l 
guien empezara a l impiar el adar
ve de la Mura l la y nos suponemos 
que también los accesos. ¿Y qué 
ha ocurr ido?. Pues que de allá 
arr iba están saliendo camiones y 
más camiones de hierbajos. Pero 
como las cosas se están haciendo 
así de precipitadas, pues uno de 
los camiones encargados de lle
varse l a porquería debió de haber 
maniobrado ma l y se llevó tam
bién por delante, además de la 
hierba l a torreta esa de granito 
de acceso a l a Mura l la por la 
Puer ta de Santiago. Desde luego, 
iya ha sido golpe!. Nos gustaría 
saber como ha quedado el vehícu
lo. A h o r a , además de continuar 

l impiándolo todo, arreglándolo 
todo, colocándolo todo habrá tam
bién que restaurar eso derribado, 
porque de lo contrario diría muy 
feo a esos señores arqueólogos 
que estos días son huéspedes de 
nuestra ciudad. 

E n f in , nunca es tarde. L o ma
lo — y esto es lo que nos teme
mos—, es que como un Congreso 
así quizá no se celebre en Lugo 
durante muchos años, pues y a sa
bemos lo que v a a suceder: que 
dentro de unos meses empezare

mos la campaña de l impieza con 
el mismo arrollador éxito (£), que 
hasta ahora habíamos logrado. 
Será preciso ponerse en contacto 
con los que en esto de la Arqueo
logía más mandan, para que se 
den anualmente una vueltecita 
por aquí. De esta suerte tendre
mos una doble satisfacción: te
nerlos otra vez entre nosotros y , 
a l mismo tiempo, conseguir que 
alguien, quien sea, l impie de vez 
en cuando nuestro primer monu
mento nacional. 

«LAS FIESTAS SERAN, PREFÉRENTEMENTI. 
POPULARES, DEPORTIVAS E INFANTHiES».-(C 

ani m m , : 

E L tener aquí en l a Casa, a l 
presidente de l a Comis ión de 
F ies tas , ten iente de a lcaMe N a r 
ciso Garc ía Fernández nos da 
c ier tas fac i l idades pa ra conocer 
l a m a r c h a de l a organizac ión de 
las p róx imas de S a n F r o i l án que 
están y a , como el que dice, a l a 
vue l ta de l a esquina. Aye r h e 
mos char lado con S iso respecto 
a l asunto. 

— P o r f i n , ¿el Pregón en d ó n 
de? 

— E n l a C a s a Cons is tor ia l . 
—¿Ramón Piñei ro como p re 

gonero? 
— E x a c t a m e n t e . 
— ; E l día cuatro, c l a ro ! 
—Sí, e l d ía cuat ro a las siete 

y med ia de l a tarde. U n a vez 
concluido el Pregón, yo mismo 
prenderé íuego a l tradiciionall 
cohete 

—¡Remlniisoenaias de José 
Mar ía Ve layos . . . ! 

—Sí, y a sé que él fue el p r i 
mero y que a par t i r de él todos 
los presidentes tuv ieron que h a 
cerlo. 

—¿Y después? 
— B a n d a de música, cuartetos 

j sextetos regionales, compar
l a s de gigantes y cabezudos. Y 
f iestas, c laro. ¡Ah , nos i remos a 
i naugu ra r l a exposición de foto
graf ía " L u g o ayer y h o y " , e n l a 
sa la de exposiciones del B a n c o 
de Crédi to e Invers iones. 

—¿Cómo m a r c h a l a confec
c ión del p rograma? 

—Api- isa y corr iendo, pero 
creo que bien. 

—¿Puedes an t i c ipa r algo? 
—Bueno , puedo an t ic ipar que 

las f ies tas serán, an te todo, po
pulares, deport ivas, mus ica les e 
in fan t i l es . L o s niños tendrán 
cas i todos los días algo. Por 
ejemplo, está contratado "José 
L u i s y sus muñecos" , que lo ten
dremos en el Pa lac io de Depor

tes e l jueves, d ía seis. E s t e será 
el ún ico espectáculo que se co 
bre. 

—¿Cuánto? 
— C i e n pesetas l a en t rad» , 
—r¿Y además? 
—Hemos contratado tamb ién 

a u n a a rgen t i na fabulosa e n e s 
to de l as mar ionetas , se l l a m a 
Raque l y d icen , repi to, que es 
algo fue ra de ser ie. L o s c h a v a 
les lo pasarán estupendamente. 

—Dices que l as f ies tas serán 
" m u s i c a l e s " ¿Qué. orquestas 
has contratado? 

— L a " K a l ú " , de Lugo ; " V a 
r iedades" , de V i v e r o ; " L o s P l a -
y e r s " , de F e r r o l ; " L o s Sa té l i 
tes", de L a Co ruña ; " L u z V e r 
d e " , de V a l e n c i a y " M i c r o n s " . 
de Pontevedra. F i n a l m e n t e " L o s 
P índaros" , t amb ién de .V ivero . 
Todas e l las son de p r ime ra f i Ja . 

—¿Fuegos? 
— T r e s grandes sesiones de 

fuegos a r t i f i c ia les en los días 
m á s sobresal ientes. S i n embar 
go bombas, lo que se dice bom
bas, sólo u n a : l a que anunc ia rá 
el coinienzo de las f iestas. 

—¿Fiestas en los bar r ios? 
—^Sólo en dos: en e l de l a M i 

lagrosa e l día seis y en e l de 
S a n Roque, el 7. 

—¿ I l um inac ión? 
—V i l l amar ín y a l a está m o n 

tando. 
— E l me di jo que le habías d i 

cho que h i c i e ra algo en l a P l a 
za del Campo. . . 

—¿Cómo algo? Y o le he d i 
cho que i lumine toda l a ca l le de 
l a Cruz , l a P l a z a del Campo y l a 
R u a n u e v a has ta l a P l a z a de l a 
Soledad. ¡ A h , y además e l f e 
r i a l , c l a ro ! L o que resu l ta es 
que por lo que se re f ie re a l f e 
r i a l hay que esperar a que los 
indust r ia les monten sus a t r a c 
ciones pa ra saber en dónde pue
den i r mejor las bombi l las. 

—¿Los car te les? 
— Y a en l a ca l le . 
E fec t i vamente , los hemos v i s 

to distr ibuidos por toda l a c i u 
dad. Nos h a n gustado," Y h a s i 
do " M a r t í n e z Saroeda - A r t e s 
G r á f i c a s " qu ien se h a " i n a u g u 
r a d o " e n esta edic ión por c ier to 
con exquisito gusto. 

—'¿Para cuándo e l p rograma? 
— Y o quis iera entregar lo a 

u n a representación, de los m e 
dios i r¿ormat ivos en e l t r a n s 
curso de un a lmuerzo, como y a 
es t rad ic iona l , que puede ce le 
brarse el p róx imo v iernes, Pero 
en f i n , vamos a ver s i e l sec re 
tar io , Raú l Rodríguez, lo da 
preparado pa ra esa f echa . Y o 
creo que sí. En tonces todos los 
medios in format ivos lo tendrán 
dentro de unas horas, p rác t i ca 
mente. 

—¿Muchos problemas? 
— E n esto todo son problemas., 

pero v a n solucionándose. 
—¿Te dará más dinero e l 

Ayuntamiento en v is ta del éx i to 
de l a recaudación? 

— P o r ahora estoy hac iendo e l 
(Pasa a la página siguiente) 

H A C E unos días, en estas m i s 
mas páginas, les dábamos cuen ta 
de l a v is i ta rea l i zada por e l a l 
calde a l a zona del Polígono de 
F ingoy , inv i tado por l a Asoc ia -
oión de Vecinos. De esta v i s i t a 
y a se h a n empezado a recoger 
los pr imeros f rutos y a que, t a l 
y como había prometido a l a 
Asociación, e l a lca lde se h a p re 
ocupado de los problemas de l a 
zona y fundamenta lmente de 
soluc ionar prov is ionalmente los 
planteados por e l m a l estado de 
las ca l les . Es tos días se r e a l i 
z a n , como consecuencia, t r a b a 
jos de bacheo e n l a ca l le de l a 
A tmór ioa y adyacentes, que 
con t i nua rán por otras vías con 
s im i la res problemas. 

L a Asociación de Vecinos nos 
h a mostrado s u sat is facción por 
l a rapidez con que d señor No 
ta r io V a c a s h a atendido sus pe 
t ic iones, benef ic iando a u n a de 
las parroquias más populosas y 
m a i atendidas de l a cap i ta l . 

Y A empezamos, u a s obras de 
l a ca l l e P in to r Corredoi ra l l e v a n 
var ios días suspendidas. L a no 
t i c i a v iene a re forzar an te r i o 
res in formaciones nues t ras en 
t omo a l a s d i f icu l tades y p ro 
blemas que e l t ema estaba t r a 
yendo consigo. 

¿Por qué l a suspensión? P u e s 
porque h a y que ins ta la r u n a t u 
bería y l a t a l tubería no l a h a y 
aquí. N i s iqu iera e l Serv ic io de 
Aguas del Ayuntamien to , que 
ent iende del asunto, l a t iene, Y 
h a habido que pedi r la f ue ra , Y 
t a rda . Y con l a ta rdanza , se 
p ierden días y días de t iempo 
espléndido e n los que los t r a 
bajos podían m a r c h a r m u y de 
p r i sa . Después vendrán l a s l l u 
v i a s y l a ca l le . . . boieno, esto es 
e l cuento de n u n c a acabar , l a 
mentablemente. 

• Pasado mañmm, 
festividad del 
f t á t m o de Radio y 

N U E S T R O S compeñeros de la 
Asociación Provinc ia l de Rad io 
y Televisión celebran el próx imo 
día primero de octubre, l a festi
vidad de su Santo Patrono, e l A r 
cángel San Gabr ie l . Con este mo
tivo tendrán lugar los siguientes 
actos a los que hemos sido ama
blemente invitados por el presi
dente de la misma, Joaquín F e r 
nández Pérez: 

— A las siete de la tarde, misa 
rezada en el Palacio Episcopal , 
que of iciará el Prelado de l a D ió 
cesis. 

— A continuación será servido 
un vino español en los salones del 
«Portón do Recanto». 

Agradecemos la invi tación y de
seamos a nuestros amigos y com
pañeros una grata jornada en^ la 
festividad de su Santo Patrono. 

• Cxméerenéia en las 
Mseíiáas 

H O Y , a las ocho de la tarde, 
en el salón de actos del Colegio 
de las R R . M M , Josefinas, pro
nunciará una conferencia-coloquio 
el P , García de Dios, Jesuíta, D i 
rector del Colegio de Santa M a 
ría del Ma r de L a Coruña. Ve r 
sará sobre el tema «Educar, cues
tión difíci l», 

A esta conferencia-coloquio se 
invita especialmente a los padres 
de los alumnos del Colegio y pú
blico en general. 

ACADEMIA MERCANTI 
P r e p a r a c i ó n C i e n c i a s 

E m p r e s a r i a l e s 

Ronda General Primo Rivera, 30-3.° 
Horas: 4 a 10 tarde 

i 
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A G E N D A 

HOY, J U E V E S , DIA 29 DE S E P T I E M B R E DE 1977 
Luna llena, cuarto menguante el día 5; el Sol sale « las 7,9 y se 

pone a fas 19,1 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles <le 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Parmtnentt ... 
PUESTO DE SOCORRO D E B E C E R R E A 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " 
PUESTO OF SOCO»?»© OC CHANTADA . . . . i . . . . . . 

7 a 8 

212299 
3é0131 
990393 

783 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
Guardia Civil 221436 
« . Civil de Tráfico ... 223586 
Crux Rofa 212299 
Casa do Socorro .... . . 220628 
Juzgado n * 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
ESTACION D I AUTOBUSES 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Rento 222141 
C. do Policía . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital . . . . . . . . . . . 220250 
R. del S O I . ««soaaooaooooa 215840 

ü 
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Puerta ú» San^ago ... 221080 
p. do ia Milap-osa ... 218827 
Ponte des Ranches ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedelra .. 221030 
maza de E* Perro'. ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avlléi 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Pernandes 214504 

Tolde 222660 
Ettael*» R 1 N P 1 120026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento CGda.) 214488 y 
214502 
Ambvi 'Gercie' Permanente 
Teiéfenes ... 111016 y 211415 
AMBULANCIAS PERNANOCZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Am tai i ande C . Reie 11899 

LLEGADAS TRAYECTOS 

Lugc - Vig* * Gifón (Forrobús) • • • 
— Lugo Coruña (Ferrobús) . . • • • 

7.49 irún Bilbao Coruña (Expreso) • • • 
8,23 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) • • 

10.2C Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,23 Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . • 
13,30 Barcelona Coruña (Expreso) . • • • 
14,38 Coruña Monforte León (Correo) • • 
15,34 León Monforte • Coruña (Correo) . • 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
18.27 Coruña Orense 'onferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) • • . 
18,57 Monforte Coruña (Ferrobús) . • • • 
19.46 Madrid Ferrol (Ter) 
2 1 — Ferrol Coruña Madrid (Expreso) • • 
22.17 Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . • • 
22,36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . • • • • 

SALIDAS 

I Í 2 5 
• 7,05 
. 745 
, 8.29 
. 10,24 
. 10,27 
• 11,01 
• 13.42 
• 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
, 19,02 
. 19,47 
• 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILUTES DE AVION Y TREN 

"VIAJES MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diario a las 00,30 • 07.45 • 13.55 • 17,45 y 19,30. 
SANTIAGO/ASTU R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,00. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia Jet 

Martes, jueves y sábados a las 09,10. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia Jet 

Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 
SANTIAGO/SE V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Jet 

Miércoles a las 15,25. 
Viernes y domingos a las 16,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia Jet 
Martes a las 17,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia Jet 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,05. 

S A N T I A G O / B i L B A O / P A R i S iberia Jet 
Lunes y viernes a las 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 
Miércoles a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 11,05. 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35. 

F A R M A C I A 
H a s t a l a s 10,30 de l a noche 

permanecerán ab ier tas l as d e : 
Doña Mercedes P in tos Ur ibe , 

Pas tor Díaz, 1 1 ; don Domingo 
F igueroa Mosteiro, S a n Pedro, 
2, y doña M a r í a C a r m e n P a 

rase F e r r e r , C . A r e n a l , 21 . 
Desde esa ho ra p res ta rán se r 

vicio l as de: 
Doña Mercedes P in tos Ur ibe , 

y don Domingo Pigweroa Mos 
teiro. • 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d ía 29 a l 5 de oc
tubre permanecerá de guar 
d i a el Juzgado de Ins t rucc ión 
n ú m e r o 2, sito e n l a Aven ida da 
Rodríguez Mourelo. 

G O B I E R N O M I L I T A R 
S U B P A G A D Ü R I A D E H A 

B E R E S . — P a r a genera l cono
c imiento de los señores percep
tores de haberes por esta S u b -

pagaduría, se par t i c ipa que los 
correspondientes a l mes de sep 
t iembre ac tua l , se h a r á n e fec 
t ivos a par t i r del d ía 29, e n l a s 
En t idades E a n c a r i a s donde h a n 
f i jado sus cuentas a d icho e f e c 
to. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e B a r c e l o n a p a r a R a m ó n 

Lombard ía , residente B A R R O 
S A . 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Miguel, Gabriel y Rafael, Arcángeles. Santos Fraterno, ob.; 
Ciríaco, erm.; Grimoaldo, cf.; Eutiquio, Plauto, Dadas, Ripsimes, 

Gudeiia, mrs.; Alarico, monje 

C U P O N 

i ^ T V C O L O R 

V I S I T E T E L E L U G O 
H < 1 A Ñ O . W ( V A D F N E t R A , 1 4 " 

P A S A T 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

DELEGACION DE 
HACIENDA 
Relación de perceptores de can 

tidades en esta Delegación de H a 
cienda, cuyos mandamientos se po
nen a l pago en el día de hoy. 

Señores don: 
Sabino Vi laboa López. 
María R e y Diéguez. 
Grac iano Domínguez Domínguez. 
Angel López López. 
José Jato Pérez. 
Carlos Rodríguez L l a m a s Vda . de. 
Nieves Núñez Rodríguez. 
Abe l Fernández Abra i ra . 
Mar ía Castiñeira Veiga. 
Antonio A m o r í n Requejo. 
José L u i s Otero E i r a s . 
José Ceide Ríos. 
Beatr iz Fernández López. 
Abi l io García Fumares. 
Justo Geñi E r r e . 
Tr in idad López Fernández. 
Jesús M o u r í n Torres. 
José L u i s Otero E i r a s . 
José Ramberbe R ie lo . 
Germán R e a l Castro. 
José Sanjur jo Lozano. 
Demóf i lo Parapar López. 
José López González. 
José Rodríguez Domínguez. 
Jesús Santamaría Losada. 

145 F I E S T A S S E R A N , , . 
(Viene de ia página anterior) 

programa sólo y e x c l u s i v a m e n 
te con las pesetas que en p r i n 
cipio se me hab lan anunc iado. 
N I u n cént imo más, ¡Se me o l 
v idaba ! Tamb ién tenemos c o n 
t ratados coros y agrupaciones 
musica les de tipo diverso 

— T o t a l , que p rác t i camente 
puede decirse que todo está y a 
l isto. . . 

— P a i t a n todavía a lgunas oo-
s i l l as pero eso es y a cuest ión 
puramente admin i s t ra t i va . 

—¿Crees que a ' los lucenses 
les gustará e l p rograma? 

—Con más dinero disponible 
p a r a gastar les hub ie ra gustado 
más, qué duda cabe, pero no e s 
t á n los t iempos como p a r a t i r a r 
las pesetas en f iestas. P o r eso 
vamos a l i m i t a m o s a l p r e s u 
puesto t rad ic iona l y de ahí , s a 
car le a todo e l mayor provecho. 
L o s festejos de S a n F r o i l á n s e 
r á n , sobre todo, e ins is to en e s 
to porque es preciso hacer lo , 
eminentemente populares. P u e s 
así creo que gustarán a todo e l 
mundo. 

Y has ta aquí nues t ra breve 
conversación con Narc iso G a r 
cía Fernández, el teniente de 
a lca lde del Ayun tamien to de 
Lugo y presidente de l a C o m i 
s ión de F ies tas . ¡Qué Dios l e 
ayude y aue el t iempo coopere 
a que todo sa lga b ien ! Porque 
no podemos o lv idar aue e l t i e m 
po, s i es bueno, resu l ta s iemnre 
e l me^or número de l a s f ies tas 
de S a n F ro i l án y que por e l 
cont rar io , s i l lueve, sobre todo 
cuando los festejos son popu la 
res , de c a r a a l a ca l le , no h a y 
números, por m u y b r i l l an tes 
que sean, que los s a l v e n — B . 

HORIZONTALES. - 1: igualdad de nivel. Río de Galicia, afluente det 
Miño. 2: Villa de Gerona. Disfrute, posesión. 3: Moluscos gasterópodos 
de concha cónica. Vara que se clava en tierra. 4: Codicia, avidez grande. 
5: En plural, planta de la familia de las cruciferas, de raí l comestible. 
6: E n sentido figurado, lugar en que reina el desorden. 7: Periódico 
que trata de asuntos especiales. 8: Familiarmente, guapos o malos. 
9: Hacer un sacrificio a la divinidad. Río de Rumania, que nace en 
los Cárpatos y desemboca en el Danubio. 10: E n plural, nombre de 
letra griega. Orificio del barreno por donde pasa ia mecha. 11: Sonido 
agradable. Nombre con que en ia química antigua se designaba la 
amalgama. 

V E R T I C A L E S . - 1: Lista, catálogo de nombres. Forma de pronombre' 
personal. 2: Alero del tejado. En sentido figurado, cosa fabulosa. 3: 
Echar trozos de pan en un líquido. Máquina compuesta de mazos de 
madera que golpean y enfurten los paños 4: Taco cilindrico de ma
dera para cerrar el anima de las piezas de artillería. 5: Red usada para 
pescar sábalos. 6: Poder entrar una cosa en otra. 7: En plural, el que 
cabalga o es diestro en equitación. 8: Metal raro de número atómico 
64. 9: Aisladas, sin compañía. Máquina hidráulica formada por una es
pecie de rosario de cangilones que sacan agua de un pozo. 10: Villa 
de Santa Cruz de Tenerife. Cerca de-algunos animales. 11: Se dice del 
hilo de hebras dobladas por poco torcidas. Maroma, sirga usada para 
atoar. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 

HORIZONTALES. - 1: Sor. Por. 2: Aram. Gajo. 3: Natos. Sacón. 4: 
Laterales. 5: Simulen. 6: Legar. 7: Rojizas. 8: Venerados. 9: Cates. Racer. 
10: Asas. Sito. 11: Mol. Aaa. 

V E R T I C A L E S . - 1: San. Cam. 2: Ora! Vaso. 3: Ratas. Retal. 4: Mo
tilones. 5: Semejes 6: Rugir. 7: Salazar. 8: Galeradas. 9: Pacen. Socia, 
10: Ojos. Seta. 11: Ron. Roa. 

s 

FIEL. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Chacó 
de fieltro con orejeras. A rbo l tere-
bintáceo con cuya corteza se aro
matiza el v ino. 2: Pasión de enojo. 
Jugo narcótico extraído de la ador
midera. 3: Juego de naipes parecido 
a l monte. Composición lír ica. 4 : 
Tor res de vigi lancia. 5: Número 
cardinal. 6: Escr i tor humorista nor
teamericano. 7: Natura l de una 
provincia española. 8: Bisonte del 
Cáucaso. Aber tura para el botón. 
9: Mamí fero carnicero. Medida de 
longitud. 10: Tueste. Cabeza de ga
nado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Adinerada. 
Pecado capital. 2: Demente. Cercos 
de madera o metal. 3: Saludable 
(fem.). Ladr i l lo sin cocer. 4- Rehuí 
una dif icultad. 5: Pico de los P i r i 
neos. 6: Ayudo, favorezco. Des lu 
cir. 7: Famosa opera de Verd i V a 
no, inút i l 8: Ensalzas/Fenómenos 
atmosféricos. 
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S A H U 
A cualquiea' hora da! día de 

ayer, podía verse en la Ronda el 
espectáculo de unos muebles vie
jos y gastados amontonados sobre 
la acera. 

--Un desahucio... 
Iniciaimente parecía tratarse de 

uno de esos típicos casos que pro
ducen indignación. El transeúnte 
se imagina con los pelos de punta 
al padre de familia sin trabajo a 
quien se le ponen los trastos en la 
calle por falta de pago sin tener 
dónde dormir. No fue así exacta
mente. Los muebles pertenecen a 
una anciana que habitaba el piso 
desde hace por lo menos cincuenta 
años. La renta no llegaba a cien 
pesetas. Se las hubiera dado cual
quier vecino, como ya hicieron en 
alguna otra ocasión desde que la 
anciana dejó de trabajar como 
costurera. Antes vivía bien y se 
permitía el lujo de ayudar a otros. 
Pero todo en ella se fue desmo-
roñando hasta llegar a la situa
ción actual, en la que ya nada 
queda que hacer. 

Porque nos cuentan que la se
ñora desahuciada hace varios me
ses que se fue para Barcelona, 
pensando tal ves en no volyer, sin 
que se conozca exactamente su 
paradero. Se Iba a gestionar su 
ingreso en un asilo. Parece que 

MAÑANA, PLENO MUNiCiPAL CON 
2 5 A S U N T O S ( P O R L O 
MENOS) A TRATAR 

tiene en Lugo un par de sobrinos 
-son informaciones de los veci
nos-, que no dieron señal positiva 

EMPRESA AUTOMOVIL ISTICA V INCULADA 
A PRIMERA MARCA NACIONAL 

necesita para PONTEVEDRA 

SE R E Q U I E R E : 
— Títu lo universi tar io, preferentemente de Escuela Técnica 

Superior, 
— Capacidad de cirganización y dirección , 
— Exper ienc ia en puesto similar. 

SE O F R E C E : 
— Remuneración acorde con el puesto. 
-— Máxima autonomía con dependencia directa de Consejo 

de Adminis t rac ión. 
~ Absoluta reserva para colocados. 

Se contestarán todas las solicitudes 

Interesados dir ig irse adjuntando cur r icu lum vitae, fotografía 
reciente, dirección y teléfono a : 

SEAF-PPO - CA Herreros, 22 -- PONTEVEDRA 
Oferta:' 1.001 

Fecha l ími te recepción de car tas : 15 octubre 

alguna. Con la ausencia de todos 
se explica que haya habido nece
sidad de forzar la puerta para 
desalojar el modestísimo mobilia
rio de la señora. 

Pero esos muebles no pueden 
continuar en la acera. (Por cierto, 
ños dicen que de ayer a hoy de
sapareció una vajilla). En alguna 
parte debe de haber un almacén 
municipal donde guardarlos en el 
supuesto de que valga la pena. 

Y aquí termina la historia de 
algo que pudo haber sido un dra
ma tremendo, y que sin dejar de 
significar la denuncia de una gra
ve situación de indigencia, no tie
ne ya la hondura que de la foto
grafía podía deducirse. 

Y decimos «por lo menos», 
porque tanto en «Boletines y co
municaciones», como en «Asuntos 
judiciales», «Proposiciones de la 
presidencia» y «Ruegos y pregun
tas» pueden aparecer, sobre la 
marcha, diez o doce asuntos más. 
Pero a l margen de esta posibili
dad, que siempre se produce, los 
asuntos relacionados en el orden 
del día para la sesión plenaria 
de carácter extraordinario que 
tendrá lugar mañana en la Casa 
Consistorial recoge los siguientes 
puntos: 

— L e c t u r a del acta de la sesión 
anterior en borrador, correspon
diente a l día 12 de los corrientes 
y aprobación, si procede. 

^-Bolet ines y comunicaciones. 
—Asuntos judiciales. 
—Expedientes sobre desafecta

ción y enajenación de una anti
gua pistola de la Policía Munic i 
pal. 

—Expediente de la Reparcela
ción del Polígono número uno del 
P lan Parc ia l de Paraday. (Rec t i 
f icación de datos numéricos y t i 
tularidad). 

—Estud io de detalle, y proyec
to de urbanización de la Calzada 
de L a s Gándaras, (2.a Fase) . 

—Proyecto de abasíecimiénto 
de agua y alcantaril lado en la 
Rúa dos Campos, 

—Proyecto de conducción de 
agua en la Aven ida de Carrero 
Blanco. 

—Esc r i t o de don Rami ro B l a n 
co Díaz, contratista, sobre recep
ción de obras de red, de abaste
cimiento de agua y alcantari l la
do en el Bar r io de L a Cheda. 

—In fo rmac ión sobre las obras 
de urbanización de la Calzada de 
L a s Gándaras (Pr imera Fase) . 

—Acuerdos sobre aceptación de 
cesión de terrenos de doña B l a n -

"ESTE COLEGIO NUESTRO NO ACABA DE 
PONERSE A LA AITCRA DE IOS DEMAS" 
(AlllNAS DE LAS JOSEFINAS) 

A Y E R tarde han estado a ver
nos cuatro jovencitas, muy gua
pas ellas, del Colegio de las R e 
verendas Madres Josefinas. 

—Venimos en nombre de nues
tras compañeras a protestar por 

wEC0GAL,,, un nuevo 
omercial al servicio de los hogares lucenses 

"Se trata de un supermercado para detall que 
funcionará en régimen de economato" (Sr. EIROA) 

Próximamenl/e en t ra rá en se r 
v ic io en nues t ra c iudad " E C O -
G A L " , u n supermercado pa ra e l 
públ ico en general que func io -
nai 'á en régimen de economato. 

P a r a que nos expl ique en qué 
consiste este nuevo s is tema de 
venta a l deta l l , char lamos con 
don José E i r o a V i l l a rnovo , e n 
cargado del departamento de 
desarrol lo de " E C O G A L " . 

—¿Qué es " E C O G A L " ? 
— " E C O G A L " es propietar ia 

de u n a empresa de servicios es 
tablec ida en va r i as local idades 
de l a l eg ión gal lega, dotada de 
las más modernas insta lac iones, 
que dedicará su ac t iv idad a l s u 
min is t ro de art ículos de a l i 
men tac ión en general . 

— ¿ C ó m o func iona " E O O -
G A L " ? 

—Aunque en apar ienc ia e x 
te rna es igua l a u n g ran es ta 
blecimiento comerc ia l , d i f iere 
e n su func ionamiento a lo que 
es u n supermercado norma l , 

—¿Cuáles son estas d i fe ren 
c ias? 

— P a r a poder rea l i za r com
pras e n este Cent ro , es necesa
r io estar en posesión de l a co
rrespondiente T A R J E T A D E 
C O M P R A D O R , que será f a c i l i 
tada por " E C O G A L " . E s t a t a r 
j e t a deberá ser ex ig ida por su 
t i t u la r pa ra poder acceder a l 
establecimiento y rea l izar las 
compras aue desee rea l izar , pre
via- ident i f i cac ión del benef ic ia 
r io o beneft>i',"!^': ^ b i b i e n d o el 
coiTespondioTi+o" ^ " - " " i n - n t o : n a 
c iona l de ident idad. N a t u r a l 

mente, l a T A R J E T A D E C O M 
P R A D O R le p e r m i t i r á adqu i r i r 
los ar t ículos en ven ta a precios 
considerablemente reducidos en 
re lac ión con u n establecimiento 
no rma l de este t ipo. 

—¿En cuánto se h a f i jado l a 
cuota pa ra poder pertenecer a 
" E C O G A L " ? 

— E n pr incipio, c iento ochenta 
y cinco pesetas mensuales, por 
ta r je ta . 

—¿Podrá ser u t i l i zada por to
da u n a m i s m a fam i l i a? 

—Sí, todos los que v i v a n bajo 
el m ismo techo. E s u n a ta r je ta 
netamente fam i l i a r en l a que se 
ind ica rán todos los benef ic iar ios. 

—¿Como real izarán l a c a p t a 
c ión de socios? 

— E n las of ic inas del mismo 
centro y, en pr incip io, con u n 
equipo comerc ia l que v is i ta rá a 
las fami l i as lucenses y empre
sas, en sus propios domici l ios. 

—¿Será mucho él beneficio 
pa ra el socio ? 

—Impor tan te ; evidentemente 
el beneficio es d a r o porque 
nues t ra E m p r e s a piensa ofrecer 
ios productos a precios de costo. 

—¿En dónde están ubicadas las 
dependencias de " E C O G A L " ? 

— L a super f ic ie cubier ta que 
precisamos pa ra nues t ras . i ns ta 
lac iones nos h a obligado a s i 
t ua r las en l a per i fe r ia de l a c i u 
dad, pero no en lugar muy l e 
j ano . Concretamente nuestros 
locales están siendo instalados 
en l a ca l le S a l u d , número 5, 
m u y p róx ima — a unos doscien
tos metros— de l a Res idenc ia 
S a n i t a r i a del S . O . E 

—¿ T i e n e n exper ienc ia en 
o t ras local idades con establec i 
mientos s im i la res? 

— S i , ac tua lmente disponemos 
de establecimientos en E l F e 
r ro l , y e l resul tado es r ea lmen 
te sat is factor io . 

—¿Qué les h a inducido a e s 
tablecerse en Lugo? 

— E s u n a idea de expansión de 
nues t ra empresa y proporcionar 
a Lugo u n servic io del que creo 
está necesitado. 

—¿Se l i m i t a r á l a acción a L u 
go cap i ta l t a n solo? 

—No, a toda l a comarca. 
—¿Algo más, señor E i r o a ? 
—Agradecer l a atención que 

nos están prestando todos los 
lucenses en l a labor de cap ta 
c ión de socios que estamos l l e 
vando a cabo e inv i ta r les a que 
v is i ten nues t ras dependencias 
que estarán a disposición de 
todos a par t i r de l a segunda 
qu incena de octubre. — S . 

lo que las monjas de nuestro Co
legio nos hacen. 

— ¿ Y qué os hacen? 
— P u e s que por las breves va 

caciones que nos dan durante las 
fiestas de San Fro i lán , del 5 a l 
12, y para eso el 5 es el día del 
Santo Patrono de Lugo , el sába-
bado 8, habitualmente no hay c la 
se, e l domingo tampoco y el 12 
es l a f iesta del P i la r , inhábi l tam
bién, resulta que intentan que v a 
yamos a l Colegio, en jornada in 
tensiva, de mañana y tarde, el 
próximo sábado, día uno, y. el 
otro sábado, el día 15, para 
«cubrir así» —según dicen el las—, 
el día 10 y el día 11. 

—¿Y no os gusta esto? 
—¿Pero cómo va a gustarnos?, 

Es te Colegio nuestro nó acaba de 
ponerse a la altura de los demás. 
Fíjese que somos las únicas que, 
si se salen con la suya, tendría
mos que ir dos sábados, repetimos 
que el 1 y el 15 cuando, como 
usted sabe, esos días no son lee- " 
tivos en el calendario escolar y , 
además, mañana y tarde. 

—¡Dura es la prueba, no cabe 
la menor duda! 

— Y tan dura, por eso venimos 
a rogarles a ustedes los de E L 
P R O G R E S O que hagan esto pú
blico y que le digan a las monjas 
que no, que no hay derecho. 

— P o r nuestra parte, y a está di
cho. 

—¿Cuánto le debemos? . 
— ¿ Y s i yo os cobrara esto, sa

béis lo que tendríais que pasar a l 

ca Souto Ar ias y don Antonio 
Salgado Salgado, para urbaniza
ción de la calle Ga l ic ia . 

—Escr i to de doña Adela L o 
renzo Candía y Herederos de don 
José P i n , sobre valoración de te
rrenos ocupados por la Segunda 
Ronda. 

—Acuerdos aclaratorios de los 
de levantamiento de la suspensión 
de l icencias de edificación en zo
nas de la calle Pr imavera y de l a 
calle San Roque. 

—Informe del Servicio Nacio
nal de Inspección y Asesoramien-
to de las Corporaciones Loca les 
sobre trienios de don Enr ique G a 
rrido Prado, sargento de la Po l i 
cía Munic ipal . 

—Idem sobre vigencia de los 
Art ículos 19 y 35 del Reglamento 
Orgánico del Cuerpo de Bombe
ros de este Ayuntamiento, sobre 
traslado a otros destinos por i n 
capacidad física o edad. 

—Acuerdos sobre sistema para 
provisión en propiedad de la pda* 
za de veedor-conserje. 

—Acuerdos sobre convocatoria 
de Pruebas Selectivas Restr ingi
das para integración en planti l la 
de personal contratado, con arre
glo a l R e a l Decreto 1.409/1977. 

—Expediente de ascenso de do
ña B lanca Mart ínez Pardo a la 
Esca la Técnica Administrat iva. 
(Escr i to de la Dirección Genera l 
de Administ rac ión L o c a l . Y l iqui
dación de atrasos). 

—Escr i to de la Diputación P ro 
v incia l de Guipúzcoa, sobre la re 
percusión económica de la a m 
nistía a funcionarios de Admin is
tración L o c a l . 

—Acuerdos sobre actuación de 
la Inspección Munic ipal de R e n 
tas y Exacc iones, en relación con 
el Impuesto de Radicación, 

—Dación dé cuenta d'el resuí-
tádo de la subasta de puestos pa
r a las Fiestas de San Froi lán. 

—Escr i to relativo a la Cuota 
Empresar ia l de la Seguridad So
cial Agrar ia . 

—Proposiciones de la presiden
cia. 

—Moc ión de don Manuei Gon
zález Rodríguez, referente al Pa r 
que «Rosalía de Castro». 

—Ruegos y preguntas. ~ ' ' " 

L a Audiencia Ter r i to rd 
admite a trámite varios 

recursos 
L a Aud ienc ia Te r r i t o r i a l h a a d 

mit ido a t r á m i t e los recursos con 
tenciosos - admin is t ra t ivos i n t e r 
puestos por l a Cooperat iva de v i 
v iendas S a n José de Cabezas de 
F a m i l i a , con t ra acuerdos del 
ayuntart i iento de L u g o ; por doña 
Mar ía L i d u g v i n a Cedrón del V a 
lle, con t ra acuerdo del goberna
dor c i v i l de Lugo ; don M a n u e l 
Oaldeiro Pa rade la y otros con t ra 
acuerdo del ayuntamiento de B a -
nal la, y por don Antonio Abu ín 
Sánchez, cont ra acuerdo del T r i 
buna l Económico-Admin is t ra t i vo 
C e n t r a l de Contrabando. 

periódico?. ¿De dónde ibais a sa 
car e l dinero? 

t - B u e n o , nosotras no lo tene
mos aquí pero lo pagaríamos en
tre todas las compañeras. 

L e s decimos que no, que ésto 
es un regalo que les hace E L 
P R O G R E S O y que a ver si las 
Josefinas les hacen también a 
ellas el regalo de esos dos sábados 
con los que les amenazan. E s t a 
mos seguros que sí, que se los dis
pensarán. E l l as , las jovencitas, las 
alumnas, han quedado en decír
noslo. Estamos seguros que nos 
traerán buenas noticias. Sobre to
do, para ellas. 

La empresa para la recogida 
de basuras debe contar con 
mayor 

L A empresa encargada de l a 
recogida de basuras y de la l im
pieza de la ciudad sigue trabajan
do bien y a gusto de todos. D e 
aquellos tiempos, ya pasados afor
tunadamente, en que l a ciudad 
estaba hecha una auténtica por
quería y en que no había quien 
durmiera por la noche, sobre to
do por las rutas de los camiones 
de recogida a hoy, existe una abis
mal diferencia. Sobre todo el ser
vicio nocturno de recogida se ha
ce en el mayor silencio y con l a 
más increíble rapidez. L a gente 

n 
no descansa n i un momento. Son , 
más que hombres, máquinas. E l 
trabajo lo cumplen perfectamente 
y hay que reconocer que se ga
nan el jornal. Por si esto fuera 
poco y s i , pese a l cuidado que tie
nen estos hombres en recoger las 
bolsas, sacos o cajas sin que se 
caiga nada en el suelo, algo que
da, detrás vienen dos parejas con 
escobas y recogedores haciendo 
desaparecer de la calzada cua l 
quier residuo. 

E n f in , el Servicio de L i m p i e -
ÍPasa a la página 9} 
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P I E D R A F I T A E N F I E S T A S 

Hoy pleno ordinario y 
extraordinario de la Corporación Municipal 
S A R R I A . — (De nuestro cor res

ponsa l , V I L L A R A B I D ) . 
PositoJemente mañana se haga 

púb l ico e l fa l lo finaü del V I C o n -
curso Poitográfico oi 'ganizado por 
Melgas e Trasgos C I T . 

L a s colecciones que se a j us tan 
a l a s bases, creo que a n d a n sobre 
l a s doce, habiéndolas .de d i s t i n 
tos puntos de España, Ba rce lona 
y M u r c i a , por ejemplo. 

P L E N O S 
P a r a hoy, se a n u n c i a en l a C a 

s a Cons is to r ia l u n doblete de p ie
mos. P r imero uno ord inar io en 
cuyo orden del día, de 11 puntos 
a t ra ta r , se pueden destacar to
dos^ pero m u y especdal e l di© 

B o m b a de incend ios" , escr i to de 
Comis iones Labregas , básculas, s e 
ñal izaciones de trái ' ico, accesos a 
l a p l a y a E l Chanto , caminos, etc. 
U n a sesión que t iene que resu l ta r 
m u y in teresante. 

P o r s i e ra poco, t e rm inada ésta, 
habrá o t ra ex t rao rd ina r i a , e n l a 
c u a l se t r a t a r á l a aprobac ión i n i 
c i a l de l a s Normas Subs id ia r i as 
de P laneamien to del Munic ip io . . . 

Como se ve, hab rá reun ión p a 
r a ra to . 

C O R A L 
A n d a n con u n a nueva c a m p a 

ña los de Melgas. A h o r a se t r a t a 
de buscar voces p a r a aument a r e l 
número de su co ra l . 

Oreo que lo conseguirán, y a 
que se t r a t a de u n a face ta e n l a 
que todos co laboran y es que e s 
tamos los sa r r i anos m u y iden t i f i 
cados con este grupo, que tan to 
l l eva hecho por l a cu l t u ra m u s i 
ca l e inc luso por el nombre de 
S a r r i a -

Pero c laro, h a y gentes, que a u n 
que les gusta, no d a n el paso por 
s i no va len . A h o r a , cuando las 

de 
Y 

NAVÍA D E SUARNA 

Reunión de la Corporación, parlamentarios 
y vecinos sobre el Gran Suarna 

N A V I A D E S U A R N A . —- (Servicio especial). — A y e r , a pr imeras 
horas de la tarde, se celebró en un local de Nav ia de Suarna , una 
reun ión a l a que asist ieron los miembros de l a Corporación Munic ipal , 
con su alcalde al f rente ; var ios vecinos (los que y a acompañaron a l a 
Corporación en un reciente v ia je a Madrid para t ra ta r e l tema del 
G r a n Suarna) , y los parlamentarios de U C D , señores Díaz Fuentes , 
González Vázquez y Ul loa Vence., E l tema de l a reun ión fue, natural
mente, el G ran Suarna. 

Aunque no se l legó a n ingún acuerdo concretOi se tomó la deter
minación de acentuar las gestiones necesarias para que el problema 
del embalse sobre el río Navia tenga una solución acorde con los in
tereses del pueblo naviego. 

Crónicas de la Costa | 

F i e s t a s en S a n C o s m e d e B a r r e i r o s , S a n 

M i g u e l de R e i n a n t e y e n L a E s p i ñ e i r a 

Cuando escribimos estas líneas 
recibimos noticias directas del gran 
éxito de las fiestas patronales d e ' 
San Cosme de Barreiros. L a v i l la , 
en momentos de mucha animación. 
E l programa previsto se cumple. 
E l buen tiempo hasta el instante de 
redactar esta in formación, contri
buye a l éxito de las fiestas en honor 
a San Cosme. 

Vía telefónica —pues nosotros no 
hemos tenido la suerte de disfrutar 
este año de tan populares feste
jos— nos dicen que el' día grande 
todo un éxito y que los festejos 
cont inuarán otro día más con igual 
tónica. 

HIDROELECTRICA DE 
¡OSE MATANZA GARCIA 

N E C E S I T A 

Oficiales de 1.a y 2.a y especialistas 
fa ra montaje de instalaciones e léc 
aricas l ineas en alta y ba ja tensión 

Sueldo a convenir 

Presentarse en la Oficina de Empleo 
SEAF-PPO, oferta n/> 756 

CHANTADA 

Escribe: Jesús J. M. OTERO 

E n cuanto a San Miguel de R e i 
nante la dinámica eomisión de fies
tas ha confeccionado un ameno pro
grama. D e l mismo tuvieron ustedes 
información a través del diálogo 
sostenido por López Castro con e l 
presidente de l a Comisión. 

San Miguel de Re inan te .una bo
nita y acogedora localidad, un cen
tro turístico veraniego importante, 
goza de gran tradic ión festera en 
lo que concierne a sus fiestas m a 
yores de San Miguel . E l l o unido a l 
emplazamiento que la junta directi
va quiere dar a las fiestas del año 
actual en cuanto a ofrecer, entre 
otros números, la actuación de va 
r ias famosas orquestas, cumple el 
f in previsto. 

Ot ra localidad mariñana que 
pronto celebrará sus fiestas patro
nales es L a Espiñeira. L a de B a 
rreiros y la de Foz . E l r ío Masma 
las hermanas. Y las da fue rza , en 
la estrecha vinculación. Fiestas en 
honor de Nuestra Señora del P i l a r 

en once, doce y trece de octubre 
próximos. 

E n el campo «Da Feira» en torno 
a la pequeña y bonita ermita, un 
buen programa festero. P a r a des
pedir en éste orden preciso, las 
amenas jornadas veraniegas y pr i 
meras otoñales en la Costa Lucense. 

L A B R A D O R 

L U G O C A L - AGRICOLA 
L E O F R E C E C A R B O N A T O D E C A L Y C A L P A R A C O R R E G I R 

L A A C I D E Z D E SÜS T I E R R A S 

A G R A N E L Y E N V A S A D O E N S U S F A C T O R L A S D E 
G U N T I N (Lugo) — T E L F . 4 

Oficinas: Teléfonos 220766 y 220762 ~ L U G O 

" m e i g a s " se en te ran de uno 
estos casos, a l l í se presentan, 
luego, a c a n t a r toca. 

S E Ñ A L I Z A C I O N E S 
Y seguimos con las señal izacio

nes de t rá f i co . No sé a quien pue
de competer, pero l a ve rdad es 
que son muchos los vehículos que 
por nuest ras cal les se ded ican a l 
t ransporte escolar. Y c laro , t i e -
n a n unas paradas f i j as , pero s i n 
señal a lguna . L o s forasteros se 
las pasan moradas con estos co 
ches y con los niños que sa len 
corriendo en busca de sus hoga
res. Los de S a r r i a , más o menos 
y a sabemos las horas y conoce
mos los problemas, no así quienes 
v ienen de fuera . 

¿No se podr ían colocar unas 
banderolas indicando paradas p a 
r a escolares? 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

¿Funcionará e l a lumbrado de 
Mat ías López antes del i n v i e r 
no. . .? Hace m u c h a fa l ta . 

~ • — 
D a pena y m u y m a l a imp re 

s ión pasar l a v i l l a de noche e n la1 
actua l idad. 

— • — 
L a s motocicletas de escape l i 

bré, s iguen causando muchos 
problemas. Inc luso a las a l tas h o 
ras de l a madrugada. 

— • — 
¡ Y menos m a l que de momento 

es sólo por e l ru ido ! 

C H A N T A D A . — ( D e nuestro co-
rresponsal, A L V A R O F E R N A N 
D E Z ) . — Con el mes de octubre 
se terminan en la comarca chanta-
dina la conmemoración de las f ies
tas mayores, que fueron celebrán
dose a través de todo el verano. 
Como es tradicional, Piedraf i ta se 
prepara a celebrar los festejos en 
honor de Nuestra Señora del R o s a 
rio, que este año resaltan un espe
c ia l relieve por sú variado número 
de atracciones. Adelantamos el pro
grama: 

Sábado, día 1: «Día del Emig ran 
te y Forastero». 

A las 10,30 de la mañana,- con 
disparo de 21 bombas reales y re
pique general de campanas, se 
anunciará el comienzo de los t ra
dicionales festejos. A las 12, pre
sentación de la orquesta «París», 
de Noya , en el recinto de las f ies
tas. 

A la í , en honor de la V i rgen 
del Rosar io , solemne procesión y 
misa mayor, ocupando la Sagrada 
Cátedra un notable orador. A con-, 
t inuación sesión vermouth, a cargo 
de la mencionada orquesta. 

A las 5 de la tarde, gran partido 
de fú tbo l , entre dos equipos de la 
comarca, disputándose el « I Tro feo 
de Fiestas». A las 7, gran romería 
en el recinto de la f iesta, ámeniza-
do por la y a mentada orquesta 
«París», de Noya. 

Por la noche, grandioso y tradi
cional fo l ión, durante el cuál se 
quemarán una preciosa colación 
de fuegos f i jos, voladores y de ar
tif icio. L a verbena, hasta las altas 
horas de la madrugada, presentará 
interés especial por el concurso de 
muiñeira, con trofeos donados por 
la f i rma Publicidad Radar , de Oren
se, para la mejor pareja, i 

Domingo, día 2: A las 9 de l a 
mañana, una salva de bombas anun
ciará el comienzo de los festejos 

del día. 
A las 10, la Comisión de Fiestas, 

en agradecimiento y gratitud a l c o -
mercio y la industria de Chantada 
y a cuantos han aportado su valiosa 
colaboración, la Banda de la Crux 
R o j a de Orense, desfilará por las 
rúas de la v i l la con alegres pasaca
lles. Alboradas y pasacalles también 
por la parroquia, interpretados por 
la mencionada Banda de la Cruz 
R o j a , asistiendo, a los actos religio
sos que se celebrarán ese día y ofre
ciendo un concierto, a la 1,45 en el 
recinto de la f iesta. 

A las 5 de la tarde, f inal del « I 
Tro feo de Fiestas», entre el equipo 
ganador del día anterior y una se
lección de la parroquia. A las 6,15, 
concurso de tute individual, con 
trofeo donado por Electrodomésti
cos Deus y premios en metálico pa
ra los dos primeros clasificados. 

A las 7, presentación de la or
questa «Saratoga», de E l Fe r ro l , 
realizándose en el transcurso de la 
fiesta la actuación nuevamente de 
la Banda de la Cruz R o j a , de Oren
se. Durante la verbena se hará el 
correspondiente sorteo de un televi
sor, lo mismo que L. entrega de 
trofeos y premios correspondientes 
a l concurso de tute y del encuentro 
de fú tbo l trofeo de fiestas. 

U n a salva de fuegos voladores 
y de art i f icio pondrá punto f ina l 
a los tradicionales y patronales fes
tejos. 

L a Comisión de Fiestas, in tegra
d a , por su presidente don Eduardo 
L u i s Nóvoa E . , don Jesús Fidalgo 
Ca lvo , asesor municipal , y los vo
cales don Segundo González Ca lvo , 
don Antonio Suárez Ledo y don 
Anton io F iguei ra Ba l tar , dan las 
más expresivas gracias a los vecinos 
de la parroquia y a todas las " f i r 
mas comerciales que han colabora
do para la organización de las mis- ' 
mas. 

LA CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE LIGO POTENCIA E l 
"CREDITO FAMILIAR", AMPUANDO LA CUANTIA D E PRESTAMO 
BASTA 300.000 PESETAS Y EL PLAZO DE AMORTIZACI 

Declaraciones del Jelr i t Promoción y Coordinación, don Nemesio Cóniez lópez 

Dentro de la espléndida obra 
social que está llevando a cabo l a 
C a j a de Ahorros Prov inc ia l de L u 
go, destaca la instauración del de
nominado «Crédito Fami l iar». 
P a r a que nos hable de este y otros 
temas relacionados con l a act iv i 
dad de l a Inst i tución en nuestra 
provincia, charlamos con e l Je fe 
del Servicio de Promqción y Coor
dinación de la Ent idad, don Ne
mesio Gómez López, 

—¿Cuál ha sido la aceptación 
que ha tenido entre las fami l ias 
lucenses el denominado «Crédito 
Famil iar»? 

—Ext raord inar ia , tanto que he
mos tenido que atemperar la con
cesión de este tipo de créditos. 

—¿Qué tipo de l imitaciones? 
—Bueno, no han sido precisa

mente limitaciones porque la C a 
j a desea cumplir con el f in social 
a que está dedicada. Ocurr ió que 
debido a l reajuste de los tipos de 
interés, se exigió, que e l solicitan
te de este crédito fuese cliente de 
la Ca ja . 

—¿Y en la actualidad? 
— E n la actual idad no sólo aten

demos a todas las solicitudes de 
crédito fami l iar , sino que hemos 
incrementado l a cuantía hasta 
300.000 pesetas, ampliando e l 
plazo de amortización hasta tres 
años como máximo, con la opción 
a l a amortización en uno o dos 
años. 

—¿Flan variado los trámites pa
ra optar a este tipo de crédito? 

— E n absoluto. A l «Crédito F a 
mi l iar» pueden optar cuantos lo 
deseen. Deben de efectuar sus 
compras en los comercios acredi
tados como establecimientos co
laboradores de la C a j a de A h o 
rros Prov inc ia l de Lugo , U n a vez 
efectuada l a compra, el propio co
merciante le faci l i tará un impre
so con el cua l habrá de pasarse 
por nuestras oficinas en donde se 
le t ramitará e l correspondiente 
crédito, con pago inmediato, por 
parte de la C a j a , a l establecimien
to en donde e l cliente haya efec
tuado l a compra. 

—¿Qué ventajas supone el ser 
cliente de l a Ca ja? 

—Pienso que son innumerables. 
Desde ¡a concesión de créditos de 
todo tipo, hasta el disponer de una 
serie de servicios que hacen mu
cho más cómodo el desarrollo de 
la vida. Domici l iación de recibos, 
la tarjeta «6.000», percepción de 
haberes, etc., son algunos de los 
servicios que l a Ca ja de la P r o 
v incia pone a disposición de los 
lucenses en general y de los cl ien
tes, en particular. 

—¿Por qué esta atención prefe
rente hacia l a fami l ia? 

— M e alegra que me haga esta 
pregunta porque viene a demos
trar que nuestros deseos se están 

cumpliendo; es decir, la Ca ja ha 
mantenido siempre la idea de po
tenciar las famil ias lucenses y cree
mos que la mejor labor debe par
tir de la de una atención especial 
a la fami l ia. Desde las carti l las de 
ahorro infant i l , hasta los créditos 
para estudios, vivienda, enseres, 
mobil iario, coche, etc., hasta e l 
ofrecimiento de los servicios «o-
tes enumerados, la C a j a procura 
estar siempre en disposición de 

' atender todas las necesidades que 
se deriven de la fami l ia. E s una 
atención preferente porque de el la 
nace la necesidad y el ahorro, dos 
facetas que la C a j a de Ahorros 
Prov inc ia l debe atender como f in 
primordial. 

—¿Algo más, señor Gómez,? 

—Bueno , significar que aunque 
nuestra atención preferente se cen
tra en la fami l ia , no por ello de ' 
jamos en olvido los sectores pr i 
mordiales en los que se desenvuel
ve l a acción socio-económica de 
nuestra provincia. E l apoyo a l a 
Agr icu l tura, Ganadería, Construc
c ión, Pesca, etc., además de la que 
tradicionalmente p r e s t a m o s a 
nuestros emigrantes, son facetas 
que atenderemos con la solicitud 
y prioridad que cada caso íé" me
rece, í 

Y a para terminar, quisiera ha
cer constar nuevamente la nece
sidad de que todos los lucenses 
nos mentalicemos de que la C a l a 
de Ahorros Prov inc ia l de Lugo es
tá «al servicio de la I ovincia». 
Todo se hace en. Lugo y iodo que
dará en Lugo. E s importante que 
nos demos perfecta cuenta de lo 
que signif ica paro nuestra pro
v inc ia e l contar con nuestra pro
pia C a j a , a l a que debemos poten
c iar para conseguir que sea e l 
complemento de la fami l ia , tan
to para solucionar los problemas 
económicos como para orientarla 
en sus inversiones y ahorro 

Ponemos punto f ina l a esta en
trevista en la que todavía podrían 
tocarse más temas relacionados 
con e l crédito y e l ahorro. D e mo
mento quedan las respuesta de 
don Nemesio Gómez López, co
mo siempre preocupado de la 
promoción de una entidad lucen
se por todos los costados.—S. 
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L A P R O V I N C I A 

M O N T E R R O S O 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsalía). 

Una señora de la calle del Con
de nos indica que existe un solar 
que da también a la de Roberto 
Baamonde, que sirve de improvisa
do basurero, pues a él se arro jan 
toda suerte de basuras, por lo que 
protestan algunos. Suponemos que 
no todos, pues los vecinos serán 
quienes ar ro jan las basuras, cosa 
incomprensible en una zona in
c lu ida en el recorrido del servicio 
munic ipal de recogida, pero por lo 
que parece algunos pref ieren tener 
la porquería allí cerquita. A l lá ca
da uno con sus gustos. 

L a señora en cuestión nos decía 
que la Administ rac ión debería de 
ordenar e l c ierre del solar. A nos
otros nos parece también la mejor 
solución. 

Pe ro no se crea que éste es e l 
único lugar de Monforte donde se 
a r ro jan basuras en plena pobla
ción. U n vistazo a l r ío, a la calle 
de l Caneiro, junto a l viejo trans
formador de F E N O S A , y a otros 
barr ios, basta para comprobarlo. 

Se puede desde luego exigir que 
nos l impien la ciudad y señalar 
que los servic ios municipales de 
l impieza son tremendamente defi
c ientes, pero también todos los 
ciudadanos tenemos e l deber de 
colaborar a un Monforte l impio, 
denunciando incluso con un más a l 
to sentido cívico, como los especta
dores, suizos denunciaíon en ese 
famoso partido de fú tbo l al espec
tador que arrojó un objeto a l cam-

M e j o r a l a 
d e p r o y 
c i n e m a t o 

po. Claro que aquí no estamos en 
Suiza, y España, lo dice e l slogan 
turíst ico "es di ferente". 

COMUNICADO OE A.N.P.G. 
De la Asamblea Nacional-Popu

lar Galega (A.N.-P.G.) de Monfor
te de Leinos, recibimos, con e l rue
go de su publicación e l sigiuente 
comunicado: 

" A A S A M B L E A NACIONAL-PO
P U L A R G A L E G A (A.N.-P.G.) de 
Monforte de Lemos quere facer 
chegar a opinión pública a sua pro-

F E R I A S 
H O Y , N A D E L A , N A VTA D E 
S U A R N A . R U B I A N Y C A S T R O 

D E C A R B A L L E D O 
* * * 

Mañana , en Monforte de Lemos 

Mareas para hoy en 
el litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coef ic ientes 

1. a p leamar 4,14 90 
2. a p leamar 16,31 87 

P O L 

En el Teleclub de San Martin de Lúa 

1 

* £1 Teleclub de San Martín de Lúa homenajeó a varios de sus cola- ^ 
h boradores, entre ellos al Padre Mato, los cuales pueden verse en * 
M uno de los grabados sentados a la mesa. £n la otra los participantes M 
* en el concurso de corte de troncos. — (Fotos LOMBARDERO, de * 
M Meira) S 
H C 
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E L P R O G R E S O E N B U R E L A ) 

Desde las primeras horas de la mañana se \ 
vende en el QUIOSCO A L I C I A . L I B R E R I A ( 

ROZAS y L I B R E R I A B A L T A R t 

s e l e c c i ó n 
a c c i o n e s 
g r á f i c a s 
testa pola fa l ta de Servic io Muni
cipal de Bombeiros nesta cidade, 
como consecuencia do desinterés 
común por parte das autoridades 
municipales, e cuias graves conse
cuencias está pagando todo o po
bo. Ha i t res días quedou arrasado 
polo lume un edificio da Plaza da 
Estación; ha i unhos meses una 
casa da rúa de Roberto Baamon
de... O pobo de Monforte de Le 
mos con esta desatención —añade 
e l comunicado— está esposto a 
unha catástrofe. 

Este abandono atingue tamen as 
autoridades provinciales. E iqu i , en 
Monforte de Lemos, na derradeira 
temporada, foron pedidas var ias 
veces «mha Asociación de-Veciños 
pra defender os intereses do co
mún, que foron repetidamente de
negadas polas autoridades provin
ciales. 

MATRICULAS 
E n e l A u l a de Cul tura está abier

ta la matr ícula para los cursos de 
Música, Inglés y P in tu ra , de seis y 
media a ocho y media en la Secre
taría del Casino Ateneo, segunda 
planta. 

CINE 
Observamos que la empresa de 

cines de Monforte, "ha mejorado 
sensiblemente la selección de pe
lículas. 

L a proyección de "A lgu ien voló 
sobre e l nido del cuco" , batió re
cords de asistencia durante varios 
días. 

SEÑALES 
Con e l curso escolar recién es

trenado, vuelven a se r problemas 
las velocidades desarrol ladas por 
algunos automóviles en las zonas 
escolares. Habría que disponer de 
señalización adecuada y visible. 

MAS SEÑALES 
Hemos visto que la Guardia Ci 

v i l de Tráf ico tomaba notas, junto 
a l c ruce de la car re tera de Oren
se y la pista de Colonización Piñei-
ra L a V i d , que y a ha costado va
rios accidentes. Suponemos que 
será para rec lamar la señalización 
adecuada. S i es así, ¡buen traba
jo! 

Hoy, día grande de las fiestas 
patronales de San Miguel 

M O N T E R R O S O . — (De nuestro 
corresponsal, J . L , A L V A R E Z 
V A Z Q U E Z ) . — Con una gran se
sión de fuegos de art i f icio dieron 
comienzo ayer las fiestas patronales 
en honor de San Miguel Arcángel. 

Para hoy, día 29, y días sucesivos 
hay el siguiente programa: 

A las 10 de la mañana, dianas y 
alboradas por la Banda de Música 
de Alongos. 

A las 12, misa solemne, con pro
cesión. 

A las 13,30 horas, concierto a 
cargo de la citada Banda de M ú 
sica. 

A las 7 de la tarde, dará comien
zo, en la Pista Munic ipa l , la f iesta 
en la que intervendrán, además de 
la Banda de Música de Alongos, la 
orquesta «Gran Casino», de Pon
tevedra. 

Por la noche, a las I h , dará co
mienzo la verbena en la que actua
rán las referidas agrupaciones mu

sicales. 
Día 30: Por la mañana, dianas 

y alboradas, a cargo de la Banda 
de Alongos, 

A las 12, misa solemne e igual
mente habrá procesión que recorre
rá las principales calles de la v i l la . 

A las 13,30 horas, nuevo concier
to en la Pista Munic ipal - por l a 
Banda de Alongos. 

Por la tarde y noche, habrá f ies
ta en la que aparte de la Banda 
de Música citada, actuará la or
questa «Chicos del Jazz», también 
de Pontevedra. 

Día 1.° de octubre: Habrá as i 
mismo fiesta y verbena a cargo de 
una extraordinaria orquesta. 

También, y coincidiendo con las 
fiestas, habrá fútbol por todo lo 
alto, en el que contenderán el equi
po t i tular de La l ín y la S . D, Mon -
terroso, disputándose un valioso tro
feo de plata donado por conservas 
Arotz. 

CUESTACIONES DE LA CRUZ ROJA 
Y CONTRA EL CANCER 

F O N S A G R A D A . - — (Especia l pa
ra E L P R O G R E S O ) , 

E n la cuestación contra el Cán
cer, celebrada en nuestras pasadas 
fiestas patronales de septiembre, se 
han recaudado 39.826 pesetas, can
tidad superior a la de otros años, 
colaborando todos los vecinos con 
generosidad y entusiasmo, por lo 
que la Junta L o c a l contra, el Cán
cer, da las gracias a todos los do
nantes. 

C R U Z R O J A 

También la Junta L o c a l de la 
Cruz R o j a , agradece a todos sus 
colaboradores los donativos recibi
dos a l respecto, así como a todos 
los socios, que ya son bastantes v 
que por ello se puede y a pensar y 
que tanto se necesita. Nos consta 
qüe el Ayuntamiento y el vecin
dario darán toda clase tle fal ic i l i -
dades a l respecto. Se recaudaron en 

la cuestación y mesa instalada en 
la cal le, la cantidad de 22,697,50 
pesetas. 

VIDA MUNICIPAL 
• f r R I B A D E O 

Por don Sever iano López López, 
constructor que fue de l a s obras 
de re fo rma y reparac ión de l a 
ins ta lac ión de energía e léctr ica 
de l a estación depuradora dei 
abastecimiento de aguas a l a v i 
l l a , h a sido sol ic i tada l a devo lu
c ión de l a f i anza const i tu ida en 
garant ía de las m ismas . 

* S A R R I A 
B o n ^ d a n R a m ó n Mour in Lóp&z 

y por don Ar tu ro Co r ra l G u i t i á n 
se h a sol ici tado l i cenc ia m u n i c i 
pa l pa ra l a aper tura de u n a g r a n 
j a de reses porcinas, a emplazar 
e n Reboredo-Seventos, el p r ime 
ro, y de u n motel de lavado y e n 
grase- ta l le r mecánico-garaje, a 
emplazar e n Oura l , e l segundo. 

SUSPENDIDA IA VISITA DE IOS AICAIDES 

DE IA COSTA Y GOBERNADOR CIVE Al MINISTRO DE SANIDAD 

V I V E R O . — (De nues t ra Cor res
ponsalía por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

H a sido suspendida l a v is i ta que 
iban a rea l i za r los a lca ides de l a 
Cos ta a l m in is t ro de S a n i d a d y 
Segur idad S o c i a l , acompañados 
del gobernador c i v i l de Lugo, 
has ta e l p róx imo día t res de oc
tubre. Esperemos que sea lo más 
f ruc t í f e ra posible en ma te r i a de 
san idad en l a Cos ta lucense, con 
l a p ron ta ubicación de una r e 
s idenc ia . 

B A C H E O 
Nuevo bacheo de l a car re te ra de 

l a Costa , en s u t ramo V ive ro -Jove , 
que hace e l número quince d^l 
presente año, a cargo de l a b r i 
gada de conservación de Obras 
Públicas, U n remedio pa ra i r p a 
l iando l a g ran necesidad de u n 
arreglo en oonciencia. Se rumo
rea que y a h a sal ido a subasta el 
mencionado t ramo, con u n p re 
supuesto super ior a los ve in t is ie
te mi l lones de pesetas. 

L a s máqu inas de l a empresa 
Corv iam, y a se h a l l a n en e l v e 
c ino Ayun tamien to de Jove pa ra 
comenzar e l arreglo y ensanche 
de l a ca r re te ra en s u t ramo Jove -
R i n i o , c u y a s obras ciarán comien
zo dentro de pocas fechas. 

F U T B O L 
E l domingo se desplaza a la 

cap i ta l de l a p rov inc ia e l V ivero 
P.C . , que l l eva teór icamente, l a 
e l im ina to r ia resue l ta después del 
5-0, logrado en O a n t a r r a n a f rente 
a l Lugo A t l ét ico, y que se da co 
mo seguro e l pase de nuestros r e 
presentantes a l a siguiente e l i 
m ina to r ia , aunque de resultados 
en f ú tbo l h a y poco d icho y toda
vía h a y noventa minutos de juego, 
pero 5-0, es un resul tado decisivo 
y d i f í c i l de igua la r y superar . 

M A N I F E S T A C I O N 
E l p róx imo sábado tend rá lugar 

a l as seis de l a ta rde u n a m a n i 
festación p a r a protestar por l a s 
condiciones san i ta r ias que padece 
l a Coste, lucense y es l a segunda 
en u n té rm ino de siete días. L a 
mani fes tac ión p a r t i r á a l a s seis 
de l a tarde, pa ra recorrer d i s t i n 
tas ca l les de l a c iudad. 

E D I C T O 
D O N R E M I G I O C O N D E S A L G A 
D O , M A G I S T R A D O - J U E Z D E 
P R I M E R A I N S T A N C I A N U M E R O 
U N O D E L U G O Y S U P A R T I D O 

Hago saber: Que en este Juzgado 
se sigue procedimiento universal de 
quiebra de María José López Travesó 
y Zalo i ra , S . A , , con domicil io en 
la Avda , de Montero Ríos, 25 y José 
Antonio 1 y 3, respectivamente, re
presentados ambos quebrados por el 
Procurador Sr . Vi l laverde Fernández, 
en cuyos autos y Sección Segunda, 
se dictó providencia con esta fecha, 
por la que se convoca a los acreedo
res en la misma, a f in de que a las 
once horas del día dieciocho de octu
bre próximo, comparezcan a la pri
mera junta general que previene el 
artículo 1342 y concordantes de la 
L e y de Enju ic iamiento C i v i l . 

Y con el f in de que s i rva de c i ta
ción a todos los acreedores de los 
quebrados aludidos, expido y f i rmo 
el presente, en Lugo , a veintisiete 
de septiembre de mi l novecientos 
setenta y siete, 

E / . 
E L S E C R E T A R I O 

F U T B I T O V E T E R A N O S 
Por el momento s iete equipos 

están inscr iptos pa ra e l campeo
nato de inv ierno de futbi to ve te 
ranos después de l a asamblea ge
nera l l levada a cabo por e l comi té 
y par t ic ipantes. L o s equipos s o n : 
De W a l d , S e r r a Futb i to , O l ímp ico , 
T rop i ca l , Ga la i co Deport ivo, D e -
nátrol y A lúm ina . E l campeonato 
da rá comienzo en l a segunda 
quincena de octubre, jugándose 
los encuentros los sábados por l a 
ta rde y domingo por l a m a ñ a n a , 
todos el los ©n l a p is ta pol idepor-
t i va de l a O . J . E . 

A B A S T E C I M I E N T O D E 
A G U A S 

Obra esperada con interés m 
toda l a comarca, es e l abas tec i 
miento de aguas. S e espera su 
en t rada en func ionamiento p a r a 
pa l ia r e l problema, que dentro de 
pocas fechas se p lan teará , con e l 
aumento de población que está 
sufr iendo l a comarca. D u r a n t e 
estos días técnicos de l a C o n f e 
deración de Aguas, están r e a l i 
zando d is t in tas pruebas, pa ra d a r 
le el v isto bueno def in i t ivo, y 
hacer su entrega a nuestro A y u n 
tamiento, que auiere rec ib i r la con 
todas l a s garantías. 

Compañía Española 
de M i r o s Generales 

t raba jando todos ramos, 
necesita 

A G E N T E S 

en Lugo. Esc r ib i r Apar tado 
de Correos 36.317 de Madr id 

(Re f . Agentes) 
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SE INAUGURO EL XV CONGRESO 
NACIONAL DE ARQUEOLOGIA 
• I N T E R E S A N T E I N T E R V E N C I O N DEL P R O F E S O R 

LlIZON EN E l PARANINFO DE IA DIPUTACION 
E n el t ranscurso de u n acto 

celebrado ayer , a par t i r de l a 
« n a de l a tarde, en el p a r a 
n in fo de l a D ipu tac ión P r o 
v inc ia l , h a quedado inaugurado 
of ic ia lmente el X V Congreso 
Nac iona l de Arqueología. E n 
pr imer lugar habló, en n o m 
bre de los arqueólogos gallegos, 
Fe l ipe A r i a s V i l a , conservador 
del Museo de Lugo y secreta
r io ad junto de este Congreso. 
E l señor A r i a s V i l a s - -que se 
expresó en gallego— hizo u n a 
síntesis de l a evolución de l a 
invest igación arqueológica en 
G a l i c i a (con alusiones de r e 
conocimiento a l a labor de 
B o u z a B r e y y Taboada Ch iv i te ) 
y señaló que el panorama a c 
tua l podría ser más alentador 
" s i houbera máis axuda eco
nómica , u n h a p lan i f i cac ión 
conxunta dos t rabal los e p lans 
de estudos máis axe i tadós" . 
F i na lmen te , agradeció l a v a 
l iosa gestión e interés de l a 
D ipu tac ión de Lugo pa ra h a 
cer posible l a celebración de 
este Congreso en nues t ra c i u 
dad. 

T a m b i é n e l profesor Be l t rán , 
dié l a Un ivers idad de Zaragoza, 
Becretar io generai del Congreso, 
tuvo pa labras de agradecimiento 
¡a l a generosidad de l a D ipu tac ión 
ííucense. S e re f i r i ó a algunos a s -
peotos característ icos de este X V 
Congreso Nac iona l de Arqueolo
gía y c i tó, con frases de home-
¡naje y recueaxio, a López C u e v i -
l l a s ( " p a t r i a r c a de l a arqueolo
g ía g a l l e g a " ) , Fe r ro Couselo y 
T a b o a d a Ch iv i t e , ent re otros. 
Aludiendo á Lugo y a G a l i c i a 
d i j o : " e s t a t i e r r a t iene u n a se 
r ie de posibil idades que exigían 
cfue nosotros estuviéramos aquí 
F i n a l m e n t e — y t í as excusar l a 
presenc ia del cap i tán general del 
Der«ai-ta men tó Marítsmno de E l 
F e r r o l , del delegado de Educación 
y C ienc ia y de l director del M u 
sco de Pontevedra—, conoliuyó 

agurando qoie " m i e n t r a s predo
m i n e n ios jóvenes y los que quie
r e n aprender, estos Congresos e s -
i » r á n v i vos " . 

E L P R O F E S O R L U Z O N 
É l tono de las intervenciones, 

h a s t a a l io ra r igurosamente pro
tocolario (sa lvo e l hecho de que 
A r i a s V i l a s hablase en gallego y 
a l g u n a alusión a l Ks ta tu to de 
Au tonomía , expresada en su pa r 
l amen to ) , se caldeó cuando tomó 
Sa pa labra e l profesor Luzón, de 
J a Un ivers idad de Sant iago, p re 
s idente del comité ejecut ivo del 
Congreso. E l profesor Luzón , en 
u n a exposición br i l lante y, sobre 
todo, c l a ra , se re f i r ió , en t é r m i 
nos duros, a l a destrucción del 
pat r imonio arqueológico, diciendo 
en t re o t ras cosas: " S e roba y sé 
comerc ia impunemente, d ía r ia -
anente se cometen atentados con
t r a nuestro patr imonio cu l tu ra l . 
S i no hablamos de estos hechos, 
s i no nos comprometemos a or 
dena r este caos, este X V C o n 
greso Nac iona l de Arqueología 
será uno más; pero dentro de dos 
años, cuando volvamos a reun i r -
nos, de lo que tendremos que 
h a b l a r será de nuevas dest ruc
c i ones " . 

M á s adelante ofreció el s igu ien
t e dato. E n 1977 se están r e a l i 
zando (o v a n a in ic ia rse) 510 e x 
cavac iones en toda España; de 
e l las , 67 en l a zona del noroeste. 
" L o grave —cont inuó— es que l a 
¡mayor par te de estas 510 e x c a v a 
c iones no t iene nada que ver con 
l a s de a l l a d o " . " ¿ A quién cor res
ponde l a custodia de esas e x c a 
v a c i o n e s ? " , preguntó. " H e i n 
tentado aver iguar lo —se respon
d ió— y no he podido". Tamb ién , 
ref i r iéndose a los graves casos de 
desti íuccion del patr imonio a r 
queológico, a f i r m ó : " N a d i e se 
cons idera respoiísaible". " ¿ D ó n 
de están —volv ió a preguntarse 
©1 profesor Luzón— los cargos de 
responsabi l idad en l a Arqueología 
española?" . 

Con l a m i s m a c lar idad, e l pro
f e s o r Luzón denunció las e x c a v a 
c iones c landest inas, con alusión 
a organismos y movimientos co
m o l a "Operac ión r e s c a t e " y l a 
o lv idada O. J . E . " ¿ D e dónde 
se nu t ren esas colecciones pa r t i -

¡nminente desaparición del Castro de Cadodla 

oulares que h a y e n todas pa r 
t e s ? " . Ref i r iéndose a las a n t i 
güedades como negocio, d i j o : " E l 
d inero está acudiendo a l a s a n t i 
güedades de fo rma insó l i ta ; y eso 
es lo que i n c i t a a l robo a unos 
pobres desgrac iados" . C i tó e l c a 
so concreto de L u g o : después del 
robo de l a C a t e d r a l de Oviedo y 
h a s t a l a f echa , e n l a prov inc ia 
dé Lugo se h a n desval i jado once 
iglesias. 

L a d u r a c r í t i ca de l profesor L u 
zón alcanzó f i na lmen te a l a po l í 
t i ca muiseal (museos como a l m a 
cenes y p lazas cubier tas de con 
servadores e n si t ios en los que 
n i h a y museos n i perspect iva de 
que pueda haber los en el fu turo) 
y a los p lanes de estudio de l a 
Un ive rs idad (en l a s Facu l tades 
de Fi lo logía n o e n t r a l a Arqueo
logía como as igna tu ra ; en a lgu 
n a s Facu l t ades , n i como as igna 
tu ra op ta t i va ) . 

L a b r i l l an te (y nos a t rever ía 
mos a c a l i f i c a r l a as imismo de v a 
l iente) in te rvenc ión del profesor 
Luzón fue p remiada con muchos 
aplausos por e l públ ico, que a b a 
r ro taba, h a s t a hacer lo insu f i c ien 
te, é l pa ran in fo de l a D ipu tac ión 
lucense. 

Como f i n a l de esté acto; e l se 
cre tar io genera l del Gobierno C i 
v i l , señor Fernández Rancaño, 
que representaba a l gobernador 
c iv i l , d io l a b ienvenida a los con
gresistas, resal tó l a val iosa ges 
t i ó n y patrocin io de l a D i p u t a 
c ión y declaró of ic ia lmente i n a u 
gurado este X V Congreso Nac io
n a l de Arqueología. 

C o n e l señor Fernández R a n 
caño, ocuparon l a pres idencia los 
profesores B e l t r á n y Luzón, e l 
presidente de l a D ipu tac ión , p r i 
mer teniente a lca lde de l a c iudad 
y e l señor A r i a s V í a s . 

A l f i n a l del acto inaugura l , l a 
D ipu tac ión ofreció u n a copa de 
vino a los congresistas e i n v i t a 
dos. 

P O R L A M A Ñ A N A 
A par t i r de las diez de l a m a -

f i ana , todos los par t ic ipantes en 
el Congreso fueron l legando a l 
Museo, donde está ins ta lada l a 
Secretaría G e n e r a l , . u n a in tere
sante exposición de bib l iograf ía 
arqueológica gal lega y u n a E s t a 
fe ta de Correos con matasel los 
especial concedido por l a D i rec 
c ión G e n e r a l correspondiente. 

A med ia mañana , habían l l e 
gado y a a Lugo 240 congresistas 
de los 260, con pleno derecho (se
gún datos del profesor Be l t rán ) , 
inscr i tos. L a an imac ión en los 
alrededores del Museo, lo mismo 
que e n l a M u r a l l a y en loe laga 
res de v i s i ta tur ís t ico-h is tór ica 
obligada, e r a ex t raord inar ia . A l 
gunos de los par t ic ipantes en este 
Congreso —con numerosa presen

c i a de gente j o v e n — in ten tó ver 
e l monumento a César Augusto 
e n l a P l a z a de S a n t o Domingo; 
pese a las promesas of ic ia les, e l 
águi la s igue s i n ser colocada en 
s u pedestal , negl igencia que 
—búsqúense l a s d iscu lpas t é c n i 
cas que se qu iera—, cuando m e 
nos, hemos de ca l i f i ca r de l a m e n 
table. 

Sorprendentemente, e l ma tase 
l los especia l no h a tenido u n a 
g ran acogida, sobre todo s i r e 
cordamos e l éxi to — y l a s colas 
enormes— del matasel los especial 
del B im i l ena r i o . Según los func io 
nar ios que a t ienden este s e r v i 
cio, a l a s doce del mediodía se 
hab r ían majtosellado menos de 
tresc ientas c a r t a s y postales. S e 
espera, s i n embargo, que e l r i tmo 
de t raba jo de es ta E s t a f e t a a u 
mente considerablemente duran te 
los días que f a l t a n p a r a l a c l a u 
s u r a del Congreso, período en e l 
que func ionará e l matase l los e s 
pecia l , 

S E S I O N E S D E T R A B A J O 
Por l a tarde, de ,4 a 9, en l a 

E s c u e l a de A r t e s Ap l i cadas y 
Of ic ios Art ís t icos, se desar ro l la 
ron l a s p r i m e r a s sesiones de t r a 
bajo, con l a presentación de v a 
r i a s comunicaciones. D e en t re 
e l las, señalemos l a s re fe r idas a 
G a l i c i a , que fueron las s igu ien
tes : 

Vázquez Váre la , J . M. : " E l ar te 
rupestre gal lego: estado ac tua l 
de l a cues t i ón " . 

Váre la Gómez, M. ( E n colabo
rac ión con P i n h o Mon te i r o ) : " A r 
te rupestre do T e j o e seus p a r a 
lelos pen insu la res " . 

Anton io de l a Peña S a n t o s : 
" L a c las i f icación t ipo lógica de los 
grabados rupest res prehistór icos 

E l castro de Cadoal la se encuen
tra situado en las cercanías de B e 
cerreé, en la margen izquierda de 
la carretera de Nav ia , en el lugar 
denominado O Santo. U n o de los 
pocos castres de l a zona, situado en 
un lugar privilegiado, para su de
fensa por sus condiciones naturales, 
por su ubicación próx ima a l a vía 
X I X de Braga a Astorga, y porque 
desde el punto de vista arqueológico 
podría aportar valiosos datos sobre 
la romanización de aquella zona. 

Hace unos años se inició la ex
plotación de una cantera por l a 
ladera Es te , apareciendo ál poco 
tiempo restos humanos y algunas 
piezas de bronce, hecho del que se 
dio noticia gráfica y l i teraria en las 
páginas de este periódico. Inmedia
tamente visitaron el lugar el conse
jero de Bel las Ar tes y otros miem
bros de la Comisión, continuando 
la explotación de l a cantera. Pasa
ron los años y e l castro era cada 
vez más pequeño, hasta llegar a l 
momento actual en el que las exca
vadoras han rebajado parte de la 
croa de Sur a Norte. 

Todo esto es conocido por ía 
Comisión Prov inc ia l de Bel las A r -
te§, alguno de cuyos miembros es
tuvo en el lugar hace pocos días. 
De la situación del castro de C a 
doalla, también deben de estar en
terados en Madr id , por los informes 
que, según parece, remit ió la men
cionada Comisión. Pero a pesar de 
todo, la triste realidad es que C a 
doalla se queda sin castro, habrá 
que darle de baja en el Inventar io 
de los Castres Gallegos, tomando 
nota, para recuerdo dé las genera
ciones venideras, de la existencia 
en aquel lugar de un pueblo mi le
nario, o quizás resulte más ú t i l y 
perdurable el topónimo del lugar 
de Castelo, correspondiente a l a 
misma parroquia y a muy pocos me
tros de la parte Es te del CastrOj 
Castelo o Castel lum de Cadoal la. 

Hace muy bien el Congreso A r 
queológico Nac ional ocuparse de la 
situación y defensa del Patr imonio 
Art ís t ico, de cuya situación da fe 
esta muestra. 

A . A . V . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 300 Ptas. 
T R I M E S T R E 900 P*a«. 
S E M E S T R E 1.800 Pta» 
AÑO , . . . . „ . . . . . . . é 3.600 *»*as. 

Para el extra ni ero rigen les mismos precios Incrementado» en 
el franqueo correspondiente. 

Vicen te Rodríguez Garc ía : " E x 
t racto de l a c a r t a arqueológica 
del paleol í t ico de l a p rov inc ia de 
Orense " . 

Vázquez Váre la , J . M. : " E l pa 
leolí t ico en e l Noroeste de l a P e 
n ínsu la Ibé r i ca : estado ac tua l de 
l a cues t ión" . 

Hernández Pérez, M. : " E l ar te 
rupestre y sus relaciones a t l á n 
t i c a s " . 

J . M a n u e l Gómez T a b a n e r a : 
" N u e v a s perspect ivas p a r a e l es
tudio del a r te rupestre gala ico-
portugués a l a luz de l a ant ropo-

El índice de peligro 
de incendio 
forestal 

El monte guarda y da 
vida a multitud de especies 
animales. La madera de sus bosques 
da trabajo a miles de personas. 
Respetemos el monte. 
Protéjalo: colabore con 

I C O N A 

L e s presidentes de l as sesiones 
de t raba jo h a n s ido: en l a sección 
de arqueología gal lega, Fe l ipe 
A r ias V i l a s ; sección Paleolí t ico, 
F ranc isco Jo rdá ; sección Bronce, 
Antonio A r r i b a s ; sección R o m a , 
profesor Luzón. 

L A S S E S I O N E S D E H O T 
Hoy, las sesiones de t raba jo se 

in ic ia rán con l a presentación de 
u n a ponencia de los profesores 

P i res Gongalves y P a r i n h a dos 
Santos sobre " O Pol idor R u p e s 
t re d a Cápela Reguengos de Mon-
s a r a z " . 

Du ran te toda l a j o rnada , en la 
que aOtemarán l a presentación 
de ponencias con las p r imeras ex 
cursiones de los congresistas a l u 
gares cercanos a l a cap i te l y de 
interés arqueológico, i n te rvend rán 
entre o t ras conocidas persona l i 
dades, Theodor H a u s c h i l d , con 
u n a ponencia sobre " E x c a v a c i o 
nes en la m u r a l l a de T a r r a g o n a " ; 
J , Mar ía Blázquez Mar t ínez , c o n 

u n a comunicac ión sobre " U l t i m o s 
novedades de Cás tu l o " , y R o s a 
Pu ig Ochoa, con u n a c o m u n i c a 
c ión sobre " P i n t u r a r o m a n a de 
A lbada le jo " . Como se recordará, 
los profesores Blázquez y H a u s 
ch i ld y a estuvieron presentes en 
el Coloquio I n te rnac iona l de A r 
queología organizado con mot ivo 
del B im i l ena r io de Lugo . 

E n l a foto de Vega, a r r i ba , l a 
Es ta fe ta de Correos ins ta lada e n 
el vestíbulo del Museo; aba jo , u n 
sobre con impres ión y m a t a s e l l a - . 
do /alusivos a este Congreso, 
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MUNICIPAL: FELICITACION AL SECRETARIO 
DE LA COMISION DE FIESTAS, 
ALCANZADO EN LA RECAUDACION 

POR EL EXITO 
DE LA SUBASTA 

D E L A S B A R R A C A S 
ÍLa Comisión Municipal Perma

nente celebró sesión ord inar ia e l 
día 27 de septiembre actual , bajo 
la Presidencia del Alcalde actual , 
Jesús Ibáñez Méndez, con la asis
tencia de los señores Tenientes de 
A lca lde : Ramón González Rodrí
guez, Antonio To r t Ort iz, Manuel 
Sangregorio Marbán, José Serafín 
Pena Souto, L u i s López Díaz-Pa-
l l ín y Narciso García Fernández, 
actuando come Secretar io e l de 
la Corporación y como Interven
tor Ricardo Mar t ín Hernández. Y 
adoptándose en la sesión los s i 
guientes Acuerdos: 

A C T A . — S e aprobó el acta de la 
sesión anterior, del día 20 de los 
corr ientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se tomó 
razón de un oficio de la Diputa
ción Prov inc ia l interesando infor
mación sobre la situación ju r íd i 
ca actual de los terrenos adquiri
dos en las Mercedes con subven
c ión de dicho organismo, con des
tino a un Centro de Enseñanza 
Media. Acordándose remi t i r los 
antecedentes documentales del ca
so. . • 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
aprobó e l pago de 22 facturas por 
un importe total de 286.717 pese
tas. 

—Póliza de abono de alumbrado 
públ ico correspondiente a las ca
l les Diñan y otras, por importe de 
2.434 pesetas. 

—Cuenta de obras de una fuen
te y abrevadero en San Pedro Fé
l i x de Muja, ascendente a 15.000 
pesetas. 

—Cuentas just i f icadas de gastos 
de los Servicios de Jard ines , Aguas, 
Alumbrado y Depositaría, por un 
total conjunto de 53.150 pesetas. 

—Cert i f icación núm. 14 de la 
5.a Fase de la Segunda Ronda con 
una aportación m u n i c i p a l de 
283.589 pesetas. 

—Cert i f icación de revisión d# 
precios de las obras del Polígono 
Reparcelable núm. 1 del P lan Par 
c ia l núm. 6 de Paraday, según 
acuerdó pleno de 28 de enero pa
sado, por importe de 1.125.511 pa
seras. ' " : _ • 

—Un gasto de 26;400 pesetas; 
para la adquisición de letreros con 
destino a l Mercado Regional Ga
nadero. 

—Otro gasto de 80.000 pesetas, 
para materiales de instalación eléc
t r i ca destinados a locales escuela 
del distrito de la Milagrosa. 

— Y un gasto de 1.000 pesetas 
por dietas de u n v ia je of ic ia l a 
Santiago. 

F I E S T A S — S e acordó un pago a 
Just i f icar, a l Teniente de Alcalde 
Presidente de l a Comisión de F ies
tas Narciso García Fernández, por 
importe de la cantidad destinada 
a las Fiestas Patronales de San 
Fro i lán. 

E X P R O P I A C I O N E S . — A la v is ta 
de l a . documentación correspon-.-
diente, s e . acordó disponer que e l 
pago de la expropiación de la par
cela ' ' B " correspondiente a las 
obras de urbanización de las ca
l les Perpetuo Socorro, Río Támo-
ga, Río A v i a y Río Cabe, que f igu
raba a nombre de la ent idad "Co
merc ia l Agrícola Lucense" , se efec

túa a l t i tular de la misma Miguel 
Rodríguez Gómez. 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A 
L E S . — V i s t o escrito del T r ibuna l 
Económico Administrat ivo Prov in
c ia l , de l que resulta que la Comu
nidad "Divino Maestro" interpuso 
reclamación contra las contribu
ciones especiales propuestas por 
las obras de urbanización de la 
cal le de Por tugal , con solicitud de 
la suspensión de la ejecución del 
acto administrat ivo recurr ido, se 
acordó la suspensión temporal de 
dicha ejecución, en los términos 
prevenidos en el A r t . 83 del vi
gente Reglamento de Procedimien
to Económico Administrat ivo. 

P A B E L L O N D E D E P O R T E S . — E n 
resolución de una instancia de los 
Presidentes de las Asociaciones de 
Vecinos de San Roque - Mont i rón -
Sanf iz, y de la Milagrosa - Albei-
ros - Paraday, y de conformidad 
con las normas aprobadas a l res
pecto por e l Ayuntamiento Pleno 
en sesión de 25 de febrero del 
año actual, la Comisión Permanen
te acordó autorizarles para la uti
lización del Pabellón Municipal de 
Deportes e l próx imo v iernes, día 
30 de los corr ientes, a las ocho de 
la tarde, a efectos de una asam
blea vecinal , previo pago del ca
non establecido y depósito de la 
f ianza correspondiente. 

E S C U E L A S . — De conformidad 
con propuestas de la Comisión de 
Cul tura sé adoptaron en esta ma
ter ia los siguientes acuerdos:x 

a) Encomendar a l Per i to Indus
t r ia l Municipal un estudio sobre 
asistencia técnica de calefacciones 
de Grupos Escolares. 

b) Convocar concurso para la 
adquisición de terrenos para posi
ble ampliación de la parcela esco
lar de Paraday, según acuerdo ple
no de 26 de agosto ú l t imo. 

c) Eneomendar a l Ingeniero de 
Caminos Municipal, un estudio o 
proyecto para reparación del ac
ceso a l Colegio Nacional de Casás. 

d) Interesar presupuestos para 
reparaciones necesarias en las E s 
cuelas de Nádela y dé Santa Com
ba.. t -'' . • 

é) Encomendar a l Servic io Mü-
nicipal de Jard ines la atención de 
las zonas ajardinadas de los Gru 
pos Escolares. 

í) T rami ta r lo procedente para 
é l suministro de propano con des
tino a - l a calefacción del Grupo 
Escolar de Casás. 

g) Y disponer un bacheo del 
actual acceso a l Grupo Esco lar del 
Puente. 

A L U M B R A D O . — S e aprobaron di
versas pólizas de abono para sumi
nistro de energía eléctr ica para 
nuevas instalaciories de alumbrado 
público. 

Y sé acordó interesar informe 
de Asesoría Jurídica sobre otras 
que afectan a edif icios escolares. 

P R O Y E C T O S — E n rélación con 
instancia de los vecinos interesa
dos, se acordó encomendar a la 
Oficina Técnica Munic ipal de In
geniería la redacción de proyecto 
complementario para estableci
miento de los Servic ios de Agua y 
Alcantar i l lado, en l a Cal le V i e j a 

LA EMPRESA PARA LA RECOGIDA... 
(Viene de quinta página) 

za , lo hemos dicho ya muchas ve
ces, funciona muy satisfactoria
mente. L o malo es que la gente 
no colabora. Precisamente en la 
noche del martes a l miércoles, 
aproximadamente a las once y 
cuarto, el camión de recogida de 
basuras se las vio y se las deseó 
para poder c i rcular por la calle 
de Cedrón del Va l le y a que a l 
lado derecho, según se v a para la 
confluencia con la de Ciudad de 
V ivero , y precisamente en un lu 
gar en que claramente se señala 
que no se puede aparcar, un ca 
m ión de transportes, procedente 
de Vi tor ia , un camión gigantes
co, que además estaba montado 
sobre la parte de la acera, impe
día a l vehículo de la l impieza el 
pasar entre el camión y los ve
hículos ligeros, éstos perfectamen
te aparcados. Y attf estuvo e l bue
no del conductor maniobra que 
te maniobra con toda l a mole me
cánica hasta que consiguió des
pués de 10 minutos largos pasar 
sin rozar a ninguno de los coches. 
Char lamos con e l coductor: 

—¿Por qué desde l a cabina 
más cerca, o desde mi misma c a 
sa , que se l a ofrezco a ustedes, no 

l laman a la Policía Munic ipa l pa
r a denunciar a ese camión y que 
venga a imponer la sanción co
rrespondiente? 

— ¡ A y , señor, si nos decidiéra
mos a l lamar a l a Policía Mun ic i 
pal teníamos que estar l lamándo
la toda l a noche!. Este es un pro
blema que cada cincuenta metros 
nos encontramos con él . Y me 
veo obligado a dar marcha atrás, 
y a dar la vuelta por otras calles 
y a veces, hasta a c i rcular por di
rección prohibida para alcanzar 
e l punto de recogida. 

—¿No hay colaboración, en
tonces? 

—Ninguna, señor, ninguna. 
Pues bien, nosotros hacemos 

ahora lo que ellos no hacen: D e 
nunciamos públicamente los pro
blemas que han de salvar los 
hombres de la recogida nocturna 
de basuras y aconsejamos a l a 
Policía Munic ipal que les acom
pañe con frecuencia para meter 
mano dura a tanto fresco como 
por ahí abunda. No podemos con
sentir que unos hombres que ha 
cen un trabajo tan duro y tan 
penoso, vean, incluso, intercepta
da su misión por e l incivismo de 
muchos. 

Pontegaos del Bar r io de San Láza
ro del Puente. 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — S e con
cedieron las siguientes: 

— A Manuel V ida l V ida l , para la 
construcción de un edificio con 
destino a v iv ienda uni fami l iar en 
la Parroqu ia de Esperante. 

— A Jesús Blanco Carregal , tam
bién para una vivienda unifami
l iar , en San Jul ián de Bocamaos. 

— A Miguel Domínguez Fer re i ro , 
asimismo para una vivienda uni
fami l iar aislada, en las Gándaras. 

— A Isol ina Saco Gómez, para 
agregación de un segundo piso 
con destino a una viv ienda en una 
edif icación en la calle Río Oribio. 

— Y a Jesús Várela Vi l lamor, pa
r a ampliación de la planta de se-
misótano con destino a aparca
mientos, en una casa construida 
en la Avda . de L a Coruña, esquina 
a la cal le Mallorca. 

Denegándose por e l contrarío 
una sol ici tud a Estanislao Mei lán 
Ar ias ; para una edificación en la 
calle Río Eo , por prohibir expresa
mente el P lan Parc ia l de Para 
day los sótanos previstos en e l pro
yecto, pudiendo no obstante pre
sentar -nuevo proyecto adaptado a l 
refer ido P lan . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — Se 
acordó in formar favorablemente 
para su elevación a la Comisión 
Delegada de Saneamiento, de la 
Prov inc ia l de Servicios Técnicos, a 
efectos del t rámi te de calif icación 
y determinación de medidas co
rrectoras, un expediente promovi
do por Manuel Rodríguez Fernán
dez, para la instalación de un ga
ra je , en la cal le Concepción Are
na l , núm. 53. 

P E R S ONAL .—Se adoptaron en 
éste apartado los siguientes Acuer
dos: 
1 a)~ Tomar razón de una resolu

ción de la Dirección General de 
Administración Loca l por l a que 
se autoriza la contratación tempo
r a l de cuatro Aux i l ia res Adminis
trativos pa ra trabajos del nuevo 
Impuesto Municipal de Radicación 
por tiempo máximo improrroga
ble hasta e l 31 de diciembre pró
ximo. Acordándose facultar a la 
Alcaldía para la convoeatoria de 
las oportunas pruebas de selección 
como t rámi te previo a los nombra
mientos correspondientes. 

b) Tomar asimismo razón de 
otra resolución de la indicada Di
rección Genera l , por la que se 
v isa favorablemente l a creación 
de dos plazas de Capataces del Ser
vicio de Aguas. Acordándose que 
por l a Comisión de Gobierno se es
tudie e l s istema para su provi
sión. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . — Tu 
v ieron lugar los dos siguientes, for
mulados por los Sres. Tenientes 
de Alcalde que respectivamente se 
indican: 

a) De José Serafín Pena Souto, 
pidiendo que se estudie la forma 
de de jar l ibre de las tasas muni
cipales todo lo concerniente a pu
bl icidad, carteles, etc., que real i 
cen todos los Part idos Políticos, 
Asociaciones de Vecinos, Asocia
ciones Sindicales y Comisiones le
galmente autorizadas. Disponién
dose pasar dicho ruego a l a Co
mis ión de Hacienda, para cuando 
se efectúe e l estudio de las Orde-

Por las elevadas tarifas económicas 

Dos asociaciones de vecinos no pueden 
utilizar el Pabellón de Deportes para 

celebrar una asamblea sobre el 
Impuesto de Radicación 

L a s asociaciones de vecinos de 
San RoqueMont i rón-Sanf iz y L a 
Milagrosa-Albeiros-Paraday de A r r i 
ba han f i rmado, conjuntamente, 
una nota en l a que señalan l a im
posibil idad de celebrar una asam-
blea de afectados por e l Impuesto 
de Radicación, en e l Pabellón de 
Deportes, y a que l a Permanente 
Municipal les exigió, por e l alqui
ler del local , e l pago de 10.000 pe

setas, además de u n depósito de 
50.000 pesetas, "en concento de 
f ianza" . 

L a s dos asociaciones menciona
das protestan por lo que est iman 
"unha negat iva por par te do 
Axuntamento" a l a cesión del Pa» 
bel lón, y anuncian l a celebración 
de la asamblea mañana, a las ocho 
de l a tarde, en u n local a desig
nar. 

Reunión de la Comisión de Protección 
del Patrimonio Histórico-Artístico 

Informe favorable al derribo de 
cuatro casas en la Plaza de España 

E n sesión celebrada por esta Co
misión el pasado día 27, se adopta
ron entre otros los siguientes acuer
dos: 

1 . "— Aprobación del acta de l a 
sesión anterior. 

2. ° — Se acuerda informar favo
rablemente: 

a ) Instancia de don Antonio 
Ismael Rodríguez González, en so
l icitud de autorización para conti
nuación de obras en l a casa núme
ro 17 de j a calle A m o r Mei lán. 

b) Instancia de doña Carmen 
García Ard iaga, en solicitud de 
autorización para blanqueo de f a 
chada en la calle Ruanueva , núme
ro 39, 

c ) Instancia de don Franc isco 
Fonte la Aldegunde, de autorización 
para reparación de tejado en la igle
sia de Santiago (Nova) , sita en la 
calle de l a R e i n a . 

d) Fotografías para un ión a ex
pediente de solicitud de pintura de 
galerías, en la casa número 3-3.° de 
la callé Généralísitho F ranco ; soli
citado por doña P i la r Rodrígtiez 
Morán . 

e) Instancia de don Mauro Vá
rela Pérez, en solicitud de autori
zación para derribo dé las casas 
números 27, 28, 29 y 30 de l a Plaza 
de España. 

3. ° — L a Comisión se da por en
terada de los siguientes escritos: 

a) Esc r i t o de la Dirección G e 
nera l del Patr imonio Art íst ico y 
Cultural, autorizando la realización 
le excavaciones arqueológicas en 
¡'enadominga (Quiroga). 

nahzas para e l próx imo ejercicio, 
por s i pudiese resul tar de aplica
ción. 

b) Narciso García Fernández, 
proponiendo que se haga constar 
en acta e l reconocimiento y fel ici
tación de l a Comisión Permanente 
a Raúl Rodríguez Fernández, como 
Secretar io de la Comisión de f i es 
tas, por e l planteamiento y éxito 
recaudatorio en la subasta de pues
tos para barracas. L o que se apro
bó, haciendo extensivo a todo e l 
personal administrat ivo que inter
vino en la re fer ida subasta. 

b ) Escr i to de la Dirección Gene
ra l del Patr imonio Art íst ico y C u l 
tura l , en relación con la incoación 
de expediente de declaración de 
conjunto histórico-'artístico de la ría 
de Ribadéo. 

c ) Resolución del ministro del 
Departamento, en relación con las 
obras realizadas en el Café España. 

4. °— Se acuerda informar favora
blemente con observaciones: Plano 
para un ión a expediente de ampl ia
ción de edificio en la P laza del 
Convento, número 15 de Mei ra , so
licitado por don Arcad io Fernández 
And ión . 

5. °— Se acuerda solicitar docu
mentación a : 

a ) D. C . Conde Sánchez, en re
lación con la reforma de bajo de 
la casa número 2 de Obispo Agu i -
rre esquina a cal le Clérigos y P laza 
de España. 

b) D. Dav id García R i c o , en 
relación con l a construcción, de un 
alpendre a construir en el Prado da 
Por ta de Mei ra . 

c ) José Guerre i ro Vázquez, en 
relación con las obras de reforma 
del bajo de la casa número 23 de 
la calle de San Pedro. 

d) D. Manuel Várela Me i lán , en 
relación con la sustitución de hue
cos de madera en la casa número 
39 de la cal le Calvo Sotelo. 

e) Pedro Ferre i ro Mazón, en re
lación con la construcción de edif i
cio en la calle San Fro i lán, nú
mero 6. 

6. °— L a Comisión acuerda infor
mar desfavorablemente: Instancia 
de don José López Iglesias, en la 
que solicita autorización para l a 
sustitución de la carpintería en l a 
casa número 6 de l a Aven ida de 
L a Coruña. 

7. ° — Se acuerda informar con 
indicaciones: Solicitud de don Fél ix 
Busto Pardo, de acondicionamiento 
de local en l a casa número 17 de 
la calle A m o r Mei lán esquina a 
calle Ruanueva . 

8. °— Se acuerda dirigirse a l 
Ayuntamiento, en relación con e l 
expediente de in formación de al tu
ras en la calle San Pedro, número 
36, solicitada por doña Milagros 
García Otero. 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL ACELERADA 

Inicia un nuevo CURSO de 

P E L U Q U E R I A Y E S T E T I C A 
1 9 7 7 1 9 7 8 

ADAPTADO A LAS NORMAS O F I C I A L E S 
DEL MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA 

Información y matrfcuiá: 

EUñoeosmETie 
Emilia Pardo Bazán, 9 - Tel . 22 36 23 - L A CORUÑA 
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E N S E Ñ A N Z A 
P R U E B A S DE APT ITUD 
PARA A C C E S O A L A 
UNIVERSIDAD 

L a Un ivers idad de Santiago ha 
ihecho públicas nuevas relaciones 
de alumnos que han sido declara
dos aptos en las pruebas para e l 
acceso a las Facul tades, Escue las 
Técnicas Super iores y Colegios 
Univers i tar ios. 

L a s relaciones correspondientes 
a l t r ibuna l número dos son las s i 
guientes, en lo que respecta a 
centros de Lugo : 

Inst i tuto Masculino de Lugo 
(201): 

Números: 006 - 011 - 012 - 013 
018 - 028 - 029 - 030 - 032 - 037 
©47 - 058 - 077 • 097 • 098 y 109. 

Inst i tuto Nacional de Bachi l lera
to Mixto de Mell id (110): 

Números : 006 - 011 y 016. 
SE AMPLIA E L PLAZO 
DE M A T R I C U L A 

Hasta e l próx imo día 10 de oc
tubre se amplía ©1 plazo de ma
t r ícu la en la Univers idad de San
tiago de Compostela, según se da 
cuenta en una resolución del Rec
torado. 

E n l a resolución del Rectorado, 
se determina: 

P r imero : Queda prorrogado has
ta el día 10 de octubre próx imo 
el plazo de matr ícula por enseñan
za of ic ial , para e l curso académi
co 1977-78, a que se re f ie re la nor
m a segunda de l a convocatoria de 
esta Un ivers idad de 5 de septiem
bre de 1977. 

Segundo: E l anter ior plazo no 
afecta a los alumnos que han so-
Jicitado o soliciten su admisión pa
r a in ic iar los estudios del p r imer 
curso en la Facu l tad de Medicina, 
que se sujetarán al período de ins
cr ipc ión que se anunciará oportu
namente" . 

PREINSCRIPCION EN L A 
F A C U L T A D D I MEDICI-
NA 

L a Un ivers idad de Santiago hizo 
públ ico que se pone en conoci
miento de los alumnos que hayan 
superado las pruebas de aptitud 
para el acceso a l a Univers idad en 
l a convocatoria de septiembre que 
en el negociado de l a Facu l tad de 
Medicina rec ib i rán hasta e l pró
x imo día 5 las solicitudes de pre-

inscr ipción de los alumnos exami
nados en dicha convocatoria. 

E X A M E N E S DE L I C E N 
C I A T U R A 

L o s exámenes para l a obtención 
del grado de l icenciatura de la F a 
cul tad de Geografía e His tor ia «e 
celebrarán e l p róx imo lunes, día 
3, a las diez y media de la ma
ñana, según anuncia l a of ic ina de 
Prensa de l a Un ivers idad. 

M A T R I C U L A EN L A UNI-
V E R S I D A D A DISTANCIA 

E l Centro Regional de l a Un i 
vers idad Nacional a Distancia de 
Pontevedra hizo públ ico que has
ta e l próx imo día 8 de octubre 
se prorroga el plazo de matr ícu
la para los cursos abiertos de idio
ma francés e inglés, así como de 
in t roducc ión a las enseñanzas uni
vers i tar ias. 

D E L E G A C I O N DE EDU
CACION Y C IENCIA 

P a r a un asunto de interés, se 
servirán pasar por esta Delega
ción, Unidad de Personal , las pro
fesoras do E , G. B . siguientes: 

Antonia Bor ra jo González, María 
E l s a Río Gao, Consuelo Díaz R ivas , 
María del Carmen Fernández Gar
cía y María MoUriño Fernández. 

, E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A 
D E L PROFESORADO DE 
E.G.B. 

L a s cal i f icaciones correspondien-
tes a las Pruebas de Valoración 
para e l acceso a l a Escue la de 
P. de E , de Lugo, estarán expues
tas en e l tablón de anuncios de di
cho Centro, a par t i r de mañana, 
día 29. 

I N S P E C C I O N D E E N S E 
Ñ A N Z A P R I M A R I A 

Graduado Esco la r .— Po r la pre
sente se participa a todas las per
sonas admitidas a l a celebración de 
las pruebas para la obtención del 
T í tu lo de Graduado Esco la r , a cele
brar el día 30 de los corrientes, a 
las 10 de l a mañana, que las mis
mas se habrán de celebrar el día 
indicado en la Escue la de Comer
cio. (Aven ida Armando Du rán , 
s / n . ) . 

L o s aspirantes asistirán provistos 
del oportuno Documento Nac io
na l de Identidad, L i b ro de F a m i l i a 
u otro que le s i rva de identi f ica
ción. 

Carta abierta de la Promotora del 
Sindicato de Profesores de E.G.B. 

sobre el problema de Vícedo 
C o n ruego de pub l icac ión, l a 

Comis ión Promotora de l Sindicf t -
to del Profesorado de E . G . B . 
de l a p rov inc ia de Lugo, nos r e 
m i te l a no ta s igu iente: 

" A n t e e l problema surgido con 
t res maes t ras del Colegio Nac io 
n a l de Vicedo, l a Promotora de l 
S ind i ca to de profesores de E . G . B . 
hace las siguientes puntua l i zac io -
o e s : 

1) E n f echa de 10-2-73, l a D i 
sección G e n e r a l de Pe rsona l r e 
solv ió el expediente incoado por 
incompat ib i l idad con e l pueblo, 
no ha l lando motivo a lguno de i n 
compat ib i l idad con e l vecindar io, 
por lo cua l deberían re integrarse 
a sus respectivos destinos. 

2) D u r a n t e cua t ro años, l a s 
c i tadas maes t ras h a n sido ads 
c r i t as a otros centros dist intos 
por l a Delegación P r o v i n c i a l del 
M . E . C . 

3) L a re incorporac ión a l C . N. 
de Vicedo se h a hecho con fecha 
7-9-77. 

4) C o n fecha del 14 del ac tua l , 
i a Delegación P rov inc ia l de E . C . 
env ió u n escr i to a l d irector del 
Cen t ro en e l cua l se dice que no 
se encomiende a las c i tadas pro
fesoras f unc ión docente a lguna , 
puesto que l a Asociación de P a 
dres de A lumnos f o rmu ló u n es 
c r i to an te d i c h a Delegación en 
e l c u a l se considera conveniente 
que estas maest ras no impar tan 
c lase, haciéndolo en su lugar los 
maesÉros cont ra tados, como en 
años anter iores. 

5) Con fecha 16 de los c o m e n 
tes, e l a lca lde de Vicedo convoca 
por medio de u n edicto a todos 
los padres, madres, abuelos, tu to-
ares... de los n iños p a r a que m a 
n i f ies ten su conformidad o d is 
conformidad con l as maest ras. 

H a s t a aquí u n resumen escueto 
de todos los hechos habidos en 
e l caso de Vicedo y a l a v is ta 
de el los cabe hacerse las s iguien
tes p reguntas : 

1) S i l a comunicac ión de r e i n -
corporac ión a sus dest inos h e c h a 

por l a Delegación de E . C . t iene 
fecha del 7-9-77, ¿cómo es que 
fue formulado u n escr i to de l a 
Asociación de Padres , con f e c h a 
del 6-9-77, apuntando l a conve
n ienc ia tíe que l a s m a e s t r a s no 
se incorporen a sus destinos s i 
lógl fó imente, no deber ten es ta r 
enterados de su nombramiento? 

2) ¿Existe rea lmente A s o c i a 
c ión de P a d r e s e n ese Colegio?, 
o como e n declaraciones del s e 
ño r delegado de E . y C . a l a 
" V o z de G a l i c i a " de f e c h a 22-9-77 
fue l a Asociación de Cabezas de 
F a m i l i a l a que presentó él es 
cr i to . 

3) ¿Qué se a lega e n ese e s 
c r i to? S i es incompat ib i l idad con 
e l vecindar io, es algo que y a h a 
sido resuelto por i a D i recc ión G e 
n e r a l de P e r s o n a l E l f a l l o h a sido 
bien c laro , y esto es lo que debe
r ía de contestar e l señor delegado 
a los f i rman tes del escr i to, a no 
ser, que se esté buscando Incoar 
u n nuevo expediente a l a s m a e s -

Fuentes Omnlana entregará hay a Suárez el 
nuevo pápete de medidas económicas 

• Para el equipo económico, sin la moderación salarial 
va a ser imposible el saneamiento de la economía 

4) ¿Desde cuándo e l señor a l 
calde como t a l , está facu l tado 
p a r a in te rven i r en los asuntos de 
educación? Creemos que esa l a 
bor compete a l a J u n t a M u n i c i 
pa l de Enseñanza de los A y u n 
tamientos, pero n u n c a a l a lca lde 
como t a l , s ino en ca l idad de 
miembro de l a c i t ada j u n t a . 

5) ¿Desde cuándo e l a lca lde 
posee atr ibuciones p a r a Organizar 
referéndums? ¿Qué ley le f acu l t a 
p a r a e l lo? 

6) Creíamos que l a f unc ión de 
l a J u n t a M u n i c i p a l de Enseñanza 
era l a de hace r de arb i t ro de los 
problemas surgidos en e l m u n i 
cipio,' n u n c a , l a de or ig inar los o 
reav ivar los . 

7) L a promotora del S ind ica to 
de E . G . B . se r ese rva e l derecho 
de interponer las opor tunas acc i o 
nes jud ic ia les e l señor a l ca lde 
de Vicedo por posible abuso de 
autor idad, exigSéndoía daños y 
perjuicios. 

Miembros de l a Promoto ra de l 

M A D R I D . — ( M U L T I P R B S S ) . — 
E l Min is te r io de Economía h a 
terminado l a elaboración de l n u e 
vo paquete de medidas económi 
c a s que, hoy mismo, e l v icepre
s idente p a r a Asun tas Económi 
cos, En r i que Puentes Q u i n t a n a , 
en t regará a l presidente Suárez. 
Después de dos meses de indec i -
siones polí t icas, e l presidente p a 
rece decidido a asumi r p l e n a m e n 
te, y con todas sus consecuen
c ias, l a real ización del nuevo 
p lan , baut izado como " p r o g r a m a 
de saneamiento y r e fo rma econó
m i c a " . 

E l p rograma económico es, s u s -
tanc ia imente, l a con t inuac ión de 
las medidas urgentes que, a f i 
na les de jun io , t omó e l equipo 
económico dir igido por el pro fe
sor Fuen tes , después de haberse 
l levado adelante l a re fo rma f i s 
ca l , l a devaluación y l a re fo rma 

, de algunos aspectos del s i s tema 
f inanc ie ro y u n cont ro l —que h a 
reeuitado inef icaz de los precios, 
l a segunda fase del p rograma 
económico se había demorado ex-, 
oesivamemte, como consecuenc ia 
tanto de l as d i f icul tades que e l 
equipo económico h a encontrado 
en s u negociación con l as f ue r 
zas s indicales y empresar ia les , 
como por l a ausenc ia de cualquier 
apoyo del equipo po l í t ico y de l 
propio presidente Suárez a l a po

l í t i c a económica. 

L a s medidas que aho ra están 
dispuestas se re f ie ren, f u n d a m e n 
ta lmente a dos aspectos. E n p r i 
mer lugar, las que pueden c o n 
s iderarse medidas técnicas. P u e n 
tes propone l a Const i tuc ión de 
l a ac tua l pol í t ica pa r l amen ta r i a , 
con u n f reno moderado de los 
crédi tos; l a ins is tenc ia en l a po l í 
t i ca f i sca l y a in ic iada , con l a e l a 
boración de u n presupuesto r e a 
l i s ta y an t i i n f lac iona i lo , en e l que 
e l Es tado se h a r á cargo de u n a 
par te imiportante de l a f i n a n c i a 
c ión de l a Segur idad S o c i a l y l a 
presentación. 

As imismo, está u l t imándose e l 
nuevo contro l de precios, que 
a fec tará a u n a ve in tena de p ro 
ductos. E n t r e l as medidas qise 
precisarán de u n a negoc iac ión po
l í t i ca , sobresale l a adopc ión de 
u n a pol í t ica de moderac ión dé 
ren tas , que l leve a los sa la r ios a 
u n crecimiento var ios puntos i n 
fer ior a l del coste de l a v ida , y l a 
ins t rumentac ión de nuevas med i 
das laborales, tendentes tan to a 
u n a normal izac ión de l a s re lac io 
nes en ei seno de l a empresa co 
mo a u n a re fo rma de l a s es t ruc 
tu ras del sector. 

N E G O C I A C I O N S A L A R I A L 
U n a de l as mayores preocupa

ciones del equiiX) económico, s e 
gún h a podido saber "Mul t ipre iss " 
en fuentes b ien in fo rmadas , e s 
t r iba en las posibi l idades de l l e 
v a r a buen f i n l a negociación s a 
l a r i a l , con u n a s cent ra les que no 
se s ienten representat ivas. L a po
s ib i l idad de establecer u n p l a n 
p a r a l as empresas públ icas, a l l í 
donde e l Es tado es empresar io, 
t amb ién se desest ima por cons i 
derar lo pa rc i a l y no rea l i s ta . E x i s 
te e l convencimiento, según las 
m i s m a s fuentes, de que l a n e 
gociación debe de cen t ra rse en 
convencer a todos los interlocuto?-^ 
res de l Gobierno —part idos, s i n 
dicatos y pat ronales— de l a n e 
cesidad urgente de l as medidas y, 
dentro de éstas, de concre tar de 
a lgún modo —y con cualqu ier 
nombre, se insiste—- de pacto de 

c a r a a los próx imos meses. L a 
idea de l a c t u a l equipo económi 
co es que s i n l a moderac ión s a 
l a r i a l v a a ser imposible ©1 s a 
neamiento de nues t ra economía 
y a l a sa l ida de l a actuad c r is is . 

Ot ro tema fundamenta l es l a 
de f in i c ión púb l ica de l p res iden
te en apoyo de programa econó
mico, punto que Adol fo Suárez 
h a esquivado has ta ahora . P r e 
c isamente por eso, se es t ima c o n 
veniente l a presentación del p ro 
yecto económico en l as Cor tes por 
e l propio presidente, s i b ien t a m 
b ién se cree que se h a r á nece 
s a r i a l a in te rvenc ión del v i ce 
presidente Puentes. Respecto a l a 
fecha del P leno, se considera poco 

probable que pueda hacerse e*i 
l as f echas que se h a n venido b a 
r a j a n d o —siete u ocho de oc tu 
bre—, y a que an tes será preciso 
man tene r u n a d u r a negociación 
con l as par tes interesadas. 

P o r ú l t i m o , y en re lac ión con 
los rumores de d imis ión de P u e n 
tes, s i b ien se condic iona este 
hecho a l a aceptación o no de 
s i l p rograma por par te del p r e 
s idente, todo parece ind icar que 
e l v icepresidente con t inuará en 
su puesto, en el que está t r a b a 
jando con in tens idad p a r a saca r 
ade lante su nuevo proyecto, que 
en def in i t i va , en l a segunda par» 
te —aunque con u n ligero r e 
t raso— de las p r imeras medidas 
que-se a rb i t ra ron en Jul io. 

Cerca de billón y medio de pesetas | 
a l c a n z a n los presupuestos de los | 
Ministerios presentados en Hacienda | 
• L A 5. 5. SOL IC ITO D E HACIENDA UN | 

B ILLON T R E S C I E N T O S MIL MILLONES Ú 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L o s 
presupuestos que los distintos Mi
nister ios han presentado en Ha
cienda alcanzan una c i f ra cercana 
a l b i l lón cuatrocientos mil lones de 
pesetas, según ha sabido " C i f r a " 
en fuentes dignas de crédi to. 

Todavía no se han recibido en 
Hacienda los presupuestos de al
gunos organismos autónomos, aun-

que e l cálculo realizado a r ro ja 
una " C i f r a " cercana a la reseñada. 

De acuerdo con las mismas fuen« 
tes, estos presupuestos serán re
cortados así como los de la Segu
r idad Social que solicitaron a l Mi
nister io de Hacienda un b i l lón 
trescientos mil lones de pesetas pa
r a el p róx imo ejercicio. 

D i s c r e p a n c i a s s o b r e l a r e v a l o r i z a c i ó n d e 

p e n s i o n e s d e l a S e g u r i d a d S o c i a l 

MADRID, 28. —- (CIFRA). — Al término de la reunión de 
subsecretarios parece que se mantinen algunas discrepancias en
tre diferentes departamentos ministeriales en torno a la revalo
rización de pensiones de la Seguridad Social, según noticias re-
cogidas por "Cifra". 

La revalorización de las pensiones deberá ser estudiada por 
el próximo Consejo de Ministros, aunque no parece seguro de 
que se adopte una decisión definitiva hasta que no se aborde 
el paquete de medidas económicas que hoy se ha hecho entrega 
del mismo al presidente del Gobierno. 

El ministro de Sanidad y de la Seguridad Social, Enrique 
Sánchez de León, mantiene el criterio de que la revalorización 
de pensiones debe efectuarse en porcentaje similar al del salario 
mínimo interprofesional, fijado en el último Consejo de Minis
tros en un 13,2 por ciento. Sin embargo, esta propuesta parece 
encontrar algunas objecciones en otros departamentos. 

La última revalorización de pensiones tuvo lugar en el pasa
do mes de mayo en un porcentaje aproximado al 10 por ciento. 

José Barea presidirá la comisión 
de cuentas regionales 

Sind ica to de Profesorado de E G B 
h a n entablado conversaciones con 
e l señor gobernador c i v i l de l a 
prov inc ia , así como con e l señor 
delegado de E . y C . Dado que a i 
problema a ú n no le h a n dado 
solución, se pide l a so l idar idad 
de todos los maestros de l a p ro 
v i nc ia an te l as posibles postu
ras a tomar f ren te a este proble
m a que a tañe a l a d ignidad pro
fes ional del Magister io. 

L a ún ica solución que el M a 
gisterio de l a p rov inc ia acep ta es 
l a re incorporac ión inmed ia ta de 
nuest ras compañeras en sus r e s 
pectivos destinos con f u n c i ó n do
c e n t e " . 

M A D R I D . -— ( M U L T I P R E S S ) . — 
Dentro de l a polít ica de descentra
lización anunciada por e l Gobier-

Tres pesqueros canarios 
apresados por lanchas 

mauritanas 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
28. — ( C I F R A ) . — T r e s pesqueros 
españoles, e l "A l ta i r " , e l "Nuevo 
Santa T e r e s a " y e l " P e r l a " , han 
sido apresados por lanchas pat ru-
l le ras mauri tanas, cuando faena
ban en l a costa occidental del Sa
hara y se dedicaban a las captu
ras de corbina por e l s istema de 
cerco. 

Los t res pesqueros fueron in
ternados en e l puerto de V i l l a Cis-
neros, donde fueron interrogados 
sus respectivos patrones, y a que 
los vigi lantes mauri tanos est iman 
que les fa l tan determinados requi
sitos para faenar legalmente en 
estas aguas. 

E l "A l t a i r " UeVa nueve hombres 
de t r ipu lac ión y el "Nuevo Santa 
T e r e s a " ocho tr ipulantes, descono
ciéndose el número de hombres 
del pesquero " P e r l a " . 

no, por una Orden del Ministerio 
de Hacienda, publicada ayer en e l 
B .O.E. , se ha creado una comisión 
para la elaboración de las cuentas 
regionales de las administraciones 
públicas. Es ta comisión dependerá 
de l a subsecretaría de Presupues-
to y Gasto Públ ico y será presidida 
por e l subsecretar io de dicho De
partamento, José Barea . 

L a comisión para la elaboración 
de las cuentas regionales de l a A d 
min is t rac ión, presidida por e l se
ñor B a r e a , estará constituida pof 
e l in terventor general de l a Admfr 
nistración del Estado, los directore* 
generales de Presupuestos, Teso-* 
ro y Tr ibutos , e l secretario genera l 
técnico del Ministerio de Hacien
da y e l director del Insti tuto de E s 
tudios F isca les , actuando como se
cretar io a l subdirector general de 
Contro l F inanc iero y Cuentas eco
nómicas del sector públ ico. 

L a s funciones de esta comisión 
serán las de elaborar las cuentas 
regionales de las administracionefi 
públicas^ "estableciendo a l mismo, 
t iempo e l cuadro contable que de 
dicha metodología se deduzca s 
f i n de re f le ja r en e l ámbito regio» 
na l l a act ividad económica d« di
chos entes"* 
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EN LA TARDE DEL PASADO MARTES 

El MINISTRO ADJUNTO PARA LAS RELACIONES CON LAS CORTES 

P R E S T O ^ A ADOLFO SIIAREZ, OÜE LA ACEPTO 

• AL PARECER, EL CARGO DE IGNACIO CAMUÑAS 
NO S E R A C U B I E R T O D E M O M E N T O 

M A D R I D : S E P E L I O D E L C A P I T A N 

F L O R E N T I N O H E R G U E D A S 

• Hubo intentos de provocación por 
parte de pequeños grupos 

A L F U N E R A L ASIST IERON G U T I E R R E Z 
M E L L A D O Y MARTIN V I L L A 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Veint icuatro horas después deque 
el ministro adjunto para las Re la
ciones con las Cortes, Ignacio Ca
muñas, presentara su dimisión a l 
presidente del Gobierno, Adol fo 
Suárez, en medios gubernamenta
les no se ha decidido s i e l señor 
Camuñas será sustituido por otro 
minist ro o sus funciones serán 
asumidas por e l vicepresidente 
tercero del Gobierno, y "mano de
r e c h a " del presidente, Fernando 
Ab r i l Martorel i . 

Según círculos próximos a l Pa la 
cio de la Moncloa4 la tes is que se 
va imponiendo es la de no nom
brar un nuevo ministro para las 
Relaciones con las Cortes, por ío 
menos de momento. S in embargo 
desde el part ido U C D se presiona 
sobre l a Moncloa para que haya 
un nuevo ministro, salido por su
puesto de las f i las del partido. 

E n cualquier caso, en todos los 
medios consultados por " M U L T I 
P R E S S " —Pres idenc ia de l Gobier
no, Ministerio del Inter ior , etc.— 
se descarta absolutamente la po
sibil idad de que en un plazo corto 
haya una cr is is minister ia l ampl ia, 
que afectaría a var ias carteras. Se 

La dimisión habría si* 
do forzada porque 
Ignacio Camuñas se 
sentía capitidisminui* 
do en sus funciones 

Mientras estaba en 
Córcega, Abril Mar
toreli llegó a una 
alianza con la Mino-
ría Vasco • Catalana, 
acuerdo que tenía que 
haber gestionado él 

desmentían así los insistentes ru
mores que c i rcularon por la ca
pi ta l de España durante todo e l 
día de ayer en e l sentido de que 
podría ser cesado e l ministro de 
Traba jo , Manuel Jiménez de Par -
ga, y que los t i tulares del In ter ior 
y Hacienda, señores Mar t ín V i l l a y 
Fernández Ordóñez, respectiva
mente, podrían haber presentado 
la d imis ión. 

CAPITIDISMINUIDO 
E n cuanto a la dimisión presen-

MEDIOS GUBERNAMENTALES DESCARTAN EL CESE 
DEL MINISTRO DE TRABAJO Y LA DIMISION DE 
MARTIN VILLA Y FERNANDEZ ORDOÑEZ 

C A M U Ñ A S E X P L I C A L A S R A Z O N E S 

D E S U D I M I S I O N 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — S u opin ión sobre la necesidad de recti
f i ca r e l s istema de relaciones ent re e l E jecu t i vo y las nuevas Cortes y 
su desacuerdo con e l intento de t ransformar l a U.C.D. en un partido 
uni tar io, son las razones fundamentales de la dimisión de Ignacio Ca= 
anuñas como ministro, según nota de su secretar ia polít ica. 

L a nota comienza señalando que e l señor Camuñas ha dirigido hoy 
una car ta a l presidente Suárez en la que le rat i f ica, con carácter i rre
vocable, l a dimisión que ayer le presentó verbalmente. 

E l ministro de Relaciones con las Cortes desea, según e l comunicado, 
desdramatizar s u dimisión que considera "fenómeno normal en l a v ida 
democrática, tan distinta de aquélla en que las personas se a fer raban 
por tiempo indefinido a sus cargos" , y agradece a l presidente sus "mu
chas pruebas de confianza, ayer rei teradamente manifestadas en l a 
conversación mantenida en la Moncloa". 

P a r a esclarecer los motivos de s u d imis ión, da las siguientes razo
nes: Su opin ión, "rei teradamente manifestada a l señor presidente sobre 
la necesidad de rect i f icar e l s istema de relaciones del E jecut ivo con las 
nuevas Cortes democráticas y aún con los Grupos Par lamentar ios del 
Congx-eso y del Senado que s i rven de soporte democrático a l Gobierno". 

Y , en segundo término, " su desacuerdo —dice la nota— con e l in
tento de t ransformar la coalición electoral de U.C.D., no sólo en un 
Grupo Par lamentar io, con lo que e l señor Camuñas y s u partido están 
de perfecto acuerdo, sino, además, en e l proyectado partido unitar io 
de profunda confusión ideológica con perjuicio claro de la ideología 
l ibera l y que di f icul ta la def in ic ión de una estratégica polít ica necesar ia 
para e l Gobierno en las actuales c i rcunstancias" . 

F ina lmente, según e l comunicado, e l señor Camuñas "que en su 
car ta de dimisión manif iesta su reconocimiento a l presidente Suárez 
por su obra polít ica desarrol lada hasta ahora para hacer de España un 
país transitable para todos los españoles", termina f i rmando que siem
pre estará, de acuerdo con su histor ia personal, a l lado de los que 
luchan por una España democrática, próspera y def ini t ivamente en paz". 

Un senador de A. R por Ibiza 
se querella contra "IntervhT 
# Por un artículo sobre sus empresas y negocios 

P A L M A D E M A L L O R C A , 28. — 
ÍCIFRA). — Abe l Matutes, sena, 
dor de A l ianza Popular por Ibiza-
Formente ra , se querel lará contra 
e l semanario " I n t e r v i ú " , según ha 
declarado e l mismo a " C i f r a " . 

" I n t e r v i ú " ha publicado un re
por ta je en e l que se asocia a l se> 
nador con una ser ie de empresas 
jr negocios especulativos en l a 
Is la de Ib iza y hace re ferenc ia a 
c ier tas i r regular idades y coaccio
nes del señor Matutes durante su 
campaña electoral. 

Abe l Matutes declaró también 
que los artículos publicados por 
ciertos semanarios sobre su per

sona t ienen un claro trasfondo po
l í t ico. Añadió que esta campaña 
está organizada por aquellos a los 
que no les fue favorable l a volun
tad popular y se empeñan ahora 
"en atacar los resultados de l a de
mocracia, lo cual es atacar a l a 
democracia misma" . 

E l senador de A P había declara
do anteriormente, con ocasión del 
reportaje publicado sobre él en 
" P r i m e r a P l a n a " que el verdadero 
autor del mismo no era l a perso
na que lo f i rmaba sino un mil i tan
te del Part ido Comunista. E l señor 
Matutes también se ha querel lado 
contra " P r i m e r a P l a n a " , 

tada por e l señor Camuñas, l a 
versión general izada en los medios 
polít icos informados es que, efec
t ivamente e l señor Camuñas pre
sentó su dimisión anteayer, mar
tes, en un despacho especial que 
le concedió e l presidente entre 
seis y siete de la tarde. S in em
bargo, la dimisión habría sido for
zada porque e l señor Camuñas se 
sentía de a lguna manera capitidis-
minuido en sus funciones a raíz 
del traslado de su despacho ofi
c ial desde e l complejo de edif icios 
de l a Moncloa a Castel lana 3, a l 
lado de l despacho del vicepresi
dente A b r i l Martorel i , y l a misión 
de relaciones con los grupos par
lamentar ios ajenos a U C D empe
zó a desempeñarla el vicepresiden
te del Gobierno, ya que dichos 
grupos querían interlocutores gu
bernamentales " a l más alto n i ve l " . 

A l parecer , e l objetivo cent ra l 
del Gobierno en esas negociacio
nes era conseguir para U C D una 
mayoría par lamentar ia absoluta, 
menos precar ia que la actual, ob
jet ivo que parece v i r tualmente 
conseguido por medio de una 
al ianza par lamentar ia con l a mino
ría vasco-catalana, al ianza que a 
medio plazo podiña concretarse 
también en la entrada en el Go
bierno de a lgún diputado de esa 
minoría. 

A l parecer, l a parte decisiva de 
la negociación se desarrol ló en el 
pasado f in de semana mientras 
que el señor Camuñas estaba en 
Córcega asistiendo a las reuniones 
de l a In ternac ional L ibe ra l . A su 
vuel ta, él domingo pasado, se en-
centró con que unos pactos que 
teór icamente tenía que haber ges
tionado él estaban y a cerrados. 

• Por eso, en la reun ión que mantu
vo l a unta de portavoces del Con
greso e l lunes pasado, por parte 
del Gobierno l a voz cantante la 
l levó e l señor Ab r i l Martorel i , 
mient ras que e l señor Camuñas 
guardaba u n si lencio desusado y 
se negó a hacer declaraciones. 

A l a v is ta de esa situación, e l 
min ist ro d imi t ió y el presidente 
del Gobierno l e ofreció seguir co-
iaborando act ivamente con U C D 
en un puesto direct ivo del grupo 
par lamentar io, propuesta que es
taba siendo estudiada en una reu
n ión de los congresistas del Par
tido Demócrata Popular, cuyo se
cretar io general es e l señor Camu
ñas, que no había terminado a l a 
hora de t ransmi t i r la presente in
formación. 

ALMORZO CON SUS CO
RRELIGIONARIOS 

E l ministro de Relaciones con 
las Cortes, Ignacio Camuñas, cuya 
d imis ión se ha conf irmado hoy, 
almorzó esta tarde con var ios par
lamentar ios y dir igentes de su par
tido, el P D P , integrado en Un ión 
de Centro Democrático. 

L o s comensales que acompaña
ron el señor Camuñas fueron el 
senador Fernando Chueca Goit ia, 
presidente del P D P , Víctor Carras
cal Felgueroso, y los señores Jimé
nez B lanco, Ru iz Risueño y Martí
nez Descalzo. 

Prev is ib lemente, en e l almuer
zo Ignacio Camuñas explicó a sus 
correl igionarios los motivos de su 
d imis ión, y se anal izaron las alter
nat ivas que ^e abren para los 
miembros del P D P . 

E l señor Camuñas pasó e l resto 
de la jornada en l a int imidad, se
gún fuentes próximas, trabajando 
en su despacho del partido. 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — S in 
incidentes destacables, a pesar de 
algunos intentos de provocación 
por parte de pequeños grupos, se 
efectuó en l a mañana de hoy en 
Madrid e l sepelio del capitán de l a 
Policía A rmada , Florent ino Hergue-
das Carretero, asesinado ayer cuan
do se dir igía a su trabajo. 

E n e l funera l de "corpore inse
pulto", que se efectuó en l a expla
nada de la Academia Espec ia l de 
la Policía A rmada , y que fue pre
sidido por e l teniente general Gu
t iérrez Mellado y e l ministro del 
Inter ior , Rodolfo Mar t ín V i l l a , sur
gieron tenues voces de "abajo e l 
Gobierno", s i n que encontrarán re
sonancia entre e l numeroso públ i
co allí congregado n i entre las 
fuerzas del o rden que rendían ho
nores. 

E l v icar io general castrense, mon
señor Emi l io Benavent , que of ició 
la misa, p idió en su homi l ía paz, 
f raternidad y concordancia para 
edif icar una sociedad de hombres 
verdaderos" y solicitó de quienes 
son responsables de la convivencia 
cantaban e l "Cai-a a l S o l " , 
polí t ica, que se cuestionen s i ha
cen todo lo posible para defender 
esa convivencia. 

T r a s el funera l , fueron impues
tas sobre e l fé re t ro la Cruz de Oro 
al Mér i to Po l ic ia l y la Cruz a i 
Mér i to de la Guard ia C iv i l con Dis
t intivo Rojo , concedidas a tí tulo 
póstumo, momentos en e l que sur
gieron de entre e l públ ico voces 
de "no queremos medal las, quere
mos jus t ic ia " . 

E n cuanto a l ent ierro, que duró 
unos quince minutos aproximada
mente se regist raron unos momen-
tos de tensión provocados por pe
queños grupos que, dir igiéndose a 
las fuerzas dé la Policía A rmada 
y miembros del E jérc i to presentes 

en e l acto, les incitaban a tomar 
" jus t i c ia " e invocaban las leyes 
fundamentales. S in embargo, tanto 
los mi l i tares como las fuerzas del 
orden público no contestaron en 
n ingún momento a estas alusiones 
y se ret i raron en silencio del ce* 
menterio una vez concluido e l acto, 
mientras parte de los asistentes 

E l Partido Comunista 
de Galicia condena el 
asesinato del capitán 

Herguedas 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
28. — ( C I F R A ) . — E l Part ido Co
munista de Gal ic ia ha hecho pú
blico un comunicado en, e l que 
manif iesta su indignación y f i rme 
condena por e l asesinato del ca
pi tán de la Policía A rmada , Flo
rentino Herguedas y expresa su 
condolencia a las fuerzas del orden 
públ ico, "blanco esta vez de la 
cr imina l provocación" , 

Señala e l P .C .G. que "quien quie
ra que sean las s ig las y banderas 
que se adjudiquen e l c r imen e l 
objetivo es desestabi l izar la situa
ción política y hacer retroceder a 
los tiempos de la d ic tadura" . 

Cal i f ica e l asesinato del capitán 
Herguedas como una acción terro
r is ta contra toda la sociedad y 
contra la construcción del nuevo 
régimen democrático y hace un 
l lamamiento a todos los partidos 
políticos, parlamentarios y a todo 
e l pueblo gallego a expresar su 
protesta común de diversos modos, 
s in exc lu i r manifestaciones popu
lares autorizadas contra e l terro
rismo y por la convivencia pacífica 
y democrática y por l a seguridad 
de la vida de todos los españoles. 

R E U N I O N D E A L T O S M A N D O S 

D E L A P O L I C I A A R M A D A 

• Trataron el tema del capitán asesinado y 
el Decreto sobre demarcaciones territoriales ¡: 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — L a 
reun ión de a l tos mandos de l a 
Pol ic ía A r m a d a ce lebrada ayer 
e n Mad r i d es taba prev is ta con 
var ios días de an te lac ión según 
h a n conf i rmado a " C i f r a " f u e n 
tes de toda so lvenc ia . 

A ú n cuando l a reun ión , lóg ica
mente, t r a t ó e l t ema del ases ina 
to del cap i t án de l a Pol icía A r 
m a d a , F lo ren t i no Herguedas, en 
medio de l a n a t u r a l conmoción, 
l a reun ión t ranscur r ió de acuer 
do con él o rden preestablecido. 
D e acuerdo con u n a i n f o rmac ión 
que publ ica hoy e l d ia r io " L a 
V a n g u a r d i a " estuv ieron presentes 
el genera l inspector -genera l de l a 

Pol icía A r m a d a , José T i m ó n L a -
r a ; ios dos subinspectores gene ra 
les, generales Rami i ro López 
Dionis io B a r t r e t ; e l teniente co 
ronel de Es tado Mayor y los je 
fes de las d is t in tas c i r cunsc r i p -
odones de l a Pol icía A r m a d a . 

D e acuerdo con l as i n fo rmac io 
nes disponibles, e l tema p r inc ipa l 
objeto de l a r e m i i ó n fue el de ' a 
apl icac ión del Decreto de 2 de 
jun io pasado sobre demarcac io 
nes ter r i tor ia les de estas fuerzas 
de orden públ ico. 

E n consonanc ia con él orden 
previsto, e l m in is t ro de l In te r io r , 
R M o i f o M a r t í n V i l l a , estuvo p r e 
sente en u n a par te de l a reun ión . 

BILBAO: Arrojan dos artefactos 
explosivos contra un tren de viajeros 

B I L B A O , 28.— ( C I F R A ) . — Dos 
ar te factos explosivos, a l parecer 
"cócteles Mo lo to f " fueron a r ro 
jados a mediodía de aye r con t ra 
u n t ren de v ia je ros de l a l ínea 
B i i bao -San tu roe , según se h a s a 
bido hoy. 

T r a s pegar e n e l convoy, los a r 
tefactos se inoendieron a l borde 
de l a vía, s i n que se reg is t rasen 
desgracias personales n i daños 
mater ia les . 

E l hecho se regist ró e n l a es ta 
c ión de Penota , en e l l í m i t e de l as 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN RIBADEO 
Desde las primeras ñoras d« ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en c / . Rodrigue} Murías, A 
Salvador Rodnquez «n c / San ftooue 1 

local idades de Porfcugaíete y S a n -
turce. E l autor del atentado fue 
u n desconocido, que se dio a l a 
fuga t ras a r r o j a r los ar te factos. 

D I S P A R O S E F E C T U A D O S 
" I N C O N T R O L A D O S " 

Var ios d isparos fueron e fec tua 
dos es ta madrugada con t ra u n p i 
so de l a Aven ida de Zumadacá-
r regui , en B i l bao , en u n a de c u 
y a s ven tanas había sido co locada 
u n a iJourriña con crespón negro, 
en e l segundo an iversar io de l as 
ejecuciones de miembros de 
" E T A " y " P R A P " . 

E l hecho h a sido real izado, a l 
parecer, por u n comando de ^ i n 
contro lados" . 

E n e l inmiueble v i ven u n a v i u 
d a y sus tres h i jos que, a l sent iv 
los disparos, despertaron con al 
lógico nerviosismo. L o s impactos 
causaron daño en l a f a c h a d a del 
inmueble y en el in ter ior del piso, 
destrozando l a m p a r a s y ot ras ob
jetos. 
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Bugalla! Marchesi, presidente 
interino de la Academia Gallega 

9 Más de 27.000 alumnos matriculados en la 
Universidad de Santiago en el curso 1976-77 

E l escri tor José Lu i s Buga l la l Marchesi ha sido designado presi
dente interino de la Rea l Academia Gal lega. 

E l señor Bugal la l Marchesi ya ejerció dicho cargo con ca
rácter interino durante la enfermedad de l recientemente fallecido 
presidente de la Academia Gallega, Sebastián Martínez-Risco Ma
clas. • 

L a designación del presidente inter ino se hizo en e l t ranscurso 
de una reunión de la Academia en l a que se acordó nombrar nuevo 
presidente en un plazo no superior a los cuatro meses, señalados 
como cortesía y respeto en memoria del fallecido presidente. 

L a Academia Gallega acordó dedicar e l número monográf ico de 
s u boletín corporativo correspondiente a este año a la f igura del 
señor Martínez-Risco, a cuya memoria se celebrará también una 
sesión necrológica solemne y pública una vez que se designe a l j 
nuevo presidente. 

F E R R O L 
Más de dos mi l personas se concentraron en l a zona de L a s 

Pías, en una de las carreteras de entrada en l a ciudad ler ro lana, 
donde cortaron e l t ráf ico durante más de una hora. 

L a acti tud del vecindario fue adoptada porque horas antes de 
producirse la concentración un coche atropello y causó la muerte 
de l a niña Mercedes Ríos Casa l , de 11 años, cuando la pequeña in
tentaba c ruzar la calzada. 

Es ta acti tud de l vecindario ya se registró en t res ocasiones an
ter iores debido a la gran cantidad de accidentes mortales que se 
regis t ran en dicho lugar. 

E l vecindario de la zona de Caranza ya solicitó en diversas oca
siones la construcción de pasos elevados y la adopción de medidas 
para evitar e l elevado número de accidentes mortales que vienen 
registrándose en dicho lugar. 

SANTIAGO 
A 27.155 ascendió el total de alumnos que durante e l curso 

197&.77 estuvieron matriculados en la Univers idad de Santiago, 
según los datos estadísticos facil i tados por l a misma. 

Los alumnos oficiales de Facul tades y Escuelas Técnicas Supe
r iores fueron de 13.651; los de Colegios Univers i tar ios, 1.837; los 
de Escuelas Univers i tar ias, 6.881; los alumnos con dispensa de es
colaridad en Facultades o Escuelas Técnicas, 3.341; los de Escuelas 
Univers i tar ias, 370, los de l a Escuela de Asistentes Técnicos Sani
tarios (dependiente de la Facul tad de Medicina), 1.075. 

L a Facu l tad con mayor número de alumnos fue Medicina, con 
4.378, seguida de Farmac ia , con 1.791, y Ciencias, que entre Selec
t ivo, Químicas, Biológicas, Matemáticas y Físicas sumó 1.782. Con 
más de m i l alumnos siguen las de Derecho, con 1.324 y Filosofía y 
Ciencias de la Educación, con 1.262. 

Con menos de un mi l lar de alumnos f iguran las Facul tades de 
Geografía e Histor ia, con 543 en e l p r imer ciclo, 87, en Greografía; 
253, en Histor ia, y 92 en Histor ia del A r t e , con lo que suma 975. 

L a de Filología contó con 951 alumnos, que corresponden a 24 
de Clásicas; 191 de Románicas; 195 de Española; 266 de Germánica; 
114 de Español; 90 de Inglés; 65 de Francés; 5 de Greco-Lat ina, y 1 
de Hispa no-Latina. 

L a Escuela Técnica Superior de Arqu i tec tura tuvo una matr-
cu la de 197 alumnos, y la Elscuela Técnica Super ior de Ingenieros 
Industr ia les, 107. 

E l alumnado de los Colegios Univers i tar ios ha sido e l siguiente: 
L a Coruña, 842; Lugo, 193; Orense, 310 y Vigo, 492. 

Las Escuelas Univers i tar ias de Formación del Profesorado de 
E . G . B . han tenido los siguientes alumnos: L a Coruña, 1.312; Lugo, 
836; Orense, 785; Pontevedra, 700 y Santiago, 868. 

L a s Escuelas de Estudios Empresar ia les han tenido: 539, la de 
L a Coruña, y 373, la de Vigo. 

L a Escue la de Arqui tectura Técnica de L a Coruña, 727; la de 
Ingeniería Técnica Naval de E l F e r r o l , 193; l a de Ingeniería Téc
n ica Agrícola de Lugo, 199, y la de Ingeniería Técnica Industr ia l 
de Vigo, 349. 

Por e l lugar de nacimiento, Gal ic ia apor tó 18.772 alumnos; e l 
resto de España, 2.821, y países ext ran jeros, 776. 

Gal ic ia, por provincias, aportó los siguientes alumnos: L a Coru
ña, 8.151; Pontevedra, 4.880; Lugo, 3.161. y Orense, 2.580. 

«os piara»* A tos 
¿Y auc 

V I D A 

OLITICA 
Después de la ruptura con CC. OO. 

11. G. T., S. 0. (i., C. S. IL T. Y ü. S. 0. CONVOCAN 
UNA MANIFESTACION PARA I I DIA 12 DE OCTUBRE 

L a s cent ra les s ind ica les U G T , 
S O G , C S U T y U S O h a n convoca
do con jun tamente u n a man i f es 
tac ión p a r a e l p róx imo 12 de oc
tubre. Sa ldrá a l as doce del m e 
diodía de l a P l a z a de l a M i lag ro 
s a y f i na l i za rá en l a de España. 
L o s objetivos a re i v ind ica r son 
los s igu ientes: sa la r io m í n i m o de 
25.000 pesetas y congelación de 
precios; u n piiesto de t raba jo eí i 
G a l i c i a ; derecho de hue lga ; por 
u n a indust i iaRización rac iona l y 
cont ra el paro y e l despido l ibre. 

L a man i fes tac ión h a sido con 
vocada como respuesta a o t ra , 
propic iada por OC.OO. , que se c e 
lebrará mañana , v iernes, y que 
persigue prác t i camente los m i s 
mos objet ivos. 

Ayer , los señores Fernández, 
B l a n c o y De ' l a T o r r e , represen
tantes del S O G , U G T y C S U T , 
respect ivainente, se reun ie ron con 
los representantes de los medios 
in format ivos p a r a dar les l a no
ticia- de l a mani fes tac ión del 12 
de octubre, así como p a r a hacer 
a lgunas pun tm l i zac iones re lac io 
nadas con los desagradables i n c i 
dentes ocurr idos e n l a asamblea 
de t raba jadores de l a Cons t ruc 
c ión, del mar tes pásado (ver E L 
P R O G R E S O de a y e r ) . 

L a s t res cent ra les s ind ica les es 
t á n de acuerdo e n que C C . O O . 
romp ió el pacto por el c u a l se 
compromet ía a no celebrar a s a m 
bleas de t rabajadores de l a Cons 
t rucc ión prev ias a l a de an teayer . 
L a C S U T se most ró en desacuer
do con que " n o n se deixase f a -
l a r ós t rabal ladores de C C . O O . " 
en l a tumul tuosa asamblea del 
mar tes . L a U G T t a m b i é n recono
ció que " n o n foi m u i correcto que 
non se deixase f a l a r ós compa-
ñeiros de C C . O O . " , pero añad ien 
do que l a asamblea fue unán ime 
en s u decisión de expu lsar a l r e 
presentante del mencionado sin» 
d icato de l a mesa presidencia! . 
Por s u par te, S O G a f i r m a que to
dos los inc identes —inc lu ida la 

• Adhesión de la 
A.N.-P.G, de Lugo 
a la maniíestación 
del sábado en 
Viveito 

L a AJM-PG de Lugo l ia hecho 
pública una nota en la que expre
sa su apoyo y adhesión a l a mani
festación que va a tener lugar e l 
próx imo sábado en V ivero , para 
protestar por la "caótica situación 
pola que está a pasar a costa In
censé con respecto á asistencia 
sani tar ia" . 

expuls ión— se debieron a u n a de
l iberada ac t i tud provocadora de 
CC.OO. , que i n ten tó boicotear l a 
asamblea. S i no mediase esta a c 
t i tud y t ras -haberse re t i rado de 
l a mesa , " h a b r í a que deixalos f a 
l a r " . A ju ic io del representante 
del S O G , l a ac t i t ud de provoca
c ión se mantuvo a l a sa l i da de l a 
reun ión, con insul tos no sólo a l 
S ind icato Obre i ro Ga lego , " senón 
t amén a todol-os t r aba l l ado res " 

A D H E S I O N E S A L A MA
N I F E S T A C I O N D E M A Ñ A 
N A 

P a r a l a mani fes tac ión que se 
celebrará mañana , v iernes, a l a s 
ocho de l a tarde, con sa l i da de 
l a P l a z a de l a Mi lagrosa y con 
vocada por C C . O O . de Lugo " c o n 
t r a os expedientes de c r i s is , con 
t ra o paro, o coste d a v i da e po
l a amnis t ía l a b o r a l " h a n hecho 
públ icas sus adhesiones e l S i n d i 
cato da Construcción de C C . O O . 
y e l S ind ica to de Correos y T e 
légrafos de CC.OO. , ambos _ de 
Lugo. 

L A ASOCIACION DE V E C I 
NOS D E L BARRIO DE SAN 
ANTONIO 

Asimismo, la Asociación de Ve
cinos del Ba r r i o de San Antonio 
ha expresado, a través de una no
ta hecha públ ica, su apoyo a la 
manifestación de mañana. L a Aso
ciación pide a todos los lucenses 
sü asistencia a este acto "como 
medio de protestar p ra que non 
sexan sempre as erases menos pri-
vi lexiadas as que carguen con to
do o peso da cr is is económica". 

NOTA DE CC.OO. DE L A 
CONSTRUCCION 

E n un comunicado hecho públ i 
co ayer, a pr imeras horas de la 
noche, CC.OO. de l a Construcción, 
a l t iempo que recuerda que la 
manifestación de mañana (que sal
drá a las 7,30 de l a tarde y no a 
las 8, como se di jo en un princi
pio) ha sido autorizada por e l Go
bierno Civ i l , cal i f ica de "antide
mocrát ica" l a postura mantenida 
por el SOG en la asamblea del mar
tes, a l mismo tiempo que insiste 
en que no hubo rup tu ra de acuer
do por su par te (ver E L P R O G R E 
SO de ayer ) , y denuncia una 
asamblea celebrada en los locales 
del SOG el día 22, t ras una convo
catoria de esta cent ra l a "tódolos 
traballadores da Construcción de 
Lugo" . 

F ina lmente, "dada a pouca con
creción do acordó uni tar io que 
deu lugar a estes fe i tos", CC.OO. 
propone a l resto de las centrales 
sindicales la redacción de " u n no
vo comunicado c lar i f icando os fei
tos e puntualizando cáles serán e 
hasta dónde chegarán os acor-
dos". 

FOZ: P. S. 0. E. Y ü. G. T. DENUNCIAN IA 
INDIFERENCIA DE IAS AUTORIDADES LOCAIES EN 1A 
MANIFESTACION DEL PASADO DOMINGO EN VIVERO 
L o s comités del P S O E y l a 

U G T de Poz h a n hecho públ ico 
u n comunicado con junto e n e l 
que denunc ian " a to ta l i nd i fe ren 
c ia das autor idades munic ipa les 
de F o z an te a man i fes tac ión que, 
con motivo de re i v ind i ca r a i n s 
ta lac ión de ambulator ios e a R e 
s idenc ia S a n i t a r i a p ra a costa, 

t ivo lugar n a cibdade de V ive i ro 
o derradeiro 25 de se tembro " . 

T a n t o ©1 P S O E como l a U G T 
consideran "comple tamente i n a d 
m i s i b l e " es ta abstención de l a 
Corporac ión MtmicapaSl de Foz , 
dada l a "de f i c ien te é p recar ia 
as is tenc ia s a n i t a r i a que padece
mos na c o s t a " . 

L a C S U T protesta por algunos procedimientos 
burocráticos del Ayuntamiento 

L a Confederación de Sindica
tos Uni tar ios de Trabajadores 
( C S U T ) ha hecho públ ico un comu
nicado en el que expresa su pro
testa por las que estima pruebas 
de "torpeza e axi l idades ñas tra-
mitaciós" de algunos asuntos bu
rocráticos del Ayuntamiento, y que 

han l levado, a la "detención de 
membros de Sindicatos legalmente 
autorizados, polo simple feito de 
estar colocando carteles de propa
ganda sindical, e a proh ib ic ión de 
seguilo facendo s in pedir antes 
un permiso (...) e pagar os corres
pondentes impostes". 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada fres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 
países civilizados. 

c t o i 
escriben 
¡ a c t o r e s e s 

c r i b e n - l a 

e c 

Carta abierta de los a nos de la 
Escuela de Ingenier 

Car ta abierta de los alumnos de 
ía Escuela Técnica Superior de I n 
genieros Industriales de Vigo en 
contra del Colegio Of ic ia l de Inge
nieros Industriales de G a l i c i a ; 

L a gran mayoría de los alumnos, 
que hemos seguido con normalidad 
este primer curso académico, 1976-
77, hemos visto perplejos la apar i 
c ión, en diversos diarios regionales 
y nacionales, eomo el Colegio O f i 
c ia l de Ingenieros Industriales de 
Ga l i c ia a través de su junta de go
bierno ha venido publicando una 
serie de notas y artículos de iodo 
punto tendenciosas que despretigian 
a nuestra Escuela . 

Por razón de las vacaciones es
colares no nos hemos podido reu
nir hasta la fecha n i , por tanto, 
contestar antes l a ' nota de dicho 
Colegio. 

L o s alumnos de este Centro, reu
nidos por medio de una convocato
r ia-extraordinar ia y urgente, mani
festamos lo siguiente: 

1) E s lamentable, en todos los 
aspectos, que el Colegio Of ic ia l de 
Ingenieros Industriales de Ga l i c ia 
se oponga a l cese del anterior di
rector-comisario, cuando ese señor 
no ha tenido nunca contacto con 
ios alumnos de esta Escue la , jamás 
he hecho ninguna reunión a l res
pecto y , por tanto, la inmensa ma
yoría de los abajo f irmantes nunca 
lo hemos visto por este Centro y, 
lo más lamentable, ignorábamos su 
existencia. Pa ra nuestro asombro 
hemos averiguado que sólo ha ve
nido a. esta Escuela un promedio 
de un día a l mes. Hechos que dicen 
muy poco, con respecto a una labor 
de dirección que tendría encomen
dada y que, naturalmente, no ha 
sabido o no ha querido hacer, por 
todo lo cual , unánimemente, cree
mos acertado su cese. 

2) E l Colegio Of ic ia l de Inge
nieros Industriales de Ga l i c i a ha 
manifestado que una serie de con
dicionantes han llevado a la Espue
la a una lamentable situación. Eno r 
me falsedad, porque en esta Escue 
la se han impartido con escrupulosa 
normalidad, desde la inauguración 
del curso (17 de octubre), hasta 
su f inal ización, la totalidad de las 
clases teóricas, prácticas, etc., s in 
haberse perdido ni una sola hora. 
E n suma, el rendimiento ha sido, 
desde el punto de vista lectivo, de 
un cien por ciento. Como esto, ú l 
t imamente, no es frecuente en las 
Universidades Españolas, nos senti
mos orgullosos de la Escuela y de 
su profesorado. 

3) Lamentamos muy de veras 
que una Escue la Superior dé Inge
nieros Industriales que ha empeza
do con la ayuda y el empuje del 
pueblo de Vigo, se vea resquebra
jada y vil ipendiada por un Colegio 
Of ic ia l de Ingenieros Industriales de 
Ga l i c ia cuya labor enormemente 
negativa tanto está perjudicando a 
la ciudad, a sus ciudadanos, a ios 
padres de los alumnos y a estos 
mismos alumnos que han querido 
escoger esta carrera para, en su 
futuro, prestigiar a nuestra región 
gallega. 

4 ) Dada esta situación, nos pre
guntamos el motivo por el cuál el 
Colegio Of ic ia l de Ingenieros I n 
dustriales de Gal ic ia está tan inte

resado ¡dif el desarrollo nor
mal de jCuela. 

Firnij totalidad de los pre-
atificación de nues-

este tema que tan 
nos afecta y, en 

^o, de la manifesta-
tendenciosa y falsa 
gobierno del Colegio 
rénieros Industriales 

sentes tras k profuni contra, ción p de la ji Oficial de Gaü 
Vigo, iptiembre de 1977 
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A nuestros lectores: 
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29 D E S E P T I E M B R E D E 1927 

— A y e r se presentó e l pro
grama of ic ia l de los próximos 
festejos de San Fro i lón. Dicho 
programa está muy bien edita
do. L a comisión organizadora 
de estos festejos nos ha envia
do varios ejemplares. También 
se empezó a repartir ayer pro
fusamente un bonito progra
m a de fiestas, del que son au
tores los operarios de los talle
res de E L P R O G R E S O en 
donde se editó. Es te progra
m a que consta de numerosas 
páginas está cuidadosamente 
impreso, resultando muy ar
tística su presentación. 

—Programa de las obras 
que interpretará en e l paseo de 
hoy, l a Banda Munic ipa l , de 
diez a doce de la noche: «To
das son nubes», pasodoble; «El 
Método Gorr i tz», selección; 
«La Canción del Olvido», fan
tasía; «Amanecer granadino» 
y «Dauder», pasodoble. 

— E l jefe de' l inea de la B e 
nemérita de Monforte comuni
ca telegráficanete a l goberna
dor c iv i l , que ha quedado ex
pedita la vía en e l lugar en que 
se hal laba interceptada a con
secuencia del choque de tre-. 
nes ocurrido a inmediaciones 
de la estación férrea de aque
l la ciudad, en la madrugada 
del martes úl t imo. 

* • « 
-^-Con motivo de la visita 

de los Reyes a Vigo, e l día de 
hoy fue declarado festivo, pa
ralizándose el trabajo, inc lu
so en las Casas de Banca . 
Tampoco en el campo se tra
bajó pues en la ciudad de la 
Ol iva acudieron más de cinco 
m i l afil iados a los Sindicatos 
Agrícolas, que, para saludar 
a los Reyes , se situaron en la 
carretera de Bayona. 

—Con motivo de la visita 
de los Reyes- a Pontevedra, las 
autoridades de aquella capital, 
hablaron a l Monarca sobre la 
construcción del ferrocarr i l 
Cent ra l Gal lego, rogándole que 
intercediese para que en la ma
yor brevedad posible sea e l pro
yecto convertido en realidad. 
Según dice un colega regional, 
e l monarca les manifestó que 
se interesaría por l a implanta
ción de la refer ida línea, y a 
que ello es un caso de just ic ia, 
dada la necesidad que en G a 
l ic ia se tiene de el la. Es to uni
do a las manifestación que 
Don Al fonso hizo en Lugo, 
hace abrigar la esperanza de 
que la construcción del c i ta
do ferrocarr i l sea pronto un 
hecho. 

—Comunican de Orense que 
esta tarde llegaron a la capital 
en el tren especial procedentes 
de Vigo, S S . M M los Reyes con 
su séquito. L a ciudad de las 
Burgas t r ibutó a los egregios 
visitantes un recibimiento gran
dioso. 

* * « 
— B a j o la presidencia del m i 

nistro de Instrucción Pública, 
señor Cal le jo, se reunió hoy la 
junta del Patronato de l a C i u 
dad Universi tar ia. E n esta se
sión se dio cuenta de la visita 
que varios miembros de la c i 
tada junta han efectuado a las 
ciudades universitarias de di
versos países extranjeros. 

— E n el expreso de Anda 
lucía salió esta noche para A l -
geciras, en cuyo puerto embar
cará con rumbo a A f r i c a , e l 
alto comisario de España en 
Marruecos, general Sanjurjo. 
A despedirle acudieron e l mi
nistro de Gue r ra , algunas auto
ridades y personalidades y va
rios generales. 

— E s t a mañana acudieron a l 
despacho del jefe de Gobierno, 
señor marqués de Este l la , los 
ministros de Instrucción Pú
bl ica, G r a c i a y Just ic ia y F o 
mento. Después recibió e l ge
neral Pr imo de R i v e r a , varias 
visitas. 

—Llegó hoy a Barcelona e l 
ministro de Negocios de la R e 
pública Argent ina, don Angel 
Gal lardo. Después de una bre
vísima permanente en la C i u 
dad Condal , e l distinguido per
sonaje cont 'n i 'ó viaje con di
rección a I ta l ia . 

• E L T I E M P O V j 
I E N L U G O I 
t \ 

Datos faci l i tados por e l Observatorio Meteorológieó <f# Pua to i 
$ Centro correspondientes a l día de ayer : 
f Presión, 732,2; temperatura máxima, 20,6; temperatura mín ima, * 
% 13,8; humedad relat iva de l a i re, 8 5 % ; dirección del viento, Nordes- | 
| te ; velocidad de l mismo, 39 ki lómetros por hora ; agua caída, 0. 1 

1 tí 

E N T O D A E S P A A 
1% 

Durante e l día de ayer la nubosidad fue variable en Canar ias, 
| l i toral levant ino, murc iano y Ba leares , y escasa o nula en e l resto 
j de España. Sopló viento fuerte de Levante en e l Estrecho y hubo 

% algunas nieblas en e l norte de Gal ic ia, Cantábrico, alto Ebro y 
% Cataluña. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
i Sev i l l a ; mín ima de 8 grados en Vi tor ia . 

| T I E MP O P R O B A B L E 
f 

E l Serv ic io Meteorológico Nacional predice para hoy que habrá 

Í
algunos intervalos nubosos en e l área mediterránea y Canar ias y l a 
nubosidad será escasa en las demás regiones, sin grandes cambios 
en las temperaturas. 

Asimismo, habrá algunas nieblas o neblinas matinales en Ga-
í tícia. Cantábrico, alto Eb ro y Cataluña y soplará viento fuerte o 

| moderado en la región del Estrecho. 

M O T O R E S 
B A R R E I R O S 

D E C H R Y S L E R 
"Potencia para la productividad** 
E n el campo, en la industria o en 
el mar, los motores Barreiros traba
jan a pleno rendimiento para que 
en todos los sectores se alcance el 
progreso deseado. 
Son motores duros, só
lidos y con una gran 
economía de manteni-
miento MOTORES 

• v .: BARREIROS 

MOTORES INDUSTRIALES: 
9 m o d e l o s , d e s d e 3 5 y h a s t a 2 5 0 C V f p a r a c u a l 
q u i e r a c t i v i d a d i n d u s t r i a l : c e n t r í f u g a s , c o m p r e 
s o r e s , g r u p o s e l e c t r ó g e n o s , c a r g a d o r a s 1 : m a q u i 
n a r i a d e o b r a s p ú b l i c a s , e t c . 

MOTORES UNIVERSALES: 
P a r a c a m i o n e s d e s d e 3 a 3 8 T m . , p a r a t u r i s m o s 
y t a x i s , p a r a m á q u i n a s c o s e c h a d o r a s , p a r a 
g r ú a s , p a r a e x c a v a d o r a s , p a r a c a r r e t i l l a s e l e v a 
d o r a s , p a r a t r a i l l a s , p a r a " a p i s o n a d o r a s , p a r a 
a u t o m ó v i l e s t o d o t e r r e n o , p a r a m o í o n i v e l a d o r a s , 
p a r a f u r g o n e t a s e , i n c l u s o , p a r a l o c o m o t o r a s . 
E n f i n , p o s i b i l i d a d e s i l i m i t a d a s p a r a l o s m o t o r e s 
u n i v e r s a l e s B a r r e i r o s . 

MOTORES MARINOS: 
H o m o l o g a d o s p o r L l o y d ' s R e g i s t e r y B u r e a u 
V e r i t a s , l o s m o t o r e s m a r i n o s B a r r e i r o s , d e s d e 
4 5 y h a s t a 5 0 0 C V . , r e a l i z a n u n t r a b a j o p e r f e c t o 
t a n t o c o m o p r o p u l s o r e s d e e m b a r c a c i ó n c o m o e n 
f a e n a s a u x i l i a r e s d e a c h i q u e , a r r a s t r e d e - r e d e s , 
e t c é t e r a . 

M O S A 
Avda. de La Coruña, 552 

(Alto Garabolos) 
LUGO 
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B ¿POR QUE BAJA LA BOLSA? | 

• LA INCERTIDUMBSE I 
M t i 

Por Francisco Montes Montenegro 3 
He aquí una pregunta que desde hace ya tres años 

^ se ha venido haciendo la opinión casi a diario, y con 

B tnuy distinta intención según el sector que la formu-
lera. El tema de la Bolsa ha sido y es motivo de va-

j ríados comentarios, y no hay ningún medio de comu-
1 «kación en nuestro país, ya sea periódico o revista, 
4 radio o televisión, que no le haya dedicado creciente 
N atención. Su actualidad es lógica. Todos recordamos 

B otros tiempos -los anteriores a 1974--, en que la Bolsa 
«ra una segura fuente de satisfaciones para todos los 
ahorradores que se habían aventurado en ella. Hoy 

4 «n día esos mismos ahorradores se encuentran per-
H piejos y empobrecidos. Algunos, los más ágiles, habrán 
4 buscado en otros campos ajenos a la Bolsa, refugio 

B para su dinero, otros, generalmente los pequeños aho
rradores, se habrán sentido, no sin cierto estoicismo, 

4 defraudados. Es cierto: Desde hace tres años, ia Bolsa, 
P hivirtiendo los términos anteriores, ha sido una se-
4 gura fuente de disgustos, y parece como si ese iiama-
H do termómetro de la actualidad nacional, hubiese ter-
N minado por insensibilizarse dando muestras de ean-
< sendo e incapacidad para recuperar su función de 

U medidor de la esperanza del ahorro. 
H Pese a todos los cambios habidos en el país, pese 
P ai profundo proceso de revisión al que están sometí. 
N dos nuestros grandes problemas nacionales, la Bolsa 
y sigue sin reaccionar, casi sin dar señales de vida si no 
4 es para anunciarnos un nuevo descenso. Y la opinión 
H sigue preguntándose: ¿Por qué baja la Bolsa? Haga-' 
A mos un poco de examen de conciencia, es decir, ha-
'< gamos memoria, y, olvidándonos todos de nuestra vi-

K s¡«'*ud particular en el mercado para no pecar de sub. 
H ¡etivos, tratemos de dar respuesta a la pregunta. 

En octubre de 1973 se abrió un nuevo período en 
< las relaciones económicas internacionales marcada por 

|* ia primera y tortísima subida dei precio de ios crudos 
N petróleo decidida por los países productores ára-
« bes. Desde entonces las economías de los países occi-
H dentales se enfrentaron con un contexto de energía 
'4 cara que obligó a fuertes reajustes en las respectivas 

B Balanza de Pagos que, obligatoriamente, pasaban por 
planes interiores de contención de ia actividad econó-

p mica. Se trataba pués de una crisis económica en ia 
N I " » todos estábamos involucrados. Por aquellas fe-
N chas la economía española se encontraba con una po-
4j sición de Balanza de Pagos sumamente favorecida, lo 

que determinó la decisión de diferir las consecuen
cias de la crisis, en la hipótesis de recoger el grueso 
del impacto cuando ya el resto de las economías hu
biesen empezado a recuperarse, con lo que nuestro 
régimen de actividad encontraría una salida compen
satoria en las exportaciones que impidiese serios re-

y ajustes. Bien es verdad que a esta decisión de núes-
H tras autoridades no fueran ajenas circunstancias de 
H orden socio-político que ya empezaban a proveerse. 
*j E l resultado fue que mientras el resto de los países 
• • se enfrentaron resueltamente a ia crisis desde su 
M inicio, en España no se hizo así, yendo ya desde en-
p toncos a remolque de ia crisis que, contra lo que se 
N pensaba, se ha prolongado para todos los países más 
^ de lo previsto, y naturalmente, más aún en España 
H puesto que empezamos más tarde a combatirla. De 
< hecho, acabamos de empezar ahora, casi con tres años 

^ de retraso. 
Durante estos tres años la economía española ha 

14 vivido en un limbo de precios irreales en la energía, 
N y continuo empeoramiento de nuestros saldos de Ba-
^ lanza de Pagos, con el consiguiente drenaje de divisas 

y tasas recientes de inflación. 
Por si fuera poco, también durante estos tres años 

y también excepcionalmente respecto al resto de los 
\ países, a España se le presentó el futuro más incier-

¡4 to que ante sí había tenido en ios últimos 40 años. 
Y en este marco de incertidumbre generalizada 

^ ¿cómo esperar que la Bolsa, donde está invertido ei 
H dinero por ei que temen sus propietarios, no hubiera 
^ bajado? ¿Cómo esperar que la Bolsa no hubiera re-
H fiejado ia adversa evolución de nuestra economía? 
^ ¿Cómo pedir valentía al dinero en un período de cam-
Q bio político tan sustancial? 
M ' - M 

¿QUIENES H A B I A N í 

CON VERDAD? | 
Por Julio Eyré LAMAS \ 

I ' " I 
E n el próximo mes de octubre hace ciento dieciocho t 

| años que don Diego Antonio Zernadas de Castro pu- \ 
| blicó un libro titulado "Obras del Cura de Fruime". t 
\ Es una Apología en prosa y verso de las excelencias | 

de su tierra natal, y a la vez una apasionada impug- £ 
| nación contra las injurias vertidas por los castellanos % 

a nuestra querida Región; pero lo que más ha irrita- % 
do la mansedumbre de nuestro clérigo, fiel amante 5 

$ de su país, es ei versículo que desde Madrid le can- t 
taron en tono despectivo ai Sacristán Ermitaño y cu- | 

| ya composición es la siguiente: 
-"Camino en que quedan dos, 
verdad, limpieza y justicia, 
no la hallaréis en Galicia, 
aunque ia pidáis por Dios". 

5 Por aquellas fechas quizá no sería tan exagerada % 
% ía cantilena, pero lo que no nos sorprende es el ver £ 
| que actualmente no resulta anacrónica en determina- £ 
| das zonas rurales y en algunas de nuestras villas. Con £ 
\ respecto a los dos versos dei versículo en cuestión * 
# hemos de hacer, apesar de todo, ia misma salvedad * 

que Zernadas de Castro hizo en la tercera glosa de 'i 
(Pasa a la página siguiente) % 

* - 1 
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A U D I E N C I A M I L I T A R D E L R E Y 

Su Majestad recibió a dos jefes de 
subinspección de la Policía Armada 

Los Reyes de España visitarán 
Bélgica en noviembre 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — S u 
M a j e s t a d e l R e y rec ib ió douran-
te l a mañana de hoy en e l Pa lac io 
R e a l l a s s iguientes aud ienc ias : 

Comis ión del subsecretar io del 
Min is te r io de De fensa y secre ta -
l i os generales de los ejércitos de 
T i e r r a , M a r y A i r e que, presidida 
por e l pr imero, le cumpl imentó . 

Comis ión de componentes de 
i a p r ime ra promoc ión de l a A c a 
demia G e n e r a l M i l i t a r que, p re 
s id ida por e l coronel de C a b a l l e 
r ía del serv ic io de Es tado Mayor 
don G u s t a v o Urrutda G r a c i a , le 
c u m p l i m e n t ó con motivo de h a 
cer le ent rega del L i b ro memor ia 
del X X X V An ive rsa r io de s u i n 
greso e n l a academia . 

T e n i e n t e genera l , don Manue l 
N a d a l Romero , cap i t án genera l de 
B a l e a r e s . 

T e n i e n t e genera l , don Car los 
Ol ióte Sánchez, Jefe super ior de 
Apoyo Logíst ico del E jérc i to . 

G e n e r a l de br igada de I n f a n 
ter ía , don Dionis io B a r t r e t A i res , 
je fe de l a I I Subinspección de l a 
Pol icía A r m a d a . 

G e n e r a l de br igada de I n f a n 
ter ía , don R a m i r o López Ig les ias, 
je fe de l a I Subinspección de la 
Pol icía A r m a d a . 

G e n e r a l de br igada del Cuerpo 
de Ingenieros Aeronáut icos, don 
Teodoro Oíaz de A t a u r i y Camino , 
d i rector general de I n f r aes t ruc tu -
r a . 

Corone l de In tendenc ia de la 
A r m a d a , don Angel Zar rabey t la 

E d i l l a , gerente del Pa t rona to de 
C a s a s de l a A r m a d a . 

Corone l de I n f a n t e r í a , don José 
Lo ren te Ar téaga, je fe del R e g i 
miento de I n f a n t e r í a T e n e r i f e n ú 
mero 49. 

Coronel de Av iac ión , don T o 
más Juárez Redondo, comandante 
de A l a M i x t a n ú m e r o 46 de l a 
B a s e Aérea de G a n d o . 

Comandan te de Cabal ler ía, don 
J a v i e r de T ravesedo y J iménez-
Arenas , en expec ta t i va de s e r v i 
cios c iv i les. 

T a m b ién h a sido recibido por 
S u Ma jes tad e l R e y , don A l e j a n 
dro O r f i l a , secre tar io genera l de 
l a O . E . A , acompaañdo por los s e 
ñores don L u i s Pedroso, e m b a j a 
dor de España e n l a O .E .A . y don 
Óscar Godoy A rca l l e . 

Las joyas de la Catedral 
de Oviedo 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E n 
e l p róx imo mes de noviembre S u s 
Majestades los R e y e s de España 
v is i ta rán of ic ia lmente Bé lg ica i n 
v i tados por los monarcas de ese 
país, según h a sabido " C i f r a " en 
fuentes autor izadas. 

E n pr incip io, está prev is to que 
l a v is i ta tenga lugar los días 16, 
17 y 18 de noviembre aunque e s 
t as fechas son susceptibles de 
cambios de ú l t i m a hora-

L a s m ismas fuentes h a n d e c l a 
rado que en estos días se están 
u l t imando los detal les sobre esta 
v i s i ta o f ic ia l de D o n J u a n C a r 
los y Doña Sofía. 

E s l a p r imera vez que los R e y e s 
de España v i s i ta rán o f i c ia lmente 
Bélg ica. 

V I S I T A D E L M I N I S T R O 
F R A N C E S D E D E F E N S A 

E l min is t ro f rancés de De fensa . 
I v o n Bourges, l legará a M a d r i d a 
f i nes de s e m a n a en v i s i ta o f i c i a l , 
i n f o r m a n hoy círculos, d i p l o m á t i 
cos europeos e n Madr id . 

E l ministro Bourges, quien ya 
v is i tó España en o t ras ocasiones,: 
devuelve así l a v i s i ta rea l i zada a 
F r a n c i a e l pasado mes de febrero 
por e l m in is t ro español encargado 
de Asuntos de l a De fensa , t e n i e n 
te generaíl Gut ié r rez Mel lado. 

Legalizados dos nuevos partidos 
SE DENIEGA L A INSCRIPCION D E U.P.G. POR 
LA IL IC ITUD P E N A L D E LA ASOCIACION 

EL PRÍNCIPE DE ASTURIAS 
ENVIA CIEN MIL PESETAS 

PARA AYUDAR A LA 
RECONSTRUCCION 

O V I E D O , 28. — ( C I F R A ) . — E n 
nombre del Pr inc ipe de As tur ias , 
ha sido enviado un donativo de 
100.000 pesetas para ayudar a la 
reconstrucción de las joyas que 
quedaron destruidas a consecuen' 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Dos 
nuevos partidos han sido inscr i tos 
en e l Regist ro de Asociaciones Po» 
lít lcas. Se t ra ta de l a "Un ión de 
Juventudes Maoistas" y de. "Orga
nización Comunista de España 
(Bandera R o j a ) " . 

Simultáneamente se h a denega* 
do l a inscr ipción en e l Regis t ro de 
los part idos: "He r r i ko A lde rd i So» 

cia del robo de la Cámara Santa 
de la Catedral . 

E l Jefe de la Casa de S.M. e l 
Rey , ha mandado una car ta a l 
arzobispo de Oviedo, en la que in
dica que e l envío es u n encargo 
de Don J u a n Car los, a nombre del 
Príncipe Fel ipe. 

UN DEBATE DE ALTURA EN EL CONGRESO 
(Viene de últ ima página) trata de una ley ordinaria y no de rango constitu 

««mera impresión emocional, pues detrás de las pala- cional. 
bras estaba la disciplina de ios grupos—, que la ba« La posición comunista fue defendida por Solé 
lanza se podría inclinar hacia el lado socialista, grupo Tura, quien destacó la importancia de la cuestión 
que no acaba de encajar su posición minoritaria y propuesta, rechazando tanto las propuestas socialistas 
que confía demasiado en su estrategia de acorrala- como la del Gobierno y proponiendo que, aprove* 
miento al partido gubernamental. chande ta ocasión del proyecto gubernamental —"que 

E n cuanto ai desarrollo del debate, Gómez Lloren- abre el camino"— se regulará de una manera exten
te (P.S.OJE.) tuvo una brillante intervención, con sa y completa la debatida cuestión. De ahí su posición 
una exposición razonada y coherente. La cabeza de abstencionista. Por el contrario, Lapuerta Quintero 
su argumentación descansaba en la tesis de la inva- (A.P.), apoyó la posición socialista por considerar 
sión del Gobierno en las facultades autonormativas improcedente la tramitación seguida por el proyec-
de la cámara respecto al proyecto de ley que sobre to del Gobierno, a quien acusó de responder a trá-
este tema remitió el sábado el Gobierno ai Congreso, mites dilatorios. £1 representante del grupo mixto, 
y que precisamente ayer publicaba el Boletín de las Gastón Sanz, se limitó a apoyar la postura socialista. 
Cortes a la vez que se abre un período de enmien* mientras que el del grupo vasco-catalán. Arana Pe
das de siete días, con su discusión directamente en íegri, justificó su obediencia ai grupo haciendo ver 
ei pleno el próximo día 7 de octubre. £1 diputado so- su posición incómoda al hacerle decidir sobre una 

cuestión en la que ya tenía prefijado el voto. 
Tras ei abanico de exposición de posiciones de 

ios grupos, se alargaron ios turnos de réplicas y 
contrarréplicas, en los que las precisiones colorearon 

«ialista hizo una exposición detallada de ios porme
nores seguidos en esta cuestión por la U.C.D., resal
tando sus cambios de posición, asi como la incidencia 
del "caso Blanco" en su planteamiento. 

La respuesta de U.C.D. corrió a cargo de Pérez un debate que no era sino ei prólogo de lo qué ocu-
Llorca, quien resaltó que ei proyecto remitido por rrirá en el pleno del día 7 —o siguientes, pues podrá 
el Gobierno recoge perfectamente la cuestión, que alargarse por el extenso orden del día— ai debatirse 
posteriormente deberá quedar regulada en la consti
tución —y por eso se trata de una ley provisional—, 
cuestión qué implica asegurar la estabilidad guberna
mental. Señaló que la ley para la reforma política 
crea una laguna institucional al no regular las rela
ciones Gobierno-Parlamento y que debe ser la cons

ol proyecto del Gobierno, que puede sufrir serias 
alteraciones y en ei que el juego de posiciones de 
los grupos puede cambiar sustancialmente. Si la 
U.C.D. obtuvo ayer un importante triunfo, éste s i 
que no era el prólogo de una previsible buena sali
da del proyecto del Gobierno, que contiene manifies-

titución la que las fije. También dijo que el trámite tas imperfecciones, 
seguido por el Gobierno para este proyecto es slmi- Terminadas las votaciones, la distensión permitió 
lar al seguido para el "caso Blanco", así como que un juego de palabras ai señor Pérez Lorca —"yo no 
con esta norma no se sustraía para nada la capacidad he dicho lo que ha dicho el señor Gómez Llórente 
legislativa de la cámara, porque ert definitiva será que había dicho cuando dije lo que di je"», reanudán-
ésta la que apruebe o rechace el proyecto en el próxi- dose a continuación los debates para concluir el es< 
mo pleno. Justificó, asimismo, ía falta de algunas tudio del reglamento del Congreso, que será también 
cautelas en el proyecto —no se establece el "voto de llevado ai próximo pleno. Si ayer no nacieron' las 
censura constructivo", que consiste en proponer ce- nuevas Cortes, sí se puede afirmar que la tarde de 
mo alternativa de gobierno la formación de una nue- ayer fue su bautismo parlamentario, 
va mayoría que pasaría a gobernar en el caso de 
que ei voto de censura prosperase- debido a que se C A R M E L O C A B E L L O S . - (MULTIPRESS) 

t 

6 QUIENES HABLAN CON VERDAD? 
(Viene de la página anterior) 

la mencionada obra: "Yo provincias no examino; / mas 
vaya por donde vaya, / ninguna veo en que no haya / 
su legua de mal camino". 

De todas maneras, y haciendo honor a la verdad, 
hemos de confesar la existencia de muchos caminos 
angostos y de infinidad de aldeas y muchas villas 
carentes de la limpieza debida. 

A la vista, y como positiva demostración do los 
antecedentes, contemplamos varias veces al año como 
se extra» del interior de casas habitadas, estiércol or
gánico, de día y a pleno sol. Esto ocurre en Chantada, 
la villa titulada "Corazón de Galicia". 

E l novent. por ciento de las casas aldeanas, no 
solamente carecen de saneamiento, sino que nuestros 
pequeños labradores viven en promiscuidad con sus 
ganados. Aún aquellos que procedieron a la reforma 
de sus establos lo verificaron instalando éstos debajo 
de sus viviendas, y otros muchos al borde de sus 
casas, con la consiguiente contaminación ambiental. 

Poco significa el asesoramiento y dirección de los 
Servicios Comarcales de Extensión Agraria. Nadie du
da del mérito de su eficacia logrado a fuerza de cons
tancia y dellgencia; pero la carencia de medios eco
nómicos, ia excesiva división de nuestro agro, y en 
gran parte la rutina secular de labradores y ganade

ros, obligan a ia lentitud de su progreso. Esto ade
más, unido al mal ejemplo recibido de ia capitalidad 
del municipio y a ia nulidad de las desaparecidas 
Hermandades de Labradores y Ganaderos, sumieron 
durante años al hombre del campo en una existencia 
letárgica que dificulta su despertar. 

Volviendo ai tema ecológico y a la higiene que 
nuestros pueblos y aldeas merecen, no podemos si
lenciar el deplorable efecto que producen los innume
rables establos de reciente construcción, en ios már
genes de nuestras carreteras y caminos vecinales. Y 
lo que no estamos dispuestos a permitir es la des
consideración practicada ai pie de ios potros de inse
minación ganadera; los manguitos profiláticos arroja
dos en las vías públicas sin tener en cuenta que la 
curiosidad infantil echa mano de cuanto resalta por 
su colorido. Pequeño esfuerzo supone la destrucción 
de ios mismos una vez utilizados. 

La inspección Provincial de Sanidad tiene ei deber 
de penalizar como procede estos abusos, así como exi
gir con rigor el análisis de las aguas de nuestras fuen
tes, pozos de consumo diario y abastecimientos, tanto 
en poblaciones- urbanas como rurales. En estos últi
mos se llevan a cabo análisis teóricos, por los que su
ponemos cobrarán sus honorarios los encargados de 
tal servicio. 

zlal ista I rau l tza i lea" , " E u s k a 1 
I rau l tzarako A lderd ia " , "Lang i le 
Arber tza le I raul tzai leen A lde rd ia " 
y "Un ión del Pueblo Gal lego". 

D e fuentes autorizadas " C i f r a " 
ha podido saber que l a denega
c ión de inscr ipción de loa grupos 
citados ha sido a tenor del dicta
men del fiscal del Reino, oída l a 
jun ta de fiscales generales, dicta
men en e l que se señala l a i l ic i 
tud penal de esas asociaciones por 
considerar las incursas en e l nú 
mero 3 del art ículo 172 del Código 
Pena l . 

L a s tres asociaciones abertzales 
proponen en su estatutos " l a cons
t i tuc ión de u n estado vasco inde
pendiente", mientras que "Un ión 
del Pueblo Gal lego" señala ent re 
sus f ines " l a lucha que abra paso 
a l a autodeterminación de la na-
ción gallega a través de una revo
luc ión nacional popular" y l a "e l i 
minación de la opresión colonial 
del pueblo gallego". 

También, ^ minister io fiscal ha 
declarado l a i l ic i tud penal del 
"Par t ido Obrero Revolucionar io de 
España" ( P O R E ) , ya que estable
ce como f ines " l a destrucción del 
Estado a través de l a insurrecc ión 
armada" , y como objetivo " l a ins
tauración en todo e l p laneta de-
la repúbl ica mundia l de los con
sejos obreros". 

Actualmente, quedan por resol
ver los expedientes cox*respondien-
tes a cinco asociaciones: " E s q u e r r a 
Republ icana de Cata lunya" , " E s 
quer ra Valenciana deis TrabaUa-
dors" , "Par t ido Republ icano Fede-
r a l " , "Part ido Comunista Obrero" 
y "Pueblo Canario Unido" . 

Es tas asociaciones están pen
dientes de asistencia del T r i buna l 
Supremo, aunque parece que no 
exis i t i rá n ingún problema para 
proceder a su inscr ipción en e l 
Registro. 

Otras cuatro asociaciones^ "Un i 
f icación Comunista de España", 
" L i g a Comunista" , "Asociación De
mocrát ica de A r o s a " y "Acc ión 
Comunis ta" se encuentran en t rá
mite de sub&anación de efectos 
formales, s in que ex is ta n ingún 
otro expediente en t rámi te . 

M inusvá l i do : L a sociedad te 
necesi ta . L a Segur idad Soc ia l te 
ayuda . I n f ó rma te en el S e r v i 
c io Socia l de Recuperación y 
Rehab i l i tac ión de Minusvál idos. 
M a r í a de Guzmán, n.G 52. M a 
dr id . Teléfono 2-53-68-68. 

E l Decreto sobre salario 
mínimo, en el B.O.E. 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — E i 
"Bo le t ín Of ic ia l del Es tado" publi» 
ca hoy el R e a l Decreto del MiniS' 
ter io de Traba jo , aprobado en e l 
ú l í imo Consejo de Ministros, po? 
e l que se rev isa e l salar io mínimo 
interprofeslonal pa ra e l período 
comprendido entre e l 1 de octu
bre de 1977 y e l 31 de marzo de 
1978. 

Según e l texto del Rea l Deere-
to, los salarios mínimos para cua
lesquiera actividades en l a agr i 
cu l tu ra , en l a industr ia y en los 
servicios, s in d ist inción de sexo 
de los trabajadores, queda fijado 
en 15.000 pesetas-mes para los ma
yores de 18 años, 5.790 pesetas pa
r a los comprendidos entre 14 y 16 
años y 9.180 pesetas-mes para los 
t rabajadores compx'endidos entre 
16 y 18 años. 

L o s salarlos mínimos menciona
dos se entienden refer idos a l a 
jo rnada rea l de t rabajo en cada 
act iv idad, s in inc lu i r , en e l caso 
de los salarios diarios, l a parte 
proporcional de los domingos y 
días festivos. Asimismo, a los sa
lar ios se adicionarán los comple» 
montos establecidos. 

L a Federación de 
Combatientes convoca 

a una misa por Franco 
MADHSID, 28.— ( C I F R A ) . — 

U n a m i sa en e l an iversar io de la 
exa l tac ión de F r a n c i s c o F r a n c o 
a l a Je fa tu ra del Es tado h a sido 
convocada por l a Confederación 
Nac iona l de Combat ientes p a r a 
e l p róx imo sábado día 1, en el 
Va/l le de los Caídos. 

L a convocator ia del acto r e 
l igioso se hace a través de l a s 
páginas del órgano de l a confede
rac ión , e l vespert ino madr i l eño 
" E l A l cáza r " . L a hora f i j ada p a 
r a l a m i s a es l a de las 13,00 ho» 
r a s . 

Ricardo de la Cierva 
cesa como director de 

"Nueva Historia'' 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — R i 

cardo de l a C i e r v a h a cesado co 
mo d i rector de l a rev is ta " N u e v a 
H i s t o r i a q u e ediita " E d i c i o n e s 
C u m b r e " , f i l i a l de l a ed i tor ia l 
P l a n e t a de Manue l L a r a . 
1 L a d i recc ión de l a c i tada r e v i s 

ta cor rerá a cargo a par t i r de 
a h o r a , de Antonio P a d i l l a B o l í 
va r , d i rector del departamento de 
H i s t o r i a Contemporánea de l a 
Un i ve r s i dad de Va lenc i a y p ro 
fesor ad jun to de H is to r ia Moder-» 
n a de l a Un ive rs idad de B a r c e l o * 
n a . 

I R U N : Se intensifica la 
vigilancia para evitar la 

evasión de capitales 
I R U N (au ipúzcoa) , 28.— ( C I 

F R A ) . — E n los pasos f ronter izos 
de Guipúzcoa y N a v a r r a se h a 
in tens i f i cado l a v ig i lanc ia p a r a 
ev i ta r l a evasión de capi ta les e s 
pañoles. 

L a med ida guarda re lac ión, a l 
parecer , con l a rec iente de ten
c ión de u n indiv iduo en e l paso 
de Va lca r los ( N a v a r r a ) , cuando 
in ten taba c ruza r l a f ron te ra con 
ve in te mi l lones de pesetas escon 
d i d a en el doble fondo de u n 
au tomóv i l . 

LA V I D A E S ASÍ 
(V iene de ú l t i m a página) 

c lones pagadas e l car tero 
G e r d Papke . de 44 años, c o n 
s iderado en s u profes ión co 
m o e l más ráp ido del país. 

A lo largo de nueve k i l ó 
metros a pie, comenzaba to 
d a s l as mañanas a l as ocho 
e n punto, a hacer s u r e c o r r i 
do e l car tero p a r a d is t r ibu i r 
d ia r iamente alrededor de m i l 
c a r t a s y pequeños paquetes. 

De su serv ic io dependían 
e n total 455 v iv iendas con 
más de c inco m i l buzones 
par t icu la res de correos donde 
tenía que d is t r ibu i r l a co 
r respondencia. 

E s t e t raba jo lo v ino r e a l i 
zando en los ú l t imos t res 
años en unas tres horas d i a 
r i a s y luego volvía a l a c e n 
t r a l pa ra seguir t raba jando 
en l a c lasi f icación y d is t r ibu 
c ión de l a s car tas . 

Debido a las nuevas d i rec 
t r ices adoptadas por los co 
rreos a lemanes, sobre la v e 
loc idad a los car teros en s u 

t raba jo , e l func ionar io P a p k e 
h a t raba jado 2.058 horas de 
más debido a l a rapidez con 
que h izo s u cometido. 

P o r lo tanto, y y a que 
correos no t iene fondos p a r a 
paga r l a s horas ex t rao rd iná r 
l i a s , h a " c o n d e n a d o " a l c a r 
tero a que se tome i n m e d i a 
tamente 49 semanas d e v o 
cac iones ex t ras y con el s u e l 
do completo. 

i t Q U I N \ Z O S 
Y V S P R I 
S I O N O L I * 
C I A 

E l pol icía A b a nid r e 
c ib ió qu ince la an tes 

:de ingresar en don 
de t end rá qu* ?rra« 
do durante u i cuer
do con l a sen v ta d a 
por u n t r ibuna que 
le juzgó por el - v io
lac ión de uhs ele 26 
años en Hydéra^ ( P a k i s 
t á n ) . 
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Por la Comisión de Economía y Hacienda del Congreso 

APROBADOS IOS CINCO PRIMEROS ARTICULOS D E PROYEtffO 
DE IEY SOBRE REFORMA DE MEDIDAS FISCALES 

• Se establece un impuesto excepcional y transitorio sobre 
el patrimonio dentro de las personas físicas 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L a 
Comisión de Economía y Hacien
da del Congreso aprobó hoy en 
s u segundo día de reunión los cin
co pr imeros artículos del Proyecto 
de L e y sobre Reformas Urgentes 
de Medidas F isca les. 

Con arreglo a l texto aprobado 
s e establece un impuesto excep-
eional y transitor io sobre e l patri
monio dentro de las personas físi
cas , que se exigirá dentro de todo 
e l terr i tor io español. No obstante 
el ministro de Hacienda deberá 
adaptar este impuesto a las pecu
l iar idades ferales de Navar ra de 
acuerdo con su Diputación y a 
Ceuta y Meli l la. 

E l -diputado de la UCD por V a -
Uadolid, Eduardo Moreno, se abs
tuvo en la votación de estas refe
renc ias a Navar ra razonando que 
no podía admit i r el trato prefe
rente a una provincia. 

L a Comisión rechazó una en
mienda del P S O E que pretendía 
que el Impuesto inc luyera a las 
personas jurídicas. 

También se señala, en el texto 
aprobado, que el hecho imponible 
será la propiedad de toda clase de 
bienes y t i tular idad de derechos 
económicos. Se establece quienes 
serán los sujetos pasivos de este 
impuesto y las excepciones para 
adoptar que los cónyuges, por 
ejemplo, su f ran imposición en ca
da caso, además se dice que l a ba
se imponible del impuesto l a cons
t i t u i r á la di ferencia entre e l va
lo r de la totalidad de bienes y de
rechos y el importe de las deudas 
que se acredite. 

E n e l desarrollo de la sesión se 
produjo un debate en torno a 
cuestiones procedimentales por 
motivo de las cuales el presidente 
de la Comisión, señor Mar t ín Año-
veros, descendió a un escaño pa
r a expl icar su cr i ter io en torno a 
l a necesidad de que no era posi
b le re t i ra r una enmienda presen
tada por un diputado y que l a po
nencia había hecho suya en e l in
forme. 

FINALIZADOS LOS TRABA
JOS D£ L A COMISION DE 
R E G L A M E N T O D E L CON
G R E S O 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L a 
Comisión de Reglamento del Con
greso de los Diputados ha f inal i
zado el dictamen sobre e l Proyec
to de Reglamento Provis ional pa
r a l a Cámara Ba ja . 

T r a s - e l descanso producido des
pués de la votación de las pro
puestas referentes a la regulación 
de l voto de censura, l a Comisión 
aprob-S práct icamente sin debate 

los seis artículos restantes sobre 
proposiciones no de L e y , art ícu
los que habían quedado pendien
tes de anter iores días y las dispo
siciones finales adicionales y tran
sitor ias. 

Por 17 votos en contra, 15 a fa
vor y 3 abstenciones, l a Comisión 
de Reglamento del Congreso, re
chazó esta tarde el voto part icu
lar de l a minoría socialista que 
pretendía l a regulación en e l tex
to del Reglamento del voto de cen
sura a l Gobierno. 

Votaron en contra de la tesis so
c ia l is ta, los 17 miembros de l a co
misión de U C D , a favor, los del 
grupo social ista, socialistas de Ca
taluña, A l iahza Popular, grupo 
mixto y se abstuvieron el grupo 
comunista y l a minoría vasco-cata
lana. 

E n lugar de la propuesta socia
l ista, se aprobó una enmienda " in 
voce" del portavoz de UCD, Pedro 
Pérez L lo rca , que propone que 
hasta que no entre en vigor l a 
Consti tución, los votos de censura 
que se intenten contra el Gobier
no o alguno de sus miembros se 
presentarán y regularán de acuer
do con lo que se establezca en una 
ley provisional. Igua l normat iva 
se aplicará a l planteamiento de la 
cuestión de confianza por parte 
del Gobierno. 

Es ta hipótesis obtuvo 18 votos 
favorables —los 17 de U C D y el 
de la minoría vasco-catalana— 2 
abstenciones —grupo comunista— 
y 15 votos en contra, los demás 
grupos. 

CINCO PLENOS DEL CON
GRESO EN E L MES DE OC
T U B R E 

Cinco sesiones plenarias proba
blemente celebre e l Congreso de 
los diputados dentro del p róx imo 
mes de octubre, según se ha in
formado a " C i f r a " en círculos par
lamentarios. E l pr imero de dichos 
plenos pudiera celebrarse casi con 
seguridad e l v iernes, día 7 de oc
tubre. Como tema monográf ico se 
discut ir ía e l Proyecto guberna
mental de relaciones con el Par la 
mento, en e l que quedan regula
das las mociones de censura y de 
confianza. 

L a siguiente sesión p lenar ia del 
Congreso podría tener lugar en la 
semana siguiente y estaría dedica
do a debatir e l Proyecto de Re
glamento. 

E l tercero de los plenos, aún s in 
fecha f i jada, tendría como objeto 
la const i tución defini t iva de l a 
mesa del Congreso. 

A cont inuación, según las fuen
tes informantes de " C i f r a " , se ce-

Los vigilantes jurados de toda 
España irán hoy a la huelga 
# LOS B A N C O S Q U E D A R A N S I N 

V I G I L A N C I A Y S I N F O N D O S 
0 También se verán afectadas las nóminas 

de los trabajadores 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L o s vigi lantes jurados de toda E s 

paña i rán a la huelga mañana a l haberse roto las negociaciones 
entre e l comité estatal del Colectivo Uni tar io de Trabajadores de 
Vig i lancia y Seguridad y l a patronal que h a tenido lugar esta tarde 
en Madrid. 

L a huelga de mañana signif icará que los bancos estarán s in 
vigi lancia y s in fondos, y a que ellos se encargan de transportar 
e l dinero desde e l Banco de España. También se verán afectadas 
las nóminas de los trabajadores. 

Como se recordará el pasado domingo este comité acordó propo
ner la huelga en las asambleas a n i ve l provinc ia l de toda España, 
en caso de que no fueran atendidas sus reivindicaciones. E n días 
pasados se celebraron asambleas provinciales y decidieron i r a la 
huelga s i esta tarde la patronal no aceptaba sus peticiones. 

L a s reivindicaciones de los trabajadores se concretan eri e l 
reconocimiento del Colectivo Uni tar io de Trabajadores como órga
no representat ivo (petición que h a sido sat isfecha al acceder l a 
patronal a negociar con el los esta tarde) amnistía laboral , ocho 
m i l pesetas de subida l inea l , plus de peligrosidad del 20 por ciento, 
que l a patronal pague e l seguro de v ida f i rmado en e l convenio 
y 100 por 100 en caso de accidenté o enfermedad. 

L a s negociaciones se rompieron esta tarde a l negarse l a patro
n a l a l aceptar l a pet ic ión de amnistía laboral . 

Parale lamente a las conversaciones, se han celebrado concentra
ciones de vigi lantes jurados en toda España y, en estos momentos, 
e l comité estatal , junto con gran número de trabajadores de este 
sector de Madrid, se encuentra encerrado eh asamblea. 

Â̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ̂  X X X X X X X X XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX X X X' 

lebraría el pleno sobre la amnis
tía, una vez que los part idos polí
t icos representados en el Congre
so lograran un acuerdo sobre un 
Proyecto en el que se recojan las 
demandas básicas de cada fuerza 
polít ica. No se descarta, s in em
bargo, que este pleno pudiera an
teceder a otros, teniendo en 
cuenta la importancia polít ica de 
la amnistía. 

F ina lmente, se convocará otro 
pleno en cuyo t ranscurso e l Go
bierno podría solicitar votación de 
una moción de confianza hacia su 
polít ica económica, coincidiendo 
con la del iberación de los proyec
tos de índole económica. 

COMISION DE REGLAMEN
TO D E L SENADO 

, L a . Comisión de Reglamento del 
Senado que ayer in ic ió los deba
tes en torno a la norma por l a 
que se regirá la Cámara, dio hoy 
un gran impulso a l tema, apro
bando desde el ar t ículo 13 a l 96. 

FORMALIZADO E L CAM
BIO DE C A B R A L POR AL-
B E R T i 

E n la mañana de hoy ha queda
do formal izada la susti tución del 
diputado del Par t ido Comunista de 
España, Ra fae l A lber t i , por el nú
mero dos de las l istas electorales 
de dicho part ido por Cádiz, F r a n 
cisco Cabra l Oliveros. 

Según fuentes del gabinete de 
Prensa del Ministerio de Cul tura , 
Rafae l A lber t i y Franc isco Ca
bra l v is i taron esta mañana a l pre
sidente de las Cortes, Antonio 
Hernández G i l , a quien A lber t i 
presentó a su sustituto. 

E L P R E S I D E N T E DE "HU-
NOSA" A N T E L A PONEN
CIA DE ECONOMIA Y HA-
C IENDA 

E l presidente de H U N O S A , se
ñor Felgueroso, ha comparecido 
esta mañana ante l a ponencia de 
la Comisión de Economía y Ha
cienda encargada de in formar va
rios Proyectos de L e y sobre con
cesiones de créditos extraordina
rios a distintos organismos y em
presas, ent re l as que f igura l a 
compañía hu l le ra citada. 

E l señor Felgueroso just i f icó 
ante l a ponencia l a necesidad de 
que la empresa rec iba e l crédi to 
extraordinar io de más de cuatro 
m i l mil lones de pesetas, debido 
a que e l déf ic i t empresar ia l ha si
do super ior a l previsto, y además 
los créditos concedidos por l a 
banca ex t ran je ra a l a compañía se 
han visto encarecidos t ras l a deva
luación de l a peseta. 

Según se ha dicho a " C i f r a " , los 
representantes de l a ponencia del 
P S O E votarán en l a reun ión pre
v is ta pa ra e l p róx imo v iernes a 
favor de l a concesión de este cré
dito expl icando su voto. L o s po
nentes del P S O E fueron quienes 
habían solicitado l a comparecen
c ia del presidente de H U N O S A 
ante l a ponencia. 

Mañana l a ponencia escuchará 
las del secretar io de l a Mar ina 
Mercante. E s t e ú l t imo in formará 
sobre l a situación de l a Compa
ñía Transmedi terránea y la pro
gramación de las actividades de 
las compañías marít imas. 

BILBAO: Se crea una Asociación 
de Emigrantes Gallegos 

O B J E T I V O S : Apoyar las reivindicaciones del 
pueblo gallego y apoyo incondicional a las 

lachas que lleva a cabo Easkadi 
BILBAO, 28.—(CIFRA).—Un grupo de emigrantes gallegos que 

trabajan en Bilbao y ambas márgenes de la ría, va a formar una 
asociación de emigrantes gallegos en Euskadi. 

Entre ios objetivos de esta asociación está apoyar las reivin
dicaciones del pueblo gallego y el apoyo incondicional a las lu
chas que lleva a cabo Euskadi. 

Según manifiestan sus promotores la redacción de los esta
tutos está a punto de ser concluida y pronto entrarán en fun
cionamiento. 

E n la cárcel de Carabanchel 

Cesarski teme que atenten contra su vida 

Solicitó que se adopten medidas para protegerle 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — J o r 

ge Cesa rk i h a pedido a las au to 
r idades del cent ro peni tenc iar lo 
de Carabanche l qiie se adopten 
medidas tendentes a sa l vagua r 
dar su v ida , y a que teme por s u 
in tegr idad f ísica an te e l c l i m a de 
tensión y subversión dlscipiiaaa-
r i a ex is tente en l a cárcel , según 
h a podido saber " C I F R A " . 

Oesark i , procesado por l a m u e r 
te de A r tu ro Ruíz, cree que s i h u 
b iera a lgún atentado con t ra su 
v ida sería por pa r te de m e r c e n a 
rios, pa ra , de es ta fo rma , imped i r 
t r a r su inocenc ia . 

d iga l a verdad sobre el delito qu f 
se le impu ta . 

Fuen tes del cent ro de C a m b a n * 
che i h a n mani fes tado a " C I F R A 3 * 
que Cesa rk i h a pedido ser t r a s 
ladado a enfermer ía y que lo más 
probable es que pase a otro d e 
par tamento d is t in to de l que o c u 
pa, actualmente. 

Rec ientemente, é l subdito a r 
gent ino envió u n te legrama a l m i 
n is t ro de J u s t i c i a en el que pedía 
ser exclu ido de l a posible a m n i s 
t ía total que pud iera darse, y a que 
esperaba i r a ju i c io p a r a demos.» 

Molestar en las empresas 

NO HAY DINERO PARA LAS 
ACCIONES CONCERTADAS 

M A D R I D . — ( M U L T I P U E S S ) . — 
Ex is te un gran malestar entre más 
de 30 empresas importantes es
pañolas que f i rmaron en los pasa
dos años 1975 y 1976 acciones con
certadas con e l Ministerio de In 
dustr ia, por l a fa l ta de créditos 
oficiales para hacer f rente a los 
compromisos que adquir ieron con 
la Admin is t rac ión de ampl iar sus 
instalaciones o montar otras nue
vas. 

E l Banco de Crédi to Indust r ia l , 
siguiendo instrucciones del Minis

ter io de Hacienda jha reducido 
prácticamente a lo mín imo las can
tidades que concede a las empresas 
concertadas. Así, en los cinco pr i 
meros meses de 1977, las concesio
nes de la citada entidad se e leva
ron a 5.632 mil lones de p€setas4 
f rente a 15.022 mil lones en e l mis
mo período de 1976. Po r su par te , 
las autorizaciones de crédi to pa ra 
acciones concertadas descendieron 
de 87.390 mil lones de pesetas a 
24.000 mil lones entre los. mismos 
períodos de 1976 y 1977. 

Por la frontera irunesa 

A U M E N T A N L A S I M P O R T A C I O N E S 

D E P E S C A D O F R A N C E S 

Actualmente se traen cuatro toneladas de 
merluza, lenguado y rodaballo al día 

I R U N (Guipúzcoa) , 28.— ( C I 
F R A ) . — L a s imiportaciones espa 
ñolas de pescado f rancés h a n a u 
mentado e n l a s ú l t imas fechas, a 
raíz de los problemas susci tados 
con l a amp l iac ión por par te de l a 

La documentación de la s o l i c i t u d de 
extradición de los secuestradores dé Revelli 

E N E L JUZGADO D E INSTRUCCION C E N T R A L 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Hoy 
h a en t rado e n e l Juzgado de I n s -
t m c c i ó n C e n t r a l número 1, l a do
cumentac ión correspondiente a 
l a so l ic i tud, por par te del Gob ier 
no francés, de l a ex t rad ic ión de 
los s iete subditos argent inos p re 
sun tamente impl icados en él s e 
cuestro del presidente de F I A T -
F r a n c i a . 

L o s detenidos, V icente O l a R a -
t a n a , Horac io R o s s i , V íc to r Oscar 
Cas t i l l o , A l f redo R o c a , Car los A r -
belos, L u i s R a m o s y Héctor I r i a r -
te, los t res pr imeros en Málaga y 
los res tantes en Ca rabanche l , es
t á n acusados por F r a n c i a de estar 

impl icados e n e l secuestro de R e 
ve l l i B e a u m o n t y pertenecen, a l 
pareecr, a l a e x t r e m a izquierda 
del peronismo. 

E l conse jo de M in is t ros ce le 
brado l a pasada semana acbrdó 
que l a sol ic i tud de F r a n c i a p a 
sase a los t r ibuna les y que e l m a 
gistrado del Juzgado de I n s t r u c 
c ión C e n t r a l número 1 comenza
r á é l preceptivo expediente, p a r a 
que pase seguidamente a l a sede 
de lo pena l de l a Aud ienc ia N a 
c iona l , que señalará e l cor res
pondiente ju ic io , después de h a 
ber emit ido s u escr i to e l íiscaü. 

C . E . E . de las aguas j u r i sd i cc io 
na les , h a s t a las 200 m i l l as . 

S e v ienen Importando por l a 
f r o n t e r a i runesa alrededor de 
cuat ro toneladas d ia r i as de m e r 
luza med iana, gal los, lenguados;, 
rodabal los y o t ras especies p isc í 
colas, procedentes de L a R o c h e -
Ue, Diepe y S a i n t - M a l o , en t re 
o t ras localidádes. 

Es tos .envíos regulares se e fec 
t ú a n a Bi lbao, Mad r i d , B a r c e l o 
n a y otras capi ta les españolas. 

Por o t ra porte, alrededor de i m 
centenar de toneladas de a t ú n 
fresco (c imar rón ) , procedente de 
Fuenter rabía , se h a n exportado 
durante l a presente campaña por 
l a f ron tera de I r ú n , con dest ino 
a la. local idad f r a n c e s a de S a n 
J u a n de L u z , a precios que h a n 
osci lado ent re l a s 130 y 140 pese
tas k i logramo. 

Desde C a n a r i a s —vía Cádiz y 
en camiones f r igor í f icos—, se h a n 
real izado a través de esta f r o n 
te ra exportaciones de diversos t i 
pos de a t ú n rojo y de bonito o 
a t ú n blanco canar io . 

E n 1976, estas exportaciones de 
a t ú n eongelado por l a f r on te ra 
i runesa a lcanzaron l a s 1.500 t o 
neladas. Duran te el presente año, 
el vo lumen es l igeramente i n f e 
r ior . 
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Inminente decisión del Gobierno sobre 
el restablecimiento de la "Generalitat" 
O En las próximas horas puede formularse 

una convocatoria del Consejo de Ministros 

L A B O R A L 

M A D R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) — E s 
inminente una decisión del Gobier
no respecto a l restablecimiento de 
l a General i tat , se asegura a «Cifra» 
en fuentes solventes. No se descar
ta que, en las próximas horas, se 
formule una convocatoria del Con
sejo de Ministros y que incluso su 
celebración pudiera anteponerse a l 
p róx imo viernes, fecha inic ialmen-
te prevista. 

Inc luso en determinados medios 
catalanes no se descartaba a me
diodía de hoy que el Gobierno cele
b ra ra una reunión específica para 
dar vía libre a l a restauración de 
la General i tat . 

L a General i tat tendría tres tipos 
de «ministros» o «consultores», de
signados por el presidente Tar rade-
Uas, representantes de las D ipu 
taciones y asesores elegidos por los 
parlamentarios. E l presidente T a -
rradel las ostentaría, además de la 
presidencia de l a General i tat , la de 

******* 
I A c u e r d o s o b r e l a 

G e n e r a l i t a t I 

B A R C E L O N A , 28.-- ( C I F R A ) . -
A las 11 de la noche, el delegado 
del Gobierno, Salvador Sánchez T e -
rán , junto a Josep Tarradel las y los 
representantes de los partidos polí
t icos catalanes, han anunciado en 
la Cámara de Comercio de Perpig-
nan haber llegado a un acuerdo so
bre el establecimiento provisional 
de l a General i tat. 

Después del anuncio efectuado 
por Sánchez Terán, el señor Tarra- : 
dellas dir igió unas palabras cal i f i 
cando el día de histórico, y desta
cando la fe de los catalanes, anun
ciando su inmediata vuelta. F i na l i 
zó sus palabras con un v iva a C a 
ta luña y a España. 

Reguera Guajardo, 
probable nuevo presidente 

del Banco Hipotecario 
de España 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E l ex-ministro de Información y 
Tu r i smo , Andrés Reguera Guajar
do, podría ser nombrado próxima
mente presidente del Banco Hipo
tecario de España, sustituyendo a 
su actual t i tular, Sánchez Be l la , se
gún se señala en medios económi
cos de Madrid. Parece también pro
bable que se nombre un nuevo di
rec tor general de esa entidad por 
cese del actual, señor I ranzo, a 
causa de su incompatibil idad para 
segu i r en ese puesto por su condi
c ión de mil i tar. 

E l señor r e g u e r a , abogado del 
Estado y ex-secretario general dél 
Minister io de Obras Públicas y de 
C A M P S A y ex-subsecretario de 
Agr i cu l tu ra , no ha ocupado nin
gún puesto desde s u cese como mi
n is t ro e l pasado mes de ju l io, 
aunque se bara jaron en su momen
to var ios destinos. 

MARCO PANNELLA 
CONTINUA GRAVE 

Ayer ingirió un litro 
de agua 

M A D R I D . 28. — ( C I F R A ) . — E l 
estado de salud del diputado italia
no Marco Panne l la , que cumple 
hoy su noveno día de ayuno volun
tar io, no ha experimentado nin
guna mejoría después de haber in
gerido un l i tro de agua entre las 
cero y doce horas del día de hoy, 
según se expresa en e l parte mé
dico facilitado por los doctores 
Miguel de Fru tos , José Ramón de 
Juanes y Ennio Boglio, que acu
d ieron hoy a vis i tar le. 

E l parte señala asimismo que su 
d iuresis se encuentra por debajo 
de los niveles normales mínimos 
y que analít icamente sigue pre
sentando alteraciones de deplación 
hidrosal ina, por todo lo expuesto, 
te rmina "es urgente la inmediata 
in ter rupc ión de l ayuno". 

la Diputac ión de Barce lona y de la 
mancomunidad de Diputaciones ca 
talanas, según se ha informado a 
«Cifra». 

C O M P O S I C I O N D E L C O N -
S E L L 

Serán definit ivamente dieciséis 
los miembros integrantes del Con-
sell de la General i tat , según ha po
dido saber «Cifra» en círculos po
líticos solventes. 

Es tos dieciséis miembros, cuyo 
nombramiento y cese corresponde
rá a l presidente Tarradel las con 
control parlamentario. Se integra
rán en e l Consel l del siguiente mo
do: C inco consejeros —s in cartera 
y de carácter pol í t ico— represen
tantes del P S C , P S O E , Pacte De-
mocrat ic, U C D y P S U C ; cuatro 
consejeros representantes de ías 
Diputaciones, que en principio se
rán nombrados en func ión de la 
coalición que venció en cada cir
cunscripción electoral —és decir, 
por Barce lona un socialista, por 
Tar ragona un representante de 
U C D , y por Lér ida y Gerona sen
dos representantes del Pacte Demo-
crat ic, y f inalmente, siete conseje
ros de carácter técnico, que no se 
excluye sean militantes de partidos. 

L a f inanciación dé la General i tat 
durante el pr imer año —según las 
citadas fuentes—- correrá a cargó 
de la Diputac ión de Barce lona, que 
a su vez recibirá partidas presu
puestarias de las Diputaciones dé 
Tar ragona, Lér ida y Gerona. Se 
descartar en esté primer año. cual
quier asignación extraordinaria con 
cargo a los presupuestos generales 
del Estado, 
" E l restablecimiento de la Gene

ralitat se habi l i tará mediante los 
tres decretos cuyo texto distribuyó 
«Cifra» hace varios días, con las 
modificaciones anteriormente ex
presadas. 

E n otro orden de cosas, para má~ 
ñaña está; prevista la intervención, 
ante las cámaras de R . T v . É., de 
diversos políticos catalanes, que ex
pl icarán el significado real del res
tablecimiento de la General i tat. 

Se pasea desnudo 
por "estar en la 

democrac¡a,^ 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

28. — ( C I F R A ) . — U n joven de 
17 años estuvo a punto de ser 
l inchado cuando se paseaba com
pletamente desnudo por la playa 
y e l paseo mar í t imo de " L o s Cr is
t ianos", ante l a presencia de gran, 
número de personas, a l sur de la1 
is la. 

Miguel Ange l Díaz Domínguez, 
estudiante, residente en Santa 
Cruz, manifestó a l je fe de la Pol i 
cía Munic ipal , Bemard ino Ramos 
Hernández, t ras ser detenido, que 
"en la democracia todo se puede 
hacer y nadie puede ev i tar lo que 
he hecho" 

LOS 2.800 TRABAJADORES DE LA COMPAÑIA 
INTERNACIONAL DE COCHES - CAMAS REALIZABA NI 
PAROS INTERMITENTES DE UNA HORA, A PARTIR DE HOY 
M A D R I D , 28 .— ( C I F R A ) . — H a 

quedado rota la huelga de patro
nos camioneros que se declaró ha
ce diez días en L a s Pa lmas, tras 
la intervención de siete empresas 
por parte del Gobierno C i v i l y la 
decisión de los trabajadores de ocu
par sus puestos. E l transporte está 
casi normalizado aunque los em
presarios no se han reincorporado 
y siguen presionando de cara a la 
consecución del monopolio del 
transporte por parte de los nativos 
de la is la. 

E n León , continúa la huelga de 
los t rabajadores del sector del 
t ransporte de v ia jeros que fue ini
ciada hace t res días en apoyo a la 
a l ternat iva presentada por l a par
te social en la discusión del con
venio colectivo. 

E n Pamplona, los trabajadores 
del sector del alabastro han decidi
do no aceptar el laudo dictado por 
el delegado provincial de Traba jo 
y continuar la huelga legal in ic ia
da el pasado 26 de agosto. 

E n Santa Cruz de Tener i fe , los 
empleados de l a empresa fabr ican
te de hielo « F R I N S A » , cont inúa 
la huelga que comenzaron e l pasa
do miércoles en señal de protesta 
por la aprobación del expediente 
de crisis de regulación de empleo 
solicitado por la empresa que afec
ta a 33 de los 92 empleados. 

También en esta capital continúa 
la huelga de los vendedores de 
cupón pro-ciegos, en el día de hoy. 
tampoco han podido sal i r a la ca
lle el medio centenar de ciegos que 
no, está de acuerdo con esta acción, 

debido a la actuación de piquetes 
que han impedido el reparto de 
cupones para su posterior venta. 
L o s trabajadores afectados han pe1-
dido protección a l gobernador c i 
v i l . 

F inalmente en Santa C ruz de T e 
nerife, la huelga de los trabajado
res de «CESPASA», empresa con
cesionaria del servicio munic ipal de 
l impieza ha cumplido hoy 22 días 
sin que por el momento se vea una 
solución a l confl icto. L o s soldados 
del Ejérc i to de T i e r r a , cont inúan 
recogiendo las bolsas de basuras 
pero l a ciudad ofrece un aspecto de 
suciedad lamentable. 

P A R O S I N T E R M I T E N T E S 
E N C O C H E S C A M A S 

A part ir de mañana y a lo largo 

de una semana, los 2.800 trabaja
dores de la Compañía Internacional 
de Coches-Camas realizarán paros 
de una hora, que afectarán, de for
ma intermitente, a todos los serv i 
cios, ferroviarios y comerciales. 

Es ta resolución ha sido tomada 
como medida de presión ante la ne
gativa de la dirección de reconocer 
las reivindicaciones generales y en 
apoyo de los trabajadores del 
«Puerta del Sol». 

Hoy se cumple el octavo día de 
ocupación, por parte de los repre
sentantes de los trabajadores, de l a 
cuarta planta de la sede social de 
la mult inacional «Wagons L i ts» , 
ante l a negativa de la dirección a 
reconocer la plataforma reducida 
que éstos plantean. 

U n a comisión d e m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s 

i n s p e c t o r e s s e r e u n i ó c o n S á n c h e z d e L e ó n 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
U n a cotoífción á[B l a Asamb lea 
Nac iona l de Médicos y Fa rmacéu 
ticos Inspectores h a celebrado 
hoy u n a reun ión con e l m in is t ro 
de S a n i d a d y Segur idad S o c i a l , 
E n r i q u e Sánchez de L e ó n , en e l 
t ranscurso de l a c u a l le h ic ie ron 
o&nooedor de l as conclusiones que 
l a p r ime ra asamblea n a c i o n a l de 
médicos y farmacéut icos adoptó 
en e l día de ayer. 

L a s conclusiones e laboradas por 
l a asamblea se re f ie ren a lo qué 
h a sido, lo que ao tua lmeñte es y 

Debido a una huelga de los trabajadores 

Los aeropuertos españoles 
quedar paralizados e 

e n 

t a 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E l 
p róx imo día t res de octubre los 
aeropuertos españoles .pueden 
quedar para l izados debido a u n a 
huelga de u n día de du rac ión que 
los t raba j adores de aeropuertos y 
centros de l a Subsecretaría de 
Av iac ión C i v i l rea l i zarán , s i no 
son a tend idas sus re iv ind icac io 
nes laborales. 

E s t a decisión fue tomada esta 
mañana e n M a d r i d por l a A s a m 
b lea de Delegados de los Aero -
puestos y centros de l a Subsecre
ta r ía de Av iac ión C i v i l . in tegrada 
en l a Coord inadora de l a Subse 
cretar ía de Av iac ión C i v i l , y en 
l a que se h a elaborado u n c o m u 
nicado dir igido a l presidente del 
Gobierno, m in is t ro de T r a n s p o r 
tes, subsecretar io de Av iac ión O i -
v i l y a l a o p i n i ó n púb l ica e n ge
ne ra l , e n e l que d e n u n c i a n l a po
l í t i ca " d e incumpl imientos y d i 
lac iones de las autor idades de 
av iac ión c i v i l , en re lac ión con l as 
jus tas reivindicaciónies qué los 
t raba jadores t ienen p lanteadas 
desde e l pasado d ía 7 de mayo" . " 

E n l a no ta a n u n c i a n que r e a l i 
zarán u n a huelga en todos los 

CC.00. convoca manifestaciones 
autorizadas en Galicia para 

mañana, viernes 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 28. — (CIFRA). —- El secre

tario nacional de Comisiones Obreras de Galicia convoca la ce
lebración de manifestaciones autorizadas para el próximo vier
nes, dia 30, en ias localidades de La Coruña, Puentes de García 
Rodríguez. Ferrol, Betanzos, Santiago de Compostela, Ponteve
dra, Vigo, Orense y LUGO, según se da cuenta en un documen
to hecho público por la mencionada central sindical. 

El objetivo de las manifestaciones —señala CC.OO.— es de
mostrar al Gobierno que "no nos resignamos a una gestión que 
no conduce a la afirmación de la democracia en nuestro país", 
expresar la contrariedad con los expedientes de crisis, la cares
tía de !a vida; la petición de puestos de trabajo y amnistía labo
ral, la devolución del patrimonio sindical y la concesión de un 
régimen provisional de autonomía para Galicia. 

En un amplío comunicado en el que CC OO. justifica las ra
zones de estas manifestaciones, señala que Galicia padece una 
grave crisis, como lo demuestra la cifra de casi 60.000 parados, 
con un subempleo o paro encubierto en la agricultura de cien 
mil personas; y con la emigración exterior prácticamente cerra
da lo que sitúa ios niveles de empleo en Galicia en estadios de 
real gravedad. 

centros y aeropuertos del país el 
•próximo d ia t res, a pa r t i r de las 
0,00 horas zeta (1 de l a m a d r u 
gada loca l ) , has ta las '24 ho ras del 
mismo (1 horas loca l del d ía 4 ) , 
s i no son a tent idas sus r e i v i nd i 
caciones mín imas . 

S u s peticiones se concre tan en 
el pago de las d i fe renc ias s a l a r i a 
les congeladas desde e l uno de 
ab r i l ; in ic iac ión de los t raba jos 
admin is t ra t ivos tendentes a g a 
ran t i za r e l sa la r io m í n i m o m e n 
sua l de t re in ta m i l pesetas; i n i 
c iac ión de los t raba jos , p a r a e s t a 
blecer u n a n o r m a ju r íd ioo^ labo-
r a l que sus t i tuya l a an t i gua r e 
g lamentac ión de t raba jo de e s t a 
blecimientos m i l i t a res y l a r e 
visión inmed ia ta de l as nóm inas 
de todos los aeropuertos y centros 
pa ra corregi r sus i r regu lar idades. 

Por o t ra par te , h a n sol ic i tado 
a l a Subsecretaría de Av iac ión 
C i v i l l a pub l icac ión de u n a no ta 
con arreglo a l as no rmas O A C I 
y por razones de segur idad e n los 
vuelos, pa ra no t i f i ca r que todos 
los aeropuertos españoles, así co 
mo los centros de cont ro l y r e d de 
ayudas , permanecerán f u e r a de 
serv ic io ©1 día t res de octubre. 

F i n a l i z a n e i comunicado e x 
presando s u esperanza de que l a 
Admin i s t rac ión escuche sus a s 
piraciones y resuelva e l proble
m a p a r a , de es ta f o rma , ev i t a r u n 
paro que los t raba jadores no de 
sean. A esta hue lga que estará 
protagonizada por e l personal de 
aeropuertos y centros de vuelo se 
un i rá , probablemente, e l resto del 
personal de l a Subsecretaría de 
Av iac ión C i v i l . 

E l almirante Buhigas, a 
Estados Unidos 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — E l 
a lm i ran te Ca r l os B u h i g a s , a l m i 
ran te je fe del Es tado M a y o r de 
l a -Armada, sal ió es ta m a ñ a n a con 
d i rección a los Es tados Un idos . 

E l a lm i ran te B u h i g a s as is t i rá 
en representación de l j e f e de l A l 
to Es tado Mayor , ten iente gene
r a l F e l i p e G a l a r z a , a l a reun ión 
del Consejo H ispano - Amer i cano 
previsto por e l a c t u a l t ra tado de 
amis tad y cooperación de 1975, 
reun ión que será pres id ida por 
e l m in is t ro español de Asuntos 
Ex te r io res , Marce l ino O r e j a , y por 
el secretar lo nor teamer icano de 
Estado C y r u s Vanee . E s t a r e u 
n ión tendrá lugar en Nueva 
Y o r k e l p róx imo día 30. 

lo que pretende ser l a inspección 
médica y a que l a comisión d e 
s ignada p a r a l a de f in i c ión del f u 
turo de l a inspección médica no 
es representat iva n i democ rá t i 
c a , y a que los considerados como 
representantes de este cuerpo, d i 
ce u n a nota fac i l i t ada por l a 
comisión de médicos y f a r m a c é u 
t icos inspectores no h a n sido 
elegidos por l a Asamblea Nac io 
n a l . 

L a nota inc luye tamb ién i a s 
t res s iguientes conclusiones: " D e 
n u n c i a r el hecho de que a n u e s 
t ro cuerpo le h a n sido impu tadas 
responsabi l idades a l ser e n c a r g a 
do de hacer e fec t iva l a po l í t i ca 
s a n i t a r i a de l a Segur idad S o c i a l , 
cuando muchas de l as de f i c ien 
c ias se deben a u n a i nco r rec ta 
p lan i f i cac ión de l a as is tenc ia s a 
n i t a r i a " . 

" D e n u n c i a r l a f a l t a de in fo r 
mac ión en cuanto a l a po l í t ica 
san i t a r i a a seguir y más concre- " 
tamente en los aspectos de n u e s 
t r a competencia " . 
• M n a i m é n t e , señala que " e i 
cuerpo de médicos inspectores se 
considera técnico eh a d m i n i s t r a 
c ión de sa lud con l a cua l i f i các ión 
necesar ia p a r a l a p lan i f i cac ión , 
programación, coord inación, ges 
t i ón y control de l a as is tenc ia 
san i t a r i a , por lo que es t ima debe 
ser adecuadamente considerado 
en e l nuevo Min is ter io de S a n i 
dad y Segur idad S o c i a l " . 

E n l a reun ión de hoy, l a c o 
mis ión emplazada p a r a que e l 
p róx imo d i a s iete l leve con fec 
cionado u n programa sobre l a 
de f in ic ión del Cuerpo de I n s p e c 
c ión Médica en e l o rgan ig rama 
de* nuevo Min is ter io , de l im i tando 
competencias y func iones como 
técnicos e n admin is t rac ión de 
sa lud . 

Murió en Los Angeles 

la hija de Rasputín 

L O S A N G E L E S ( C a l i f o r n i a , 
E E . Ü U ) , 28.-— ( E F E ) . — M a r í a 
B e r n , l l a m a d a " M a r í a RaspU t i no -
v a " , que se cree f u e r a l a ú n i c a 
h i j a superv iv iente del denom ina 
do " M o n j e foco R a s p u t í n " , cé le
bre en los ú l t imos años de l a 
R u s i a prer revo luc ionar ia—, n a 
fa l lec ido e n L o s Angeles, a 1» 
edad de se tenta y siete años, s e 
g ú n h a n not i f icado hoy f u n c i o 
na r ios munic ipa les de esta po
blación nor teamer icana . 

U n o f ic ia l afecto a i depa r ta 
mento de bomberos h a dec larado 
que esa m u j e r exp i ró de muer te 
n a t u r a l en s u doaüci l to de l ba r r i o 
suburbano de Süver lake «a l a n o 
che de ayer , mar tes . E l l a hab ía 
l lamado a u n a vec ina a l a que 
d i jo que le aux i l iase , pues ten ía 
d i f icu l tades resp i ra tor ias . L a v e 
c i n a l l amó a l serv ic io de socarro, 
pero cuando l legó a s i c a s a u n a 
ambu lanc ia , " M a r í a R a s p u t i n o -
v a " había muerto. 

Of ic ia les de l a pol icía loca l y 
del cuerpo de bomberos h a n m a 
ni festado que l a s paredes de s u 
reducido piso estaban cub ie r tas 
por v ie jas fotograf ías de l a a r i s 
toc rac ia r u s a y de l propio R a s 
p u t í n . 
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Son 32 las personas muertas a causa del 
accidente aéreo ocurrido en Kuala Lumpur 
«NO ME ESPERES, PORQUE ME VOY LEJOS» Y... Ü M 
MUJER SE SUICIDO EN UN CONGELADOR, EN INGLATERRA 

Un avión japonés con 142 pasajeros 
secuestrado en Asia por dos extremistas 
AMENAZAN CON MATARLOS UNO A UNO S ! 
NO SON L I B E R A D O S N U E V E COMPAÑEROS 
£1 Gobierno japonés acepta las condiones impuestas 

e x t r a n j e r o 

K U A L A L U M P U R , 28. — ( E F E -
R E U T E R ) . — L a s patrul las de res
cate han recuperado 31 cadáveres 
en los restos del DC-8 de las lí
neas Aéreas Japonesas ( J A L ) que 
se estrelló en una colina de un 
solitario estado a l norte de K u a l a 
L u m p u r la pasada noche, informa 
la policía. U n pasajero de naciona
l idad alemana occidental mur ió en 
e l hospital a consecuencia de sus 
her idas, elevando el número de 
muertos a 32. 

E l comisario adjunto de policía, 
Mohamed Zaman K h a n , supervisor 
de las operaciones de rescate, ma
nifestó a los periodistas que sus 
hombres buscaban todavía entre 
los restos del aparato a cuatro per
sonas desaparecidas. 

Se cree que la mayoría de las 
víctimas son japonesas, pero dos 
norteamericanos f iguran también 
entre los muertos. Funcionar ios 
sanitarios indicaron que los 43 su
pervivientes se encuentran todos 
hospitalizados. 

Según los funcionarios de la 
J A L , entre los supervivientes f i
guran dos alemanes federales, cin
co belgas, t res norteamericanos y 
a l menos un austral iano. 

E l avión, con 69 pasajeros y 10 
tr ipulantes, se estrel ló cont ra una 
col ina, cubierta de árboles, cuando 
se disponía a aterr izar en e l aero
puerto internacional de Subang, 
situado a unos 32 k i lómetros a l 
norte de J u a l a Lumpur . 

A l parecer, e l aparato rozó las 
copas de los árboles y se part ió 
en dos a l estrel larse contra una 

explanada. L a parte frontal del 
aparato estaba completamente en
negrecida por e l incendio que se 
produjo como consecuencia de cho-
que contra e l suelo. 

E l agente de ventas japonés, 
K e n j i Tok ima, declaró desde su 
cama del hospital: "Descendimos 
a la al tura de los árboles. Y de 
pronto el avión se quedó s in te
cho". 

Los funcionarios japoneses y ma
layos se negaron a real izar comen
tario alguno sobre las causas del 
accidente, que cal i f icaron como el 
peor de la historia de la aviación 
Malasia. 

E l avión realizaba un vuelo des
de Tokio a Síngapur con escala en 
Kua la Lumpur . 

SUICIDIO E N UN CONGE
LADOR 

C A M B O R N E (Inglaterra), 28. — 
( E F E ) . — E l hallazgo del cadáver 
de una mu je r dentro de un conge
lador de alimentos hace sospechar 
a la policía del condado de Com-
wal l en un extraño tipo de suicidio. 

L a señora Joyce Oxenham, de 
60 años, fue encontrada sin v ida 
por su marido en e l in ter ior de un 
congelador que, previamente, ha
bía sido vaciado de alimentos. 

E l inspector de Policía, B r i a n 
Far th ing declaró que, en un prin
cipio, se pensó que la señora 
Oxenham había caído dentro del 
congelador mientras lo vaciaba 
para l impiarlo. Pero una nota de
jada a su esposo en la que decía 
que no la esperase" porque se iba 
le jos" y e l hecho de que la tapa 
del congelador podía abr i rse desde 
dentro porque no estaba puesto e l 
pestil lo exter ior, inducen a l a po
licía a c reer que la señora 

Lugo: Dos cazadores furtivos, detenidos 
por la Guardia Civil de Puebla de S. Julián 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — (De nuestro corresponsal). — P o r 
fuerzas de l a Guard ia C i v i r ü e Puebla de San Jul ián, e l pasado día 26, 
de madrugada, en las cercanías de " L a Fe rvenza " y en unas pistas de 
concentración existentes en estos montes del término munic ipal de 
Corgo, fueron sorprendidos dedicándose a la caza en vehículo y con 
escopeta, s in documentación, los vecinos de l a parroquia de Cerceda, 
Manuel López Díaz y Domingo Parada Rodríguez. Ambos aprovechando 
l a luz del coche que conducía Manuel López Díaz y provistos de una 
escopeta, pract icaban la caza por aquellos parajes. 

Dada la eficaz vigi lancia, y con fundadas sospechas, las fuerzas de 
la Guard ia C iv i l han conseguido sorprenderles, decomisándoles como 
es preceptivo e l arma y medios i l ícitos usados. 

El personal de la ONU en Ginebra 
rechaza una reducción de salarios 
SUS INGRESOS MINIMOS S U P E R A N E L MILLON 

Y MEDIO D E P E S E T A S POR AÑO 
GINEBRA, 28. — (EFE). — El personal que trabaja en el 

cuartel general europeo de las Naciones Unidas rechazó airada
mente el martes la decisión oficial de que sus salarios eran de
masiado elevados y que, por dicha razón, deberían ser reduci
dos entre el 15 y el 19 por ciento. 

En una asamblea extraordinaria de los miembros de las Na
ciones Unidas en esta ciudad, los dos millares, aproximadamen
te, de empleados técnicos y administrativos afectados señalaron 
que el informe se basó en "ideas preconcebidas, apreciaciones 
subjetivas y hostilidad". 

Las conclusiones, añadieron, "adolecen también de un gra
ve defecto" e ignoran los argumentos expuestos, especialmen
te el alto índice del coste de vida en Ginebra. 

El personal técnico y administrativo, conocido como "servi
cios generales", tiene unos ingresos brutos anuales de promedio 
del orden de los 61.000 francos suizos (alrededor de 2.196.000 
pesetas) cantidad que, una vez deducidos los descuentos, se 
queda en un líquido de 43.000 francos (1.548.000 pesetas), ade
más de beneficios adicionales tales como mes y medio de vaca
ciones, primas por idiomas y familia, y ascensos en sus puestos 
de trabajo. 

El salario bruto anual más reducido para un "g" es de 
39.000 francos (1.404.000 pesetas), que se queda en un líqui
do de 39.747 francos (1.071.000 pesetas), mientras que los sa
larios más altos, brutos y netos, ascienden un equivalente a 
3.835.152 y 2.507.320 pesetas, respectivamente. 

Son unos 5.000 Jos funcionarios de lá OMU que trabajan en 
Ginebra. 

Oxenham eligió este desusado mé
todo para terminar con su vida. 

MUERE A L T R A T A R DE 
E V I T A R E L S E C U E S T R O DE 
SU HIJA 

M E X I C O , 28. — ( E F E ) . — L a 
rea l magnitud de un secuestro que 
a l principio parecía frustrado fue 
conocido hoy, a l informarse que 
una mu je r pereció tratando de evi
tar e l secuestro de su h i ja de 22 
años, ayer. 

Las pr imeras informaciones, en 
la mañana del martes, habían ase
gurado que Margari ta W. de Ke -
Uer, de 45 años, había sido asesi
nada a l resist i rse a ser secuestra
da por un grupo de desconocidos, 
pero hoy la policía precisó que l a 
mu je r fal leció tratado de evi tar 
que su h i ja Lorena , de 22 años, 
fuese raptada por comandos de l a 
" L i g a Comunista 23 de Septiem
bre" , e l grupo gueri l lero más acti
vo del país. 

U n hombre que presenció la 
escena y t ra tó de ayudar a las mu
jeres fue herido de- dos disparos. 
Según la policía, Casimiro Cova-
r rub ias ident i f icó a activistas como 
responsables del hecho. 

A r tu ro Ke l le r , esposo de la víc
t ima y padre de la secuestrada, 
dijo que aún no había establecido 
contacto con los terroristas, a los 
que hizo un l lamamiento pidiéndo
les permit i r que la joven se despida 
"de quien le dio la vida y dio su 
propia v ida por la de e l la " . 

A cambio, ofreció seguir todas 
las indicaciones que le sean da
das. Finálizó su petición expre
sando que Lo rena "es tan inocente 
como cualquier jovencita de 22 
años. A el la, por favor, no la lasti
men" , concluyó. 

nacional 
A T R A C O DE 400.000 PESE
T A S 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
T r e s indiv iduos, armados con p is 
to las, se apoderaron es ta m a d r u 
gada a las t res y inedia de u n 
to ta l de 400.000 pesetas, e n e l 
hote l " C a s t e l l a n a H i l t o n " . 

L o s a t racadores, que a p a r e n t a 
b a n edades comprendidas ent re 
los 18 y 25 años, efectuaron u n 
disparo, que atravesó u n a de l a s 
cr is ta ler ías y sal ió a i exter ior , 
con e l f i n de a l parecer, i n t i m i 
da r ¡ú di rector de noche y t res 
empleados más que a l l í se e n 
cont raban. 

U n a vez cometido e l robo, los 
ladrones se dieron a l a fuga en 
u n coche que ten ían estacionado 
a la puer ta del hotel . 

T O K I O , 28.— Resumen de Agen
c ia) .— U n avión DC-8 de las Lí-
neas Aéreas de Japón ( J A L ) , con 
142 pasajeros a bordo, fue secues
trado anoche por dos miembros 
del l lamado "E jé rc i to Rojo Japo
nés", organización ultraizquierdis-
ta, poco después de despegar del 
aeropuerto de Bombay. 

E l avión real izaba e l vuelo re
gular de París a Tokio, con esca
la en Atenas, E l Cairo, Ka rach i , 
Bombay y Bangkok. L o s secuestra-
deres obligaron a l piloto a l levar 
e l reactor a Dacca, Capital de Ban-
gla Desh, amenazando con la vo
ladura del aparato. 

L a s autoridades del • aeropuerto, 
en contacto Con los terror istas, 
han declarado que ta l amenaza se 
cumpl i rá si no se pone en l ibertad 
a todos los guerr i l leros del "Ejér
cito Rojo Japonés" que se encuen
t ran encarcelados en Japón. 

Antes de tomar t ie r ra en Dacca, 
el avión estuvo dando var ias vuel
tas sobre l a ver t ica l del aeropuer
to durante unos cuarenta y cinco 
minutos debido a que las autori
dades bengalíes no autorizaban e l 
aterr izaje. F ina lmente hubieron 
de hacer lo a l comunicarles e l pi
loto que se había agotado e l com
bustible. 

E l min ist ro japonés de Asuntos 
Ex te r io res comunicó que a bordo 
del aparato se encuentran varias 
personas enfermas, por lo que e l 
problema adquiere mayor grave
dad. Pese a ello los secuestrado
res han amenazado con volar e l 
aparato con los 142 pasajeros y 
14 t r ipulantes en e l caso de que 
alguien se acerque a menos de 
trescientos metros del reactor en 
el aeropuerto de Dacca. 

L o s secuestradores, que se au-
todenominan "Un idad del Coman
do H idaka " , t ienen en su haber 
otro tipo de actos delict ivos como 
e l ataque a l consulado norteame
r icano en Malasia, hecho ocurrido 
en 1975. 

Cabe señalar que en e l aeropuer
to de Char le De Gaul le de l a ca
pi tal f rancesa, todos los pasajeros 
del avión fueron sometidos a u n 
estr icto control de seguridad, in
cluyendo e l paso por e l detector 
de metales y l a inspección de sus 
maletas de mano por medio de 
Rayos X . 

E L GOBIERNO, DISPUESTO 
A PAGAR 

L o s guerr i l leros han solicitado, 
horas más tarde de producirse e l 
secuestro, seis mil lones de dólare 
y l a l iberación de nueve de sus 
camaradas encarcelados en e l J a 
pón, bajo l a amenaza de dar muer
te, uno por uno, a sus 156 rehenes. 
E n v is ta de esto, e l pr imer minis
t ro n ipón, convocó a su Gabinete 
a una sesión de urgencia y mani
festó que e l Gobierno adoptaría 
las medidas oportunas para solu
cionar e l caso. 

Los secuestradores dieron de 
plazo has ta las 7 de l a tarde, hora 
española, para que fuerán cum

plidos sus deseos, por lo que e l 
Gobierno japonés ha hecho saber 
que está dispuesto a pagar los seis 
mil lones de dólares de rescaté, 
pero añadió que los ministros ne
cesi tan, más tiempo para estudiar 
la exigencia de los secuestradores 
de poner en l ibertad a los nueve 
prisioneros del "E jérc i to Rojo J a 
ponés". 

Se desconoce e l t ipo de armas o 
explosivos que ut i l izan los secuesi-
tradores para l l evar a cabo sus 
amenazas. 

L o s secuestradores no permitie
ron que los técnicos civi les desar
mados acercara i . una escaler i l la 
al " D C - S " . 

En t r e los secuestrados se en
cuentran por lo menos 45 muje
res y un n iño de año y medio, y 
cuando las autoridades de Bang la 
Desh pidieron a los piratas que 
dejaran en l ibertad a las mujeres 
y a los niños, respondieron única
mente que los niños estaban dur
miendo y que no había ninguna 
persona enferma a boído. 

L a s autoridades de Bangla Desh 
han tenido muchas dif icultades 
para hacer saber a los secuestra
dores que el Gobierno japonés ha^-
bía aceptado en parte sus exigenr 
cias. 

L o s malhechores desecharon 
una oferta de enviar alimentos in
sistiendo que no se dará al imén-
tos a nadie en e l avión hasta que 
el Gobierno japonés haya satisfe
cho sus demandas. 

Anter iormente habían f i jado un 
u l t imá tum a las 20,00 horas (hora 
española), pero fue ampliado a l 
no rec ib i r respuesta del Gobier
no de Tok io . 

L o s secuestradores a l acercarse 
e l ú l t imo plazo de las 22 horas co
menzaron a impacientarse y comu
nicaron que darían los nombres 
de aquellos pasajeros que iban a 
ser ejecutados. 

LOS S E C U E S T R A D O R E S 
ANUNCIAN UNA E J E C U . 
CION 

D A C C A , 28.— ( E F E ) . — Los se>. 
cuestradores del avión han comu
nicado a las autoridades del aero-
puerto de Dacca que iban a dar 
muerte en los próximos 15 minu
tos a un jud ío norteamericano 
porque sus condiciones no han han 
sido atendidas. 

L a s autoridades han identif ica
do a l rehén como J o h n Gabr ie l y 
han dicho a los periodistas del ae
ropuerto de Dacca que se t ra taba 
de un amigo del presidente Car-
ter. 

Gabr ie l es presidente del Han* 
©o Graf ie ld de Cal i forn ia, según 
han indicado las autoridades de 
Bang la Desh. 

ULTIMA HORA 
T O K I O , 28. — ( E F E ) . — E l Go

bierno japonés h a accedido a de
j a r en l ibertad a los nueve pr i 
sioneros, cuya l iberación había s i 
do exig ida por los secuestradores 
de u n avión japonés de pasajero», 
en Dacca. 

ENTREVISTA SUAREZ - 0RFILA 

E l secretario general de la Organización de Estados Americanos, que se encuentra de visita en 
España, fue recibido por el presidente de Gobierno, Adolfo Suárez, con quien dialogó sobre la 
posibilidad de cambiar la sede europea de la O.E.A. dé Ginebra —lugar donde se encuentra en 
la actualidad— a Madrid. Anteriormente, Alejandro Orfila pronunció un discurso ante las Cortes. 

(Foto C I F R A GRAFICA) 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L v 

BANGO DE BILBAO 
BOLSA DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B ILBAO 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

B A N C O S Y S E G U R O S 

500 Bi lbao 
500 Cent ra l 
250 Banesto 
500 Ex te r io r 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibérico 

1.000 I. de Cataluña .... 
150 López Quesada .... 

1,000 Mercanti l 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o 
500 Vizcaya 
500 Bankunión 
500 Seguros Auro ra ... 
500 Unión y Fénix, Se¡ 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

500 Carümbao 
500 Cart isa 
250 Fibansa 
500 F igranv isa 

1.000 F insa 
500 Gra l . Inversiones .. 
500 Popular insa 

500 E lec t ra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

3.000 Fecsa (G) 
1.000 Feesa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Cantábrico .... 
500 Hid. Cataluña 
500 Hidrola 
500 Iberduero .... . . . . . . . . 
500 Sevi l lana 
500 U Eléctrica ... . . . . . 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault , 
Santa Bárbara 
Mat. y Construc. . 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano 
Olar ra 
Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar ..... 
§00 Transmediterránea 

500 Cros * 
500 E . e 1. Aragonesas •# 
§00 Cepsa 
§00 Fi -^stone Híspanla ., 
§00 Papelera Española ., 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Petrol iber 
500 Sniace 
§00 ü. E. Rio T in to 

1.000 O Rp.einpríi Vsoañola 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X i U A R f c S 
1 6 i A C O N S T R U C C I O N -

500 Asiano > 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cristalería Española. 
500 Dragados 
500 L Colonial 
500 1. Metropolitana ..... 
500 ü rb is 
500 Valderr ibas 
500 Val lehermoso 

iaM^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM 
500 Campsa 
500 Tabacalera . . . . . . . í . 
500 Telefónica 
' M F N T A C I D N Y V A R I O 

Corp. Bancobao ... 
" E ! Agu i la " , 
Ebro 
Finanzauto 
Finan?, y Servicios 
Galerías Preciados 
Gra l . Azucarera ..... 
Koipe 
Savín , 
Tabacos Fi l ip inas 
Rumasina 

600 
500 
600 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

|.ULi|l||i|i ||i <|| jill I II llililli 
Plan inver 1 
P lan inver 2 

NOTA: 
O, = dinéro. P = papel. 
Ex . = ex dvdo. / ex. dcho. 

270 
318 
208 
257 
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Carnbios del día, CBoísa y moneda ÉxtrJ desde las 1Sh.(treS tdfde) 
llamando al teléfono n-S1SÍ¿l8 

* SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . . — 
E n la sesión de hoy, miércoles, 
el mercado, sin perder la orienta
ción a la baja, se mostró, no obs-
tante, más moderado en sus retro" 
ceses. E l papel siguió haciendo 
presión, aunque en forma más 
suave. E n algunos departamentos 
como el eléctrico, se observaron 
indicios de mejora, pero muy irre
gularmente. 

Mercado, pues, más contenido, 
pero que sigue dentro de una tó
nica débil y poco resistente. A l 
cierre, claro predominio del papel 
sobre el dinero. 

D e un total de I 5 l clases de 
valores contratados en renta va 
riable, 18 suben, 79 bajan y 54. 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
66,99 contra 67,67. 

__oOo — 

B Á R C E L O N A , 28. — ( C I 
F R A ) . — L a segunda sesión de 
la semana se ha desarrollado den
tro de un ambiente bastante desa
nimado con escasa actividad en 
la contratación. E n conjunto ha 
prevalecido la irregularidad, pu
diéndose apreciar una menor pre
sión de la oferta a l mismo tiempo 
que se registraba algún tanteo 
comprador en el corro químico y 
eléctrico. 

A nivel sectorial, cementos, 
construcciones e inmobil iarias ha 
sido de nuevo el grupo más casti
gado por la oferta, al registrarse 
bajas generalizadas en todos sus 
valores, siendo de destacar la pér

dida de 10 puntos en Dragados. 
E n el bancario, la mayoría de sus 
valores han absorbido el papel 
acumulado, marcando cambio con 
baja de 9 puntos en Santander, 7 
en Cent ra l , 6 Ibér ico, 5 Bi lbao y 
Urqu i jo y , 2 B i c y V izcaya. M ien
tras que Pastor, Popular y A t l án 
tico han continuado con papel s in 
operaciones. 

Resistentes a la baja se mostra
ron los eléctricos, para los que se 
han alternado alzas, bajas y re
peticiones, con variaciones de es
casa cuantía. E n químicos, dinero 
selectivo, en el que Petróleos y 
Explos ivos, tras l a fuerte baja de 
ayer, recuperan 3 y 5 puntos, res
pectivamente. E l resto de valores 
pierde posiciones. 

Telefónica repite a 92 y Campsa 
pierde un punto; en el resto de 
corros, ha continuado la orien
tación a la baja, con recortes me
nos importantes. 

E n total se han contratado 99 
clases de acciones, de las que 14 
suben, 57 bajan y 28 no expe
r imentan variación. 

E l índice general ponderado 
pierde 46 centésimas y cierra a 
64,62. 

— oOo -— 

B I L B A O , 28. — ( C I F R A ) . — 
Sea porque el dinero se ha mos
trado menos ágil que en la sesión 
de ayer, o porque no ha presio
nado con la misma intensidad e l 
papel, la sesión de hoy se ha de
senvuelto en un ambiente más re-

(Pasa a la página siguiente) 

MERCADO D E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Bülete grande (1) . 
1 Dólar USA Bil lete pequeño (2) 

1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
I L i b ra ester l ina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán ......»...< 

100 L i r a s i tal ianas (4) 
1 F lor ín holandés 
I Corona sueca <*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 

- 1 Marco f inlandés 
100 Chel ines austríacos 
100 Escudos portugueses (5) ......... 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 D i rbam 
100 Francos C.F .A . 

1 Cruce i ro , 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

82,67 
81,84 
76.65 
16.77 

144,31 
35,02 

231,12 
-65.54 

9,25 
33,53 
16.96 
13,32 
14.93 
10,77 

497,03 
194,53 

30,84 

13.95 
33,66 

4,23 
19,03 

Vendedor 

Pesetas 

85,77 
85.77 
79.91 
17,40 

149,72 
36.33 

239.79 
38,87 
10,18 
34.79 
17,68 
13,88 
15.58 
20.61 

518,15 
202,80 

31.80 

14,53 
34,70 

4.36 
19,62 

(1) Es ta cotización es aplicable para los bil letes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los bil letes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A 

(S) Es ta cotización es también aplicable a los bil letes de l , 8 y 
10 L ib ras ir landesas emitidos por e l Cen t ra l Bank of I re land 

(4) Cambios aplicables para bil letes de denominaciones de basta 
10.000 L i ras Queda excluida la compra de bil letes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i ras . 

(5) Las compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

<•) Queda excluida la compra dé bil letes de denominaciones supe 
r ieres a 100 coronas suecas. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadá .............. 
Franco francés 
L ibra esterl ina 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga f inanciero 
Marco alemán 
L i r a i ta l iana 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona poruega .. . . . . . . . . . 
Marco finlandés ........... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

84,485 
78,799 
17,154 

147.198 
35,815 

235.301 
234,876 
36,240 

9,555 
34,083 
17.434 
13,648 
15,314 
20,265 

506.383 
206.665 

31,644 

Vendedor 

84,745 
79,126 
17,224 

147,990 
36.001 

236,684 
236,916 
36,430 

9,595 
34,257 
17,524 
13.712 
15^89 
20,376 

511,004 
208.834 

3L801 
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El Milagrosa esperando la visita 

EL C. D. LUGO, APEADO DE LA COPA 

Fue 
después de j 

tad 
H 

en Torrelavega 
una prórroga: 2-0 

Camuel 11 íaíió un penalty y Félix desperdició una ocasión de oro para marcar 

T O R R E L A V E G A ( S a n t a n d e r ) , 
2S .— (Crónica de " A l f i l " , especial 
p a r a E L P R O G R E S O ) . 

Tor re lavega y Lugo neces i ta 
ron de l a prór roga p a r a decidir 
e l paso a l a s iguiente e l im ina to 
r i a . E l To r re lavega se l levó a l 
f i n a l e l gato a i agua, t r as n i v e 
l a r l a edimanatoria en los p r ime
ros 90 minutos de juego y conse
guir u n nuevo gol en l a p ró r ro 
ga. 

Conocido es que e l p r imer par 
t ido, disputado hace 15 días en 
e l nuevo estadio " A n g e l C a r r o " , 
f i na l i zó con, e l t r iun fo m í n i m o de 
ios lucenses por 2 - 1 . 

A r b i t r ó ed colegiado guipuzcoa-
cqo, señor Mar t ínez Hernando, 
m u y meticuloso. No gustó n i a 
•unos n i a otros. Most ró ta r je tas 
amar i l l a s a A lvarez , Fre i ré , I g le 
s ias , V iber t i , Polanco y B a r a t e -
gui. 

A l ineac iones: 
T O R R E L A V E G A : Po lanco ; 

E^LA^CORUÑA 

Una quiniela premiada 
con más de cuatro 

millones de pesetas 
PUEDE QUEDAR SIN 

COBRAR 
L A OORUSTA, 28.— (ALF IL ) .—¡ 

Por f a l t a de datos puede quedar 
s i n cobrar u n a quin ie la a l a 
que corresponden cuatro m i l l o 
nes t rescientas setenta y siete 
m i l setenta y ocho pesetas y que 
corresponde a l a j o rnada 37 de 
l a temporada anter ior , que se 
jugó e l día 22 de mayo del p re 
sente año. 

E í boleto, que está a punto de 
caducar , fue sel lado en u n es 
tablecimiento de l a aven ida de 
L o s Mal los de L a Coruña. Y en 
e l cuerpo de l boleto, que se e n 
cuent ra depositado en Madr id , 
no f igura n i n g ú n dato que pue
d a se rv i r p a r a poder i nden t i f i -
c a r a l acer tante , que en caso de 
ño aparecer antes del 23 de 
noviembre p róx imo no tendrá 
derecho a l premio, y a que de 
acuerdo con las normas por las 
que se r igen l as quin ie las a l 
cumpl i rse u n plazo de seis m e 
ses caducan los boletos. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA \ ÎBAO 

(Viene de la página anterior) 
posado, lo que tampoco ha impe
dido "que la Bolsa se manifieste 
nuevamente en sentido negativo. 

E n general, se ha observado un 
descenso del volumen de negocia
c ión. 

E l sector de bancos ofrece la 
nota favorable de la recuperación 
de Banesto, mejorada en e l eléc
tr ico ligeramente las acciones de 
Iberduero. 

Asimismo, suben los títulos de 
A l tos Hornos, completándose esta 
referencia de la mejora de valo
res tan representativos con el a l 
cance registrado por Petróleos y 
Explosivos, en el grupo químico. 

Terminada la sesión, se obser
vaban algunos tanteos operado
res, si se hace excepción del corro 
bancario, donde continuaba do
minando la oferta. 

Indice general Bolsa de Bi lbao: 
65,36 - 0,25. 

Suben 10, bajan 37 y repiten 2 1 . 

F E L I X 

Sánchez, F o n s i , B a r a t e g u i ; Cabo, 
José L u i s ; Chencho (Guada lber -
to ) , S u s i (N ico) , Zaba la , V iber t i y 
Pachín . 

C. D. L U G O : Dos i ; Fa r i ña , 
Fre i ré , Ig les ias ; B i lbao, A l va rez ; 
Cane las ( C o p a ) , Camue l I I (Fé
l i x ) , Domínguez, Camue l I y T o 
ledo. 

E n el part ido celebrado esta 
ta rde en To r re lavega . el encuen
tro concluyó con 1-0 a favor de 
los locales, quedó entonces n i v e 
lada, l a contienda. Hubo neces i 
dad de l a consabida prcirroga, 
que registró mi nuevo t r iun fo de 
los propietar ios del terreno de 
juego con 1-0, lo que a r ro jó u n 
tota l .de 2-0. L u z verde, pues, pa ra 
él Tor re lavega. 

T r a s este preámbulo h a y que 
decir que e l ' L u g o acudió a T o 
r re lavega con, c i a ras precaucio
nes defensivas, y a t a i efecto su 
preparador Mano l í n mon tó u n 
disposit ivo con c l a r a s m i r a s a 
abr igar e l por ta l de Dosi . A l g u 
nos fa l los t ímidos contragolpes 
so l taban los lucenses, pero s in 
mayor cont inuidad. 

A los 24 minutos tuvo e l C lub 
Deport ivo Lugo u n a ocasión de 
oro p a r a inaugura r el marcador , 
como consecuencia de un m á x i 
mo castigo, que el arbi t ro decre
tó con t ra e l por ta l santander ino, 
por derr ibo de Ruisánchez sobre 
Toledo, cuando éste p isaba el 
ó rea grande. Dackí ión r igurosa 
que no supo aprovechar C a 
mue l I I , lanzando e l disparo m u y 
desviado. 

A los 35 minu tos conseguía la 
G imnás t i ca -de Tor re lavega su 
gol ( 1 - 0 ) . S e bota e l quinto cór
ner por l a izquierda del marco 
de Dos i , lanzado por Chencho, y 
de cabeza Z a b a l a consigue d iana . 

E n e l segundo, período, par t ió 
con nuevos bríos e l equipo de T o 
r re lavega, m ien t ras que e l Lugo 
seguía agazapado e n su parce la . 
Ño había fac i l idad en su juego de 
desdoblamiento, y de ahí que no 
tuv ie ra el juego muchas a l t e r n a 
t ivas. 

A poco de reanudarse l a con t i 
nuac ión , u n a oportunidad a c a r 
go de Chencho, t r a s u n centro 
que a punto estuvo de colarse en 
el marco gallego. A loe 8 minutos, 
Z a b a l a desperdiciaba u n a buena 
oportunidad, y a los 10 minutos 
buen disparo de Pachín , obl igó a 
emplearse a fondo a l meta Dosi . 

E l Lugo por su par te jugando 
a l fue ra de juego, contenía estos 
ataques locales, y daba largas a i 
asunto, t ra tando de l legar a lo 
que sería inevi table, l a prór roga. 
S i cabe decir que e l Lugo tuvo 
u n a impor tante ocasión a los 35 
minutos, como consecuencia de 
u n centro colgado de Toledo, que 

F é l i x e n so l i tar io cabeceó ma l . 
L a prór roga tuvo poco color, 

porque a los 5 minutos Zaba la 
t r a s u n a j ugada ind iv idua l , m a r 
chándose con g ran velocidad de 
los defensores del Lugo, cons i 
guió m a r c a r . A pa r t i r de este mo
mento los tó r re la veguenses de
fend ieron este resul tado, y e l 
Lugo, y a s i n fuerzas, se v io i m 
potente p a r a superar l a v e n t a j a 
de sus oponientes. 

E l domingo nuevo encuentro 
del Mi lagrosa en Lugo, en esta 
ocasión se en f ren ta rá a l Spor t ing 
Guardés, equipo que goza de bue
n a f a m a e n este torneo de regio
n a l , y que v iene real izando exce 
lentes campañas, aunque e n l a 
ac tua l idad su c las i f icac ión a s i no 
lo mani f ies te . 

E l part ido en u n pr inc ip io se 
h a programado p a r a las cua t ro y 
med ia del domingo, y que se c e 
lebrará en el estadio " A n g e l C a 
r r o " . 

L O T E R I A D E N A V I D A D 
Nos h a n comunicado, en e l s e 

no del C lub , de que en breve se 
pretende poner a l a ven ta L o 
ter ía Nac iona l , p a r a el sorteo e x 
t raord inar io de Nav idad , y a que 
están esperando pa ra e s t e días 
u n número, que fue sol ic i tado a 

Madr id l a pasada semana . 
J O S E L U I S , L E S I O N A D O 

E n el part ido disputado e l p a 
sado domingo e n P in i s te r re , r e 
su l tó lesionado e l me ta José Luís, 
que t a n buenos encuentros venía 
real izando. L a lesión se l a pro
dujo a los t re in ta y t res minutos 
de juego, cuando el marcador s e 
ñalaba u n empate a uno, a l s a l 
t a r por u n ba lón , cayendo poste
r iormente e n m a l a posición. 

Es to por s u par te dio ocasión 
a que Moncho, e l otro portero 
con que cuen tan los mi lagros is -
tas, se estrenase en part ido o f i 
c ia l , pero tampoco fue suer te l a 
que tuvo éste, a l tener que sup l i r 
a u n compañero lesionado lo que 
hizo que sal tase a l terreno v i s i 
blemente nervioso. 

C O R D I D O 

El domingo, en Sarria, un equipo nuevo 
en la categoría: El Pinisterre 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A BTD) . 

L a actualidad deportiva, sigue en 

E l C D, Foz Juvenil, sigue de líder 

PERO UN GRAN PROBLEMA PARA 
LESTEGAS: LAS LESIONES 

F O Z . — (Por J . ) . — Se confiaba en 
una victor ia de los juveniles focen-
ses, contra los juveniles villalbeses 
y , aunque apretada, por la mínima, 
2 - 1 , se vistió de color fócense, lo 
que permite a los de la «Costa No
va», el seguir de líderes de la c la
sif icación. 

No obstante, el entrenador fó
cense, Lestégás, se le amontonan 
los problemas ya , que, a la lesión 
de Moncho, ahora hay que sumar la 
de Cristóbal y siempre que al-pare
cer algún otro jugador acusa mo
lestias, si bien éstas l e , permiten 
jugar con toda normalidad, pero... 

Sería muy penoso que la junta 
direct iva, no tomase medidas efica
ces, moviéndose con la mayor ra 
pidez posible en lo que queda de se
mana, en bien de conseguir refuer
zos, como- apuran las necesidades, 
de dos o tres f ichajes más, ya que 
hacen fal ta, pero mucha fal ta, de 
lo contrario el C . D . F o z Juven i l 
viajaría para el próx imo día dos a 
V ivero , «desmantelado» y esta es 
l a pura verdad de como están las 
cosas. 

Sabemos que la directiva está 
consciente de esta gran necesidad 
—claro que, si no lo está la direc
t iva, ¿quién lo va a es tar?— tene
mos conf ianza en que los principa
les ejecutivos del c lub, don Manue l 
García Méndez, como don Manuel 

López Iglesias, se moverán en un 
esfuerzo supremo para ponerle so
lución a l problema lesiones. U n pro
blema independiente de l a mejor 
voluntad de nadie, es un problema 
de fuerza mayor, pero a l problema 
hay que buscarle solución, y a que 
el tiempo apremia mucho, pero mu
cho. 

Repetimos que sería^ lamentable, 
el descuidar lo más mínimo este 
problema, ya que la af ic ión está 
cogiendo de nuevo «color» y el am
biente alrededor d^l equipo juveni l , 
es de lo más animoso y, de no so
lucionarle este problema a Lestegás, 
o suceden «milagros» o lo más se
guro es que nos vayamos despidien
do del liderato y por ende, del cam
peonato. 

Por otro lado, los jugadores ju 
veniles, bien se merecen este es
fuerzo, que n i directiva n i af ic ión 
—mejor dicho socios— les abando
nen en su momento problemático, 
para poder seguir pisando f irmes 
en el transcurso del campeonato. 

E s por ello que los jugadores es
tán en esa conf ianza, de que l a di
rectiva solucionará el problema, 
contra viento y marea y, de no ser 
así —no creemos que esto suceda— 
sólo tendría la culpa desde el presi
dente, pasando por. los socios, has
ta el ú l t imo aficionado. Confiamos 
en que la solución será un hecho. 

D E P O R T E S P A R A TODOS 

Armonía, Complesa, Radio Enseñanza y 
Radio Popular, nuevos equipos de fútbol 

de sala, temporada 1977-78 
L a campaña 1977-78 de fú tbo l 

de salón y a levantó el te lón, y 
aunque no de manera deportiva, 
sí en el aspecto burocrát ico. 

Se celebró una reunión con los 
equipos part ic ipantes en l a pasa
da edición y se l legaron a diver
sos acuerdos, que ahora ref le ja
mos los de mayor interés. 

Pr imeramente se acordó am
pl iar e l número de equipos con
cursantes, de los doce conocidos 
(C.D. Lugo, Mesón D'Alberto, Cu
ñados Boys , Bour io 2000, C a j a de 
Ahorros L a Coruña y Lugo, Ca ja 
de Ahor ros P rov inc ia l , Chuf fy , 
Mutual ismo Labora l , Demetr io A l 
varez, Adevím, Sev i l las y San Lá
zaro) que conf i rmaron su andadu
r a en l a temporada que ahora co
mienza, se le suman cuatro nue
vos conjuntos (Armonía, Com-
plesa, Radio Enseñanza y Radio 
Popular ) . Son los cuatro que pri
mero sol ici taron su incorporación. 
Por lo tanto, son dieciséis e l total 
de c lubs. 

L a s edades de juego se fijaron 
def ini t ivamente en mayores de 
t re inta años, para todos aquellos 
jugadores que debuten en esta es

pecial idad deport iva, y únicamen
te se admiten los menores que 
hasta la fecha han part icipado, co
mo c lara excepción. 

L o s torneos se desarroi larán en 
un solo grupo, disputándose pri
meramente una L i g a a una sola 
vuel ta, que se pretende in ic iar e l 
día 17 de octubre, lunes, pa ra ce
lebrar la mitad de las jornadas 
hasta Navidades, con descanso 
hasta pasar Reyes . Luego se juga
r ían las jornadas pendientes. Con 
otro breve paréntesis de Semana 
Santa, se celebraría posteriormen
te una Copa, por sistema el imina-
torio a doble vuel ta. E n suma, más 
partidos que la pasada campaña, 
pero mejor repart idos a lo largo 
de un mayor número de meses en 
juego. 

Se está constituyendo u n Comi
té de Competición, que se ocupa
rá de la parte administ rat iva, bu
rocrát ica, y e l control general de 
las act iv idades; este Comité lo 
juzgamos impor tant ís imo para l a 
buena marcha del pu jante f ú tbo l 
de salón. También se establecerán 
unas f ichas de jugador, y unas 

(Pasa a (a página siguiente) 

el candelera. Preocupa la marcha 
de la Sardana y mucho más el en
cuentro que se jugará en A s Tnsuas 
el próximo domingo. 

Viene el Pinisterre, equipo que 
se presenta por pr imera vez en 
nuestra vi l la y que por tanto nos 
resulta completamente desconocido. 
No obstante, hay que recordar que 
comenzó la competición perdiendo 
en Cangas de Morrazo por 4-2. 
Luego en la segunda jornada, le 
propinó a l Baral lobre nada menos 
que un 6-3. Vo lv ió a v ia jar en la 
tercera jornada, perdiendo ante e l 
San Mar t ín , por 4 -1 . E l pasado do
mingo, ya conocen nuestros lecto
res su hazaña: cuando el Mi lagro
sa le ganaba por 3-1 en su propio 
terreno, consiguió igualar el part i 
do a los lucenses. E n todos los en
cuentros consiguió goles, de ahí que 
lleve a su favor 12. Claro que en 
contra l leva 14. Nos da la sensa
ción de ser un equipo muy correoso 
y que tiene en su terreno de juego, 
excesivamente pequeño y con mu
cha parroquia en las gradas, una 
gran defensa para mantenerse en 
la categoría. 

D i f í c i l , muy di f íc i l le será al 
equipo de la Sardana , muy espe
cialmente a su defensa, evi tar que 
en esta quinta jornada, no logren 
«mojar» los del « f in del mundo». 
Mientras que por otra parte, ten
drán los. blancos que conseguir 
marcar . . . lo cual quiere decir que 
hay que conseguir la pr imera o pr i 
meras dianas de la temporada. 

Desde luego el encuentro tiene 
sobrados alicientes como para con
centrar a todo buen aficionado el 
domingo, en A s Insuas, quienes en 
estas ocasiones se resisten a no ver 
y -ayudar a su equipo; su categoría 
quedaría en entredicho. Resu l ta de
cisivo este Sardana - Pin isterre, y a 
que lo que se necesita es una v ic 
toria, luego las cosas ya rodarán 
mucho mejor. 

C laro , que el perder de nuevo, 
ya sería mucho más peliagudo. Seis 
negativos en cinco encuentros, ya 
es para tenerlo mucho en cuenta. 

F U T B O L J U V E N I L 

E n cuanto a los juveniles, tam
bién está la cosa que arde. E l do
mingo, 2 de octubre, se nos presen
ta con encuentros importantes, y 
por cierto dando f in a la pr imera 
vuelta del Campeonato Prov inc ia l , 
Zona Sur. 

L a Sarr iana recibe en A s Insuas 
a l Tabeada, que marcha, si mal no 
recuerdo, en la tercera posición de 
la tabla. Suponemos que este en
cuentro se adelante para el sábado; 
el aficionado lo agradecería bastan
te. 

Luego, el V a l s a r d a , . tiene que 
viajar a Chantada, desplazamiento 
nada cómodo tampoco para pun
tuar los sardanos, que parece que 
ya los entrena e l lucense «Mundo», 
y darían un paso importante cara 
a los primeros puestos. 

R A Ü N G C L U B 

Se pone en conocimiento de to 
dos los jugadores de futbito que 
deberán de personarse hoy, juer 
ves, a las siete de la tarde, en e l 
lugar de costumbre, con e l f i n de 
tratar asuntos del máximo inte
rés. 

http://total.de
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D E P O R T E S 
L A S C O P A S DE E U R O P A 

Todas los equipos españoles siguen adelante 

• E l Atlético de Madrid venció al 
Dynamo de Bucarest por 2-0 

• EN M RECOPA, El BETIS PERDIO POR 2-1, PERO ELIMINO Al MILAN 
M A D R I D , 28.— ( A L F I L ) . — TU 

At lé t i co de M a d r i d se clasi f icó 
es ta noche p a r a l a segunda e l i 
m i n a t o r i a de l a Copa de Eu ropa 
de Campeones de l i g a , a l vencer 
e l D inamo de Bucares t por dos 
goles a cero. 

E l equipo español fue derrotado 
en Buca res t por dos goles a uno. 

L o s equipos presentaron l a s s i 
gu ientes a l ineac iones: 

A T . D E M A D R I D : R e i n a ; M a r 
ce l ino, Eusebio, Benegas ; Capón 
(¡Siierra), A lber to ; L e a l , A y a l a , 
A g u i l a r (Rub lo ) , Rubén Cano y 
B e r m e j o . 

D I N A M O D E B U C A R E S T ; S t e -
f a n ; d i e r a n , S a t m a r e a n u , D o -
b r a u ; S a n d u Gab r i e l , M a r í n , M a -
teescu, Custov, T a l n a f (A lex M o l -
d o v a n ) , Georgescu y V r i n c e a n u 
(Augus t ín ) . 

G o l e s : 
67 minu tos : Avance ráp ido de 

B e n e g a s por él centro del campo. 
A n t e e l repl iegue rumano, l lega 
h a s t a cerca del área y empa lma 
u n t ra l lazo con l a derecha que 
se cuela como u n rayo por l a 
(escuadra izquierda de l a me ta 
de S t e f a n . 

81 minutos : Cent ro de Alberto 
sobre él área r u m a n a . A y a l a des
v ía "de cabeza y Rubén Cano, con 
suav idad , l evan te el balón por 
cfediíha 

M I I A N , 2 ; B E T I S , 1 
M I L A N ( I t a l i a ) , 28.— ( A L 

F I L ) . — L a tenac idad y l a f ir imeza 
de l B e t i s de S e v i l l a tuv ieron hoy 
s u premio y, g rac ias a u n gol de 
López, los españoles pudieron f i 
j a r e l resultado f i na l en un 2-1 
que les bastó p a r a e l im ina r a ! M i 
l á n y superar el t u m o de l a R e 
copa de Fú tbo l . 

E l Be t i s hab la ganado por 2-0 
en e l part ido de ida disputado h a 
ce 15 días en Sev i l l a y hoy, a i 
t é r m i n o dé! encuentro jugado en 
e l estadio " S a n S i r ó " , l a d i fe ren 
c i a de goles lo favorecía, a l haber 
.señalado uno como v is i tante. 

Desde el p r imer minuto, el M i 
l á n se lanzó a u n a insistente o fen 
s i v a sobre l a puerto de Esnao la , 
t r a tando de explotar los ataques 
penet rantes que l levaban, por los 
costados, TOsetto y B u r i a n i , b ien 
a l imentados por el centro del 
campo i ta l iano. 

S i n embargo l a defensa s e v i l l a 
na, no se desorientó en n i n g ú n 
momento, B iosca y Sabaté con 
tuv ie ron bien a los delanteros del 
M M á n y, en e l centro de! c a m 
po, López t ra tó de entorpecer el 
t r aba jo de R i v e r a , convert ido en 
e l verdadero conductor del M i l á n . 

M , M i l á n obtuvo su p r imer gol 
a los 35 minutos, t ras un largo 
pase de Mor in l hac ia él centro del 
área, hética que Ca l lon i de jó 
p a s a r y recibió Tosetto, quien con 

u n violento remate doblegó lá r e 
s is tenc ia de E s n a o l a . 

E l Betas se mantuvo t ranqu i lo 
inc lus ive después del segundo gol 
de Capel lo , obtenido a los 14 m i 
nutos y s u presenc ia de án imo 
encont ró su premio a los 17 m i 
nutos cuando u n t i r o v io lent ís imo 
de López quebró a Albertossi , c u 
yos esfuerzos por desv ia r e l b a 
lón fue ron tota lmente inú t i les . 

E l gol del equipo español fue 
u n baldazo de agua f r í a sobre los 
hombres del M i l án , , que a pa r t i r 
de ese momento parecieron r e 
s ignarse a s u suer te y sólo es 
tuv ie ron a punto de lograr el 
torcer tanto a los 30 minutos, 
cuando Tosetto t i r ó f uera desde 
posición favorable. 

Todos los hombres del Be t i s j u 
garon m u y bien y estuv ieron a l a 
a l t u ra de l a responsabi l idad, pe
ro se des tacaron B iosca , Sabaté, 
López —impecable en él m a r e a 
je de R i v e r a — y Gord i l lo . cuyo 
t raba jo fue impecable. 

A l as órdenes del arb i t ro turco 
Cebe y an te 35.000 espectadores 
los equipos a l i nea ron así: 

M I L A N : A lber toss i ; Colovát i , 
Beet , T u r o n e , MaldeiTa' , Mor in i , 
Capél lo, R i v e r a , Ca i lón i y B ú r i á -
n í #v ! ' 

B E T I S : E s n a o l a ; B izcocho, 
B iosca , Sabaté, Benítez, López, 
A labanda , Oárdeñosa, Garc ía S o -
r iano, E n l a t e y Gord i l lo . 

S T E A U A , 1 ; B A R C E L O N A , 3 
B A R C E L O N A , 2 8 . - ( A L F I L ) . -

E l Barce lona se ha clasificado para 
la siguiente el iminatoria de la Copa 
de la U E F A , después de vencer 
hoy, a l Steaüa de Bucarest, por 
tres goles a uno, en campo del 
equipo rumano, 

. L o s goles del Barce lona fueron 
conseguidos en el minuto 23 por 
Johan Cruyf f , en el minuto 75 por 
Asensi y en el minuto 90 por Sán
chez. E l gol del honor del equipo 
rumano lo consiguió su capitán Dt-
mi t ru , de penalty, en el minuto 35. 

É n el cómputo total de la el imi
natoria el Barcelona se ha impues
to a l Steaua de Bucarest por ocho 
goles a dos. 

Con el estadio Heno hasta la ban
dera, el árbi t ro i tal iano, señor Se-
raf ino, ha alineado a los siguientes 
equipos: 

B A R C E L O N A : A r to la ; Ramos , 
Miguel i , Olmo, D e la Cruz , Asensi , 
Sánchez, Neeskens, Heredia^ Cruy f f 
y Zuvi r ía. 

S T E A U A : lordache; -Anghelini, 
Ag iu , V igu , Stoica, Sames, T r o i , 
Raducanu , Ion Ion , ' D imi t ru y 
Zamf i r . 

Aproximadamente hasta los diez 
primeros minutos el Steaua domi
nó el encuentro a base de coraje 
y fu r ia , no obstante, el Barcelona 
de forma ordenada y con una su
perioridad técnica, logró impedir 
que el dominio se tradujera en a l -

Próxima iniciación de obras 
PISOS A PRECIO DE COSTE 

ZONA 2.a RONDA 
E N T R A D A : 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 Pías. 
P R E C I O T O T A L : D e 1 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . a 2 . 7 0 0 . 0 0 0 P tas . 

3 y 4 h a b i t a c i o n e s g r a n d e s c o n a r m a r i o s , c o m e d o r - e s t a r , 2 
b a ñ o s c o m p l e t o s , c o c i n a y l a v a d e r o , c a l e f a c c i ó n , p l a z a d e 

g a r a j e , a c a b a d o d e c a l i d a d 

I n f o r m e s ; 
D e l u n e s a s á b a d o s : 9 a 2 y 4 a 8 h o r a s 
D o m i n g o s y f e s t i v o s : d e 1 1 a 2 h o r a s 

S V B V E N , S . A . 

Plaza Comandante Manso, 1 1 - 1 . ° D - LUGO 
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go positivo. 
Luego fue el Barce lona, quien 

entre los 20 y los 30 minutos, do
minó el juego enteramente, consi
guiendo su gol y teniendo varias 
oportunidades más. No obstante, en 
este período se produjeron varios 
contraataques muy peligrosos del 
equipo rumano. 

L o s ú l t imos minutos del encuen
tro fueron bastante igualados, aun
que el Barcelona demostró mayor 
dominio técnico que el Steaua y 
se produjeron jugadas de ataque en 
una y otra portería. 

Puede decirse que estos primeros 
45 minutos han sido de buen juego 
y se han visto jugadas de cierta car 
lidad premiadas con aplausos por 
el público. 

E n el minuto 23, a l a salida de 
un córner lanzado por Sánchez, 
éste centra sobre Neeskens, que 
devuelve con la cabeza a Cruy f f 
que sin pensarlo dos veces lanza 
un gran disparo parando lordache. 

Ataque completo del Barcelona 
y Asens i , en el minuto 30, aprove
chando Un fal lo de la defensa, mar
ca a l a salida del portero. 

Cuando faltaba un minuto esca
so para el f ina l del partido Sánchez 
en una jugada de ataque del equipo 
azulgrana consigue el 3-1 definit i
vo, retirándose los jugadores azul-
granas del rectángulo de juego en
tre una gran ovación de los 30.000 
espectadores que abarrotaban el es
tadio del Steaua de Bucarest . 

E l Barce lona sin real izar un gran 
partido, ha convencido plenamente 
a los espectadores y a los doscien
tos hinchas azulgranas que se ha
bían desplazado a la capital ruma
na. E l resultado cabe considerarlo 
justo, y a que s i e l segundo gol fue 
un regalo de la defensa rumana, 
en el minuto 42 Zuvi r ía , sólo, a 
puerta vacía, elevó por encima del 
travesaño, incomprensiblemente, e l 
balón. 

E l equipo rumano hizo dos cam
bios en la segunda parte. E n e l mi
nuto 13 Za f i u sustituyó a Anghe
l ini y en el minuto 25 A lemey a 
T ro i . Po r parte del Barce lona, en 
el minuto 30 de l a segunda parte, 
Juanjo sustituyó a Neeskens. 

A T . DÉ B I L B A O , 3; S E R - ; 
V E T T E , 0 

B I L B A O , 28.— ( A L F I L ) . — E l 
Ath let ic de Bi lbao ha vencido esta 
noche en San Mamés a l Servette 
de Suiza por dos goles a cero (2-0), 
en partido de vuelta correspondien
te a la pr imera el iminatoria de la 
Copa de la U E F A de f ú t b o l . 

Con este resultado pasa a l a s i 
guiente el iminatoria el conjunto 
bilbaíno, y a que en e l partido dé 
ida perdió por un gol a cero. 

Al ineaciones: 
A T H . D E L B I L B A O : I r íbar; L a 

sa, Esca l za , T i r a p u , As t ra in , A le -
xanco, D a n i , I rure ta , Car los, V ida l 
y Amorror tu . 

A l iniciarse el segundo tiempo, 
Chur ruca sustituyó a V ida l . Y en el 
minuto 25 de esta segunda parte. 
V i l la r reemplazó a I rureta. 

S E V E T T E : E n g e l ; Schnide, B i z -
z in i . T r inchero , Cuyot , Barber is, 
Thouvenei , March i , Chivers , A n -
drey y Valent ine. 

A l comenzar la segunda parte, 
Mar t ín , entró en sustitución de 
Tr inchero; y faltando trece minu
tos para el f ina l , Petermans reem
plazó a Thouvenei . 

A rb i t r ó el escocés Alexander , 
cuya actuación fue vulgar. 

E l pr imer tiempo concluyó con 
empate a cero. E l pr imer tanto se 
marcó en el minuto 11 de la con
t inuación, siendo D a n i s u autor, a l 
robar un balón que pretendía jugar 
la defensa contraria. Tomó posi
ción el jugador bi lbaíno y por bajo, 
y a la derecha de E n g ^ l , bat ió a l 
meta suizo. E l segundo tanto fue 
logrado en el minuto 25, a l sacar 
I rureta una fal ta indirecta desde 
dentro del área, con efecto; recha-

• Sarasola, campeón del torneo cb Otoño 
9 Se abre la inscripción para los dobles 

Poca historia tuvo la f ina l del torneo de otoño que enfrentaba a 
Otero F e r r o con L u i s Sarasola. Mucha gente asistió a l part ido que 
quedó un poco decepcionada por la poca resistencia que ofreció F e r r o 
al jugador con l icencia por e l Natación Coruña. 

Solamente tuvo al ic iente e l part ido hasta e l t res iguales en el pr i 
mer set, en cuyo momento se le rompió la raqueta a F e r r o y desde 
ese instante no hizo más que un juego. Bigamos que Sarasola jugó u n 
tenis muy preciso y profundo que le resultó suf ic iente para doblegar 
al desmoralizado Otero F e r r o . E l resultado f ina l fue de 6-3 y 6-1. 

E n la f ina l de consolación se enfrentaron Ale jandro R. Camesel le 
y Valentín Ar ias , ganando Camesel le por 4-6, 6-3 y 6-2, 

SE A B R E L A INSCRIPCION PARA LOS D O B L E S 
A par t i r de hoy, y hasta el sábado a las 6 de la tarde, se podrán 

hacer inscripciones para e l doble del torneo de otoño. L a s anotaciones 
se harán en la portería del Club F luv i a l , debiéndose dar l a pare ja 
completa. 

Los que no han part icipado en la fase de individuales deberán 
abonar la suma de ciento cincuenta pesetas como cuota de inscr ipc ión 
y los que y a disputaron e l ind iv idual estarán exentos de inscr ipc ión, 
en principio, a l a espera de que las bolas que sobraron juntamente con 
las que permita comprar e l importe de l a inscr ipción sean suf ic ientes. 

E l sorteo será e l sábado, a las seis de la tarde, en las pistas del 
Club F luv i a l , advirt iéndose que la competición dará comienzo el do
mingo por la mañana para t ra tar de f inal izar lo cuanto antes pues a 
continuación se convocará e l Trofeo San Froilán-77 que patrocina l a 
Comisión de F iestas del Excmo . Ayuntamiento de Lugo. 

E l juez árb i t ro será Otero F e r r o y como adjunto actuará José Lo -
belle, a quienes los jugadores que tengan problemas de horar io debe
rán dir igirse, pues una vez programados los horarios no habrá más 
remedio que cumplir los. 

NUESTRA QUINIELA 
R E A L M A D R I D — B U R G O S 1 
ESPAÑOL—GIJON 1 
S E V I L L A — E L C H E 1 
S A L A M A N C A — R A Y O V A L L E C A N O 1 X 
H E R C U L E S — R E A L S O C I E D A D X 
S A N T A N D E R — B E T I S 1 x 2 
C A D I Z — B A R C E L O N A 1 x 2 
A T . D E B I L B A O — A T . D E M A D R I D ...... ...... 1 X 2 
H U E L V A — C E L T A 1 2 
M U R C I A — V A L L A D O L I D 1 
C A S T E L L O N — Z A R A G O Z A x 
S A B A D E L L — A L A V E S X 
O V I E D O — M A L A G A , ,. * 1 
C A L V O S O T E L O — G R A N A D A 1 

zó el balón la defensa suiza y A m o 
rrortu, atento y de cabeza, logró él 
gol que sería el de la victor ia. 

E n ambos tiempos, fue práctica
mente un asedio del Ath let ic de 
Bi lbao a la cobertura del Servette, 
aunque en los últ imos diez minu
tos . del partido los suizos se abrie
ron para ver si conseguían un tan
to que les hubiera dado l a el imi
natoria. 

Destacaron por el Ath le t ic de 
Bi lbao, Esca lza , Amorror tu y Dan i . 
E n el Servette, Barber is y Andrey. 

L A U N I O N D E P O R T I V A 
L A S P A L M A S E L I M I N O 
A L S L G B O D A D E T U Z L A 
(4-3) 

T U Z L A ( Y u g o s l a v i a ) , 28.— ( A L 
F I L ) .— E l Slobod/a, de T u z l a h a 
vencido es ta tarde a l a U n i ó n 
Depor t iva L a s P a l m a s por 4 go
les a 3, e n el segundo encuentro 
de l a p r imera e l im ina to r ia de l a 
Copa de l a U E F A . Como quiera 
que el L a s Palmas, venció en el pri
mer part ido por 5 a 0, con t i núa 
adelante en l a compet ic ión el 
equipo español. 

E l estadio de T u z a n j regist ró 
u n l leno completo. Unos 15.000 e s 
pectadores. L a tempera tu ra f ue 
bastante f r ía , puesto que y a a l f i 
n a l del encuentro se reg is t raron 
de seis a siete grados. 

A r b i t r ó e l encuentro el coüegla-
do checoslovaco, J u m a t m i n e k , 
que estuvo bien. Mos t ró ta r je tas 
amani l las en el minuto 24 a l c a p i 
t á n yugoslavo Hu ldc , por protes
tar . E n el 42, a C a m e v a l i , por 
pérdida de t iempo y en e l 9 de 
l a segunda parte a Hadz ic , por 
juego violento. 

A l ineac iones: 
S L O B O D A : D i vane fend i c ; H a d 

zic, Ver lasev ic , Jov i c i c , Al ibegovic, 
J a s a r e v i c , Kovanesdc, M u l a h a s a 
novio, G e c a , H u k i c , Secerbegovic. 

L A S P A L M A S : C a r n e v a l i ; M a r 
t í n , Fe l ipe , Hernández, Roque, 
Paez, Mac ie l , B r i nd i s ! , Morete, 
Jorge y Fél ix . 

E n e l minuto 22 de l a segunda 
parte Estévez, en t ró por M a r t í n . 
E n el minuto 30, G e r m á n sus t i t u 
yó a B r i nd i s i . 

Goles. 
Minuto 15. Avance de B r i n d i s i , 

con pase a Morete que d r i b l a a 
defensa y portero y m a r c a (0 -1 ) . 

Minuto 36. R e m a t e dé cabeza 
de G e c a (1 -1 ) . 

M inu to 44. Avance de Morete 
con t i ro de Mac ie l ( 1 - 2 ) . 

M inu to 51 . Remato de cabeza de 
K o v a n e s i c ( 2 - 2 ) . 

Minuto 52. T i r o desde fue ra del 
área de Kovanes i c (3-2) 

Minuto 75. T i r o desde fue ra del 

área de Mu lahasanov ic ( 4 - 2 ) . 
Minuto 82. Avance de Morete, 

con t i ro, que es e l def in i t ivo 4-3. 
Comentar io . 
M Sloboda de T u z l a comenzó 

e l encuentro atacando e n t r o m 
ba, pero e l L a s P a l m a s mon tó u n 
buen disposit ivo' de féMivo con 
Fé l i x en e l centro del campo en 
u n i ó n de B r i n d i s i , Jorge y Paez . 

E n genera l buen par t ido de L a s 
P a l m a s , que se mostró super ior 
a l Sloboda en todo momento, e n 
cuanto a ca l idad técnica. E l S l o 
boda, Jugó mejor en e l segundo 
t iempo, e n e l período que logró 
t res goles pero no puso e n pe l i 
gro nunca l a e l iminator ia , puesto 
que L a s P a l m a s se supo defender 
b ien y con t raa tacar s iempre con 
mucho peligro. 

E n el bando canar io los mejores 
fueron Morete, Fé l ix , Paez , Fe l i pe 
y Ca rneva l i , m ien t ras que por e l 
cuadro yugoslavo fué e l ext remo 
izquierdo Secerbegovic y K o v a n e 
s ic . 

£1 Progreso 
S e v e n d e e n V I L L A N U E V A 
D E I O R E N Z A N A , e n n u e s 
t ra C o r r e s p o n s a l í a , c o m e r - ' 
c ió d e D R o s e n d o C a j o t o 
P a l a c i o s . 

Deportes para todos 
(Viene de la página anterior) 

normas especif icas. 
Como en años anterioreSj las 

manifestaciones de esta especial i
dad deportiva están acogidas, a 
través de la Delegación Prov inc ia l 
de Educación Física y Deportes, e n 
l a Campaña Nacional de Deportes 
para Todos. 

CUADRANGULAR EN SAN 
FROILAN 

Se está ult imando l a confección 
de un torneo cuadrangular pa ra 
las f iestas de San Fro i lán, con l a 
part ic ipación de los cuatro equi
pos pr imeros clasif icados en l a 
pasada temporada, C.D. Lugo , Me
són D'Alberto, Bour io 2000 y Cu 
ñados Boys. Con esta , mani festa
ción se dará comienzo a l a práct i 
ca de los veteranos del balompié, 
en una temporada que se las pro
mete muy atract iva y en la que 
según noticias fidedignas se h a n 
llevado a cabo una serie de t ras
pasos muy signif icativos. 

B A L A G U E R O 
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S A N T A N D E R , 28.— ( A L F I L ) . — . 
T r i u n f o ^« i t -ander ino por u n o a 
cero, y de penal ty , es ta noche en 
e l " S a r d i n e r o " , f rente a l modes
to Orense, a l que se l as l i a visto 
y deseado p a r a vencer. 

E n l i n a noche excelente de. t e m 
pera tu ra , e l con jun to local o f re 
ció u n espeotácuio deplorable en 
cuan to a f ú tbo l , consecuencia po
siblemente de l a ren ta de dos 
goles conseguida en e l par t ido de 
i d a en campo gallego. 

E s t a noche, e l R a c i n g s a n t e n 
der ino se h izo acreedor de l a s 
pa lmas de tango con que le obse
qu ió l a a f i c ión montañesa, que, 
por otro lado, ap laud ió a lgunas 
a is ladas jugadas del equipo v i s i 
tan te , que puso, pero no pudo, 
empeño en conseguir u n resul tado 
favorable. 

E n resumen, u n enouentro a b u 
r r ido y de los que deshacen a f i 
c ión porque e l tedio fue subl ime. 

s A los 34 minu tos de l a segunda 
par te , penal ty de Víc tor , y que 
lanzado por Madar iaga , es él ú n i 
co tanto de l a noche. 

D i r i g i ó e l encuentro el cole
giado vizcaíno, señor Burgos N ú -
ñez, bien. Mos t ró ta r je ta a m a r i 
l l a a Samos, del Orense. 

A l ineac iones : 
R A C I N G : M o n c h i ; Díaz, A r t e -

che, Pe layo ; P o r t u (Geñup i ) , M a 
d a r i a g a ; Marcos , P i r u (Qu in i to ) , 
Víctor , Sergio y Jiménez. 

O R E N S E : Casado ; José Luís, 
Cas im i ro , O c h o a ; Samos , Cr ispí 
( R i b e r a ) ; J u a n L u i s , Anton io , 
C u c a l a (Morena ) , Tenor io y S o -
m a z a . 

E n é l capi tu lo de destacados no 
h a y n inguno por ambas par tes , 
t a l vez ún ican iente l a ser iedad de 
Madar iaga por el R a c i n g . 

V I L L E N A , 1 ; F E R R O L , 1 
V I L L E N A ( A l i c a n t e ) , 28. — 

( A L F I L ) . — E l R a c i n g del F e 
r ro l se h a cJasi f icado para l a s e 
gunda e l im ina to r ia de l a C o p a 
del R e y , a l empata r hoy con ed 
Vü lena C lub de Fú tbo l a u n t a n 
to en e l campo de L a S o l a n a de 
es ta población 

A i M t r ó González T o r r a s , del 
Colegio Anda luz , que enseñó t a r 
j e tas a m a r i l l a s a los jugadores 
J u h o , de l V i l l e n a y Nando, del 
R a c i n g . 

D E P O R T E S 
i 

LA COPA DEL REY 

i Santander eliminé al Orense, por 1-0, y 
de penalty, y el Oviedo al Pontevedra (2-2) 
I (MUM SUPERO Al ENSIDESA, Al EMPATAR EN AVILES 
FERROL, FABRIL Y AROSA SIGUEN ADELANTE 
F E R R O L : M i l l á n ; T o r r e s , C o 

l lazo n , Otero ; S i l vano , Col lazo I ; 
Ga r r i do , C o r r a l ( R i v e r a ) , L u l i 
(A r t eche ) , Nando y Argüeso. 

V I L L E N A : J u l i á n ; M. Le f re t , 
A n t ó n , M i l á n ( J u a n R a m ó n ) ; 
E l i a s , J u a n ; Loseano, L . L e f r e t , 
T o n i (C laud io ) , Lozano y Ju l i o . 

G o l e s : 
M inu to 1 : Lozano a l empa lmar 

u n despeje de l a de fensa v igue-
s a . 

M inu to 38: Argüeso de penal ty . 
E l V i l l e n a no h a tenido suerte 

e n este part ido de e l im ina to r ia , 
porque empezó b ien e l part ido, 
marcando n a d a más empezar , p a 
r a después bat i rse s i n f ru to an te 
los ferrolanos. 

A B O S A , 3 ; E S T E T O N A , 0 
V X L L A G A R C I A D E A R O S A 

(Pon tevedra ) , 28.— ( A L F I L ) . — 
E l C lub A rosa h a vencido a l E s -
tepona por dos goles a cero en 
par t ido de vue l ta de l a p r i m e r a 
el imlnaitor ia de l a C o p a del R e y 
disputado es ta tarde e n e l campo 
de " L a L o m b a " . C o n este r e s u l 
tado se c las i f i ca e l equipo v i l l a -
g a m a n o , que había perdido en 
terreno m a l ^ w e f t o por u n goJ 
a cero. 

A r b i t r ó e l colegiado Cr is tóbaí 
Aamwsz, <M dolegio As tu r i ano , 
b ien, aunque se le protestó a l 
a n u l a r dos goles a l A rosa , uno 

por f ue ra de Juego y otro por 
p rec ip i tac ión en e l saque de u n a 
f a l t a . Mos t ró tar je tas amar i l l a s 
a M i l l á n , por detener el ba lón 
con l a s manos, a Mor i l lo por pér
d i da del iberada de t iempo y a 
Núñez por protestar. 

A R O S A : José L u i s ; M i l l á n , 
C h u s , L u c h o ; Chao , Cho lo ; N a n 
do, Sobra l , Lecscano, Chan is l y 
Caro lo , L u i s y Se i jo reemplazaron 
a Sobra l y Caro lo , respect ivamen
te. 

E S T E P O N A : Mor i l lo ; Morales, 
Le í v a . A r m a s ; Núñez, R i v e r a ; 
Ba rmos , Vázquea, Joaquín, Y i y i 
y Díaz. Ga l lego y Oaravaca s u s 
t i tuyeron a Morales y Vázquez, 
respect ivamente. 

G o l e s : 
1 - 0. M inu to 32. T r a s lanzarse 

u n córner, L u c h o empa lma u n 
fuer te d isparo y bate a Mo r i 
l l a 

2 - 0. M inu to 71. Cen t ro de C a 
rolo y Lezcano , de espaldas a l a 
puer ta , r e m a t a y m a r c a . 

E l A r o s a fue superior a i E s t e -
pona, u n equipo que fa l l ó en l a 
deHantera, con dos ocasiones de 
oro, y c u y a defensa fue l a l ínea 
más f l o j a D e s t a c a » » R i v e r a , 
Mor i l lo y Díaz. 

E n e l equipo loca l lo mejor 
estuvo a cargo de M i l l á n , Nando, 

t L SEÑOR 

t D. VALENTIN GARCIA HUlfiO 
( P E O O M O N T E ) 

Falleció en su casa de esta ciudad, en e l día de ayer , a los 79 años de edad, habiendo recibido los San
tos Sacramentos y l a bendic ión de S u Sant idad 

D. E . P. 

Sus hi jos, Gonzalo, José Ramón y L u i s García Fernández; Mías poli t ices, Mercedes González Díaz, 
Maricruz Rodríguez A l va rez y Antoñ i ta Sixto Díaz; hermanas. Encarnación y Jose fa ; hermana polít ica, 
Remedios Fernández; nietos, sobrinos y demás fami l ia , 

R U E G A N una oración por su a lma y l a asistencia a la conducción del cadáver desde l a casa moi> 
tuoria a la ig lesia parroquia l de Santiago, de es ta c iudad, hoy, jueves , día 29, a las CINCO de l a 
tarde, donde tendrá lugar l a func ión de ent ierro, y seguidamente, a l traslado de sus restos mortales 
al cementerio munic ipal ; favores que agradecerán. 

NO S E R E C I B E D U E L O . Mondoñedo, 29 de septiembre de 1977 

L A SEÑORA 

t DONA ELVIRA FARIÑAS SANCHEZ 
Falleció e l día 28 de los corr ientes, en su casa de S a n J u a n del Al to, a l a edad de 86 años, después de 

haber recibido los Santos Sacramentos y l a bendición de S u Sant idad 

D. E . P. 

Su esposo, Manuel del Río Rodríguez; hermanos polít icos, José del Rio Rodríguez y María Montou-
to Fariñas; sobrinos, ahi lados, primos y demás fami l ia , 

R U E G A N a sus amistades una oración por su a l m a ' y la asistencia a l a conducción del cadáver y fu
nerales que por su eterno descanso se celebrarán hoy, día 29, jueves, a las C U A T R O de l a tarde, en la 
iglesia parroquial de San J u a n del A l to ; favores por los que ant ic ipan gracias. 

Casa mortuor ia: Casa Piñeiro de Abelairas. San J u a n del A l to <Lugo), 29 de septiembre de 1977 
N O T A . — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde, saldrá un coche de la Puer ta Santiago, y a las T R E S de 

la tarde, saldrán coches de los siguientes sit ios; V i l lamayor de Negra l , otro de Puer ta de Santiago de 
Lugo, pasando por Vi lachá de Mera y Santa Eu la l i a de Bóveda, para la asistencia a estos actos. 

Caro lo , L u c h o y e l buen hacer 
de Cholo. 

I n c i d e n c i a s : 
E n l a p r ime ra par te resul tó l e 

sionado Vázquez, e n u n encon
t ronazo con C h a n e l . A pesar de 
sang ra r bastante e l jugador con 
t i n u ó e n e l ter reno h a s t a que fue 
sust i tu ido y a e n t r a d a l a segunda 
par te . 

CACEREÑO, 1 ; F A B R I L , 1 
C A C E R E S , 28.— ( A L F I L ) . — E l 

Oacereño y e l F a b r i l h a n e m p a 
tado a u n gol e n par t ido de vue l 
t a de l a p r ime ra el imimator ia de 
l a C o p a de l R e y que se h a d ispu
tado es ta tarde. A l descanso se 
l legó con el resul tado de empate 
a cero. C o n este resultado se c l a 
s i f i c a p a r a l a r onda siguiente e l 
F a b r i l . 

F A B R I L : Oregu i ; Ch icho , L i 
to I , Vá re la ; L i t o I I , R e g o - R e y ; 
B a i r e i r o , Ba ra i l ob re , P a c o , L u 
cho y Amador . 

E n e l m inu to 16 del segundo 
t iempo Cas t r o sa l ló por Amador 
y e l i n i c ia rse l a prór roga José 
L u i s por L i t o n . 

C A C E R E Ñ O : R u i v ie jo ; L a u r e n , 
O n i , C a s a n o v a ; Fernández, Pep ín ; 
Manr ique , Rodol fo, Montoya, E m i 
l io y Aba rca . 

NOTAS NECROLOGICAS 
F A L L E C I O E L I L U S T R I S I M O 
SEÑOR DON M A N U E L P A R . 
DO D E V E R A 

E n s u casa de R ivas , en Bece
r rea , fal leció ayer repentinamente 
e l i lustr ís imo señor don Manuel 
Pardo de V e r a , abogado y notario 
de Madr id, jubi lado. Don Manuel 
Pardo de V e r a , miembro de una 
relevante fami l ia de aquel la co
marca , alcanzó un gran prestigio 
profesional, l legando a ocupar la 
secretaría de l a Comisión Codif ica
dora de Derecho F o r a l Gallego. 

A lo largo de una existencia tan 
di latada como ejemplar , e l señor 
Pardo de V e r a supo merecer e l 
respeto y e l afecto de sus colegas 
en las más altas esferas de s u pro
fesión, así como de sus entraña
bles convecinos en s u Rivas natal , 
donde e ra , como s u fami l ia , horda-
mente estimado. 

A l expresar a sus deudos nues
t ra condolencia —de manera es
pecial a s u v iuda e h i jos— pone
mos en conocimiento de sus innu
merables amistades de toda Gal i
c ia que e l acto de sepelio, que pon
drá de manif iesto e l mucho afecto 
que se le tenía, será veri f icado esta 
tarde a las cinco en la parroquia 
de E l Santo, en Becerreá. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a esposa, h i jos y demás f a 

mi l iares del fal lecido señor don J e 
sús Ve iga R e y (q.e.p.d.) , d a n l a s 
más expres ivas g rac ias a l a s per
sonas que h a n asist ido a l f une ra l 
de ent ier ro y sepelio, actos que 
tuv ieron lugar e l pasado día 27 
en esta cap i ta l , así como a aque
l l as o t ras personas que, por d i s 
t in tos medios, les test imoniaron 
s u pesar. 

L A SEÑORA 

DOÑA NATALIA SOUTO PAZ 
Que fal leció en Madrid, después de rec ib i r los Auxi l ios^Espir i tua les 

D. E . P. 

Su esposo, Enr ique Gómez Fernández; hi jos, Enr ique José, A n a María, José Antonio y María del Carmen Gómez Souto; madre, 
Carmen Paz (viuda de Souto); hermanos, Dolores, José Sever iano, Anton io y Paz Souto Paz; hermanos polít icos, t íos, sobrinos y demás 
famil ia, 

R U E G A N la asistencia a l funera l de ent ierro y sepelio, actos que tendrán lugar en la parroquia de San Lorenzo de Albeiros, 
mañana, v iernes, día 30, a las S E I S de la tarde, favores que agradecerán. 

Lugo, 29 de septiembre de 1977 

E n e l m inu to 23 del segundo 
t iempo, Adol fo fue sust i tu ido por 
Ad r iano y dos m inu tos más t a r 
de Manr ique por Monesci l lo. 

S e l anza ron nueve cómers con 
t r a l a me ta gal lega y dos con t ra 
l a cacereña. 

D i r i g i ó el par t ido el colegiado 
leonés. C a n d e l a Cas t ro con u n a 
buena actuación. M u y bien a u x i 
l iado en l a s bandas. Most ró t a r 
j e tas a m a r i l l a s en e l minuto 11 
p a r a L i t o I , en e l minuto 21 del 
segundo t iempo pa ra Bara i lob re , 
e n e l 44 p a r a Paco y en el t rece 
de l a prór roga p a r a On i . 

E l gol cacereña se produjo e n 
tí m inuto 43 del segundo t iempo 
a l l anzarse u n a f a l t a a l a a l t u r a 
de l a l ínea de medios v is i tan tes , 
cosa que h izo Hernández co lgan
do e l ba lón sobre O n i , quien, de 
cabeza lo s i tuó sobre Montoya, 
cuyo remate de cabeza l legó a l a 
red. 

C o n este gol a dos minutos del 
f i n a l quedaba n i ve lada l a e l i m i 
n a t o r i a haciéndose prec isa m í a 
prór roga, que en e l m inu to 6 que
dó sentenc iada en u n serv ic io de 
Paco a B a r r e r o y t i ro a medía 
a l t u r a de éste que ponía e l r e s u l 
tado def in i t ivo que daba l a e l i 
m ina to r i a a s u equipo. 

O V I E D O , « | P O N T E V E 
D R A , 2 

O V I E D O , 28.— ( A L F I L ) . — E n 
par t ido de vue l ta correspondien
te a l a Copa del R e y , e l R e a l 
Oviedo h a empatado a dos goles 
con e l Pontevedra , con lo que e l 
con junto gallego queda e l i m i n a 
do, y a que en é l encuentro de i d a 
él Oviedo había vencido por t res 
goles a uno. 

A r b i t r ó tí colegiado Ur lo Vt íási-
quez, que estuvo bden. 

O V I E D O : Ca ladr í ; L a g u n a , 
T e n s i ( E s t e b a n ) , M a x l , A n t u ñ a , 
Vicente, Sebas , J a v i e r (Bartolofe-
t a ) . M o r ó n , I r i a r t e y Ortuondo. 

P O N T E V E D R A : R e y T a p i a s ; 
San tos , G a b r i e l , C h e l i , Saslaín, 
Pa l ín , J u a n Fe rmín , Serg io ( B a s 
t i d a ) , D e l a T o r r e , P l a z a y José 
Em i l i o . 

0 - 1 . M inu to 35. E n u n fa l lo de 
l a defensa de l Oviedo J u a n P e r 
mito m o r c a tí p r imer gol de l P o n 
tevedra de fuer te d isparo cuando 
Caladr í i n i c iaba l a sa l ida . 

0- 2. E n e l m inu to 17 de l a s e 
gunda par te en u n nuevo fa l lo de 
l a de fensa loca l , es D e l a T o r r e 
qu ien nuevamente m a r c a . 

1 - 2. M inu to 3 1 . V icente , de c a 
beza a l a sa l i da de u n córner , 
acor ta d is tanc ias p a r a tí Oviedo. 

2 - 2. M inu to 40. I r i a r t e , a r r e b a 
t a u n ba lón a l a defensa ponteve-
dresa a l a a l t u r a de su l ínea de 
medios, c e n t r a sobre puer ta y M o 
rón , de cabeza, establece tí d e f i 
n i t i vo empate. 

E N S I D E S A , 2 ; CORUÑA. Z 
A V I L E S , 28.— (ALFIL) . -»- A l 

go más de med ia en t rada en e l 
S a n t a Bárbara , tí Ens idesa a l 
empata r con tí Deport ivo de L a 
Ooruña h a quedado fue ra de c o m 
bate de l a Copa del R e y y a que 
en e l part ido de i da perd ió por 
u n gol a cero. 

D i r i g i ó e l part ido tí colegiado 
cántabro Díaz Agüero que se h a 
mostrado en todo momento i n f l e 
x ib le e i m p a r c i a l real izando en 
líneas generales u n buen a r b i t r a 
je . C a s i s iempre por protestar de 
cisiones suyas mostró ta r je tas 
amar i l l a s a R o d r i y Cantudo del 
Ooruña así como a Cuenca , R a y a 
y A r ro i z del Ens idesa . 

E N S I D E S A : Oomuel ; R a y a , Fé 
l i x , Miguel Ange l , Es teban , C u e n 
ca , A r ra i z , Cajés, An to l í n , D e 
Diego y J a v i . A los 60 minutos 
A r r a i z fue sust i tu ido por Rúa y 
a los 78 A n t o l í n por To r res . 

O O R U Ñ A : B u y o : Pardo, P i l i s , 
A lb ino, R o d r i , B a l l e s t a , Garc ía , 
Cantudo, Pousada. V iña y C a s 
tro. 

D iec iocho minutos. Córner 
con t ra el Cor uña. A r r a i z cede a 
A n t o l í n quien d ispara raso b a 
t iendo a B u y o . • 

M inu to 63. D e nuevo A n t o l í n 
m u y cerca de l a l ínea de banda 
contro la l a pelota y sorprende a 
todo el mundo inc lu ido B u y o con 
u n zurdazo impres ionante i n t ro 
duciendo el ba lón ñor l a e s c u a 
d r a opuesta. 

M inuto 64. Cent ro de Pardo des
de l a derecha se produce u n l ío 
f rente a Camue l y un defensor 
granate in t roduce e l balón an 
propia meta. 

M inuto 68. Desde la m i sma 
banda derecha, es ahora R o d r i 
quien centra sobre V iña y éste 
fue ra del área conecta un f o r t í -
simo disparo entrando el balón 
en l a portería local rozando e l 
larguero \ 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Huesca, 3 - Noya, 0 
Celanova, 1 - Malgrat, 1 (se cla

sificó e l Malgrat por penaltys). 
Córdoba, 3 - Compostela, 1 (1-0). 
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anuncios por palabras 
i . 

A u t o m ó v i l e s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
d iza je garant izado en c iudad, en 
car re tera . Muñoz Grandes , 75. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u cochí» usado consúltenos. L o 
págame? más y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, vehículos de ocasión. 
G r a n d e s fac i l idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r a 
n a . i22. Teléfono 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio automóvi les usados. G e 
n e r a l Mo la , 19, lugo, l e l é f o n o 
21-84-26. Concepción A r e n a l , 34, 
Monfor te de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanizac ión C a n t a r r a -
a a , V ivero. Teléfono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , ven ta , cambio au tomó
vi les. P l a z a Obispo Odoario. T e 
léfono 21-44-26. 

V E N D O D.K .W. , motor Merce
des, impecable, autor izado 1.000 
k i logramos G e n e r a l T e l i a , 9. 
Teléfono 22-33-86. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a más a l con 
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a 
venta-cambio . Vehículos usados 
Avda . Coruña 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi les 
revisados y garant izados. Muchas 
fac i l idades. Te lé fono 21-87-61. 

A L V A U T O ser iedad, garan t ía , 
en compra-venta-cambio toda 
d a s e modelos coches usados. C a 
l le C h a n t a d a , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

P A R T I C U L A R vende 850 - E . T e 
léfono 21-11-40. 

V E N D O R e n a u l t - 6 pa r t i cu la r a 
particulaa-, año 1974. Teléfono 
21-89-55. Señor Várela. 

El PALACIO DEL AUTOMOVIL 
SPORT - AUTO 

Más de 100 coches nacionales 
y de importación a su dispo

sición 
Avda. 18 de Julio, 139 

Teléfono 216941 • LUGO 

C O M P R A M O S su coene a i con ta 
do. Visítenos: Automóvi les C a s 
taña l . G e n e r a l Mola. 38. 

C A S T A Ñ A L : Mercedes 240-D-3.0., 
S e a t 132, 1430, 124-L, 127. 850-S, 
600-D, R-12 , R - 5 , R - 8 . F a c i l i d a 
des. 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. Automóvi les nacionales 
y ex t ran jeros. Ca l l e Sant iago, 5. 

S E A L Q U I L A N habi tac iones a m u e 
bladas con derecho a cocina. I n 
fo rmes: Bomboner ia B a m b ú . 
Estación Autobuses. D e 10 a 12 
mañana. 

A L Q U I L A S E local . I n f o r m e s : C a r 
los Azcárraga, 100. 

A L Q U I L O bajo 142 m2, ú t i l c u a l 
quier negocio. Ca l l e José V iador . 
Teléfono 21-23-60. 

A L Q U I L O bajo propio p a r a nego
cio. Te le fono 21-20-52. 

A L Q U I L O bajo amueblado. C a r r e 
t e ra Fonsagrada , 29. 

S E A L Q U I L A N habi tac iones con 
derecho a cocina. Te l f . 21-79-28. 

S O Y U ' T E a lqu i la piso amueblado. 
Ramón Per re i ro . T e l f . 21-13-26. 

S E A L Q U I L A hab i tac ión . C a l l e 
Pro longación de R a m p a C laud io 
López, 88 - 3.°. 

A L Q U I L O piso amueblado. Te lé 
fono 22-23-73. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e 
lé fono 21-20-52. 

A L Q U I L A S E piso, 12.000 pesetas. 
Aven ida Coi-uña, 279 - 6.° - A . 

A L Q U I L A S E segundo piso en C a 
mino de P ip ín , n ú m e r o 2. I n 
formes en e l p r imer piso, 

S E A L Q U I L A piso, calefacción, 
gara je . A v e n i d a L a Coruña, 318-
4.° - A . 

A 10 K I L O M E T R O S de Lugo, I 
se vende f i nca , o se camb ia i 
por piso en Lugo. Teléfonos S 
21-12-19 y 22-28-93. I 

L A Y B E , ex t raord inar ia f i n c a de 
5.000 m2, a 6 k i lómetros de Lugo, 
ideal pa ra chalet . 

V E N D O v iv iendas un i fami í ia res , 
en el "Po l ígono de l a Pervedoí-
r a " , con Jardín, te r raza , balcón, 
gara je , porche, h a l l , es ta r -come
dor, coc ina, cuatro dormitor ios, 
dos cuar tos de baño y despensa; 
todo muy ampl io. I n f o r m e s : 
Cast ro G i l , teléfonos 21-16-46 y 
21-29-75. 

V E N D O chalets, en Polígono de L a 
Fervedo i ra . In fo rmes. - M a n u e l 
Cas t ro G i l . Teléfonos 21-16-46 y 
21-29-75. 

S E V E N D E f i n ca 70.000 m2., a 12 
k i lómetros de Lugo. C a r r e t e r a 
Por tomar ín . I n fo rmes : Teléfonos 
21-18-37 y 21-86-34. Lugo. 

L A Y B E , vende pisos en A v d a . C o 
ruña con calefacción y ascensor. 

V E N D O bajos comercia les, pisos 
modernos, céntricos. Fac i l idades . 
In formes. Río Ne l ra , 21, en t re 
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

Fincas y Solares 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ta 
Propiedad inmobiliaria y (os 

propietarios de tincas 

N^\\VAW."- " ^ " " " ¿ X t ^ 
A l q u i l e r e s 

- ...x.^-.WVN.W^ 

A L Q U I L A S E Oajo muy céntr ico. 
I n f o r m e s : Teléfono 21-39-44. 

L O C A L E S y piso en Quiroga B a 
l lesteros. I n f o r m a n : 21 - 2.°. 
(Mañanas) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado y 
h a b i t a c i o n e s independientes. 
^1 -24-61 

S E V E N D E piso en Ca taso l . I n f o r 
mes T e l f s . 22-32-81 y 22-20-84. 

L A Y B E , vende pisos Avda . de C a 
rrero B lanco , 3 dormitor ios, c a 
lefacción, t rastero, ascensor y 
gara je . 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
Muñoz Grandes . G a r a j e , t roste-

, ro, ascensor y calefacción. 

V E N D O pisos céntr icos, todos p re 
cios, bajos indust r ia les ven ta y 
traspaso, f i ncas indust r ia les y de 
recreo todas car re teras . Rodr í 
guez Lor ido. P l a z a R a m ó n M o n 
tenegro (Agenc ia ) . 

S E V E N D E N f i ncas a 7 K m . de L u 
go, con mucho f ren te ca r re te ra 
general (p róx imas res tauran te L a 
P a l l o z a ) , de 8.000, 64)00. 7.000, 
16.000 y 24.000 m2.. j un tas o s e 
paradas. In fórmese l l amando a l 
teléfono 22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O pisos, oajos comerc ia les, 
solares, f incas. Agenc ia F a r o . C a l 
vo Sotelo. 24 bajo. 

V E N D E S E pisos y oiquí lanse b a 
jos y gara jes . T e l f 22-17-79. 

S O Y U V E vende pisos, f i ncas , casas , 
solares. Ñóreas, 15 - 2.° Te lé fo
no .21-13-26. 

L A Y B E ; piso C / . Río N a vía, cons
t rucc ión p r imera ca l idad, ampl io . 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Lugo, zona 2.a R o n d a desde 
1.750.000 nas ta 2.700.000. I n f o r 
mes : S U B V E N , S . A. P l a z a C o 
mandante Manso. 11 - 1.° - D. 

L A Y B E , pisos en ca l le Miguel de 
Cervantes , construcc ión de prí-? 
mera ca l idad, con gara je , t r a s 
tero, ascensor y calefacción. 

V E N D E S E piso, en G e n e r a l Moia. 
P r e c i o in teresante. Teléfono 
2 1 - 48-74. 

V E N D O pisos en construcción, so
bre 100 m2. P l a z a E jé rc i to E s p a 
ñol . I n f o r m e s : C a l l e Qui roga, 
13 - 1.°. 

S O Y U V E vende f i ncas en L u d n o . 
Teléfono 21-13-26. Nóreas. 15-2.°. 

S E V E N D E N dos pisos en ca l le R a 
món Montenegro, esquina ca l le 
P r i m a v e r a todo exter ior con a s 
censor, gara je, calefacción etc. 
Infórmese, l lamando a l te léfono 
22- 37-37 y 21-15-74 

" K I V A S " . Vende muchos pisos 
terminados, en const rucc ión, 
d is t in tas zonas cap i ta l , f i ncas , 
n f rocíos. Campo Cast i l lo , 18-1.°-
C . 21-59-98. 

L A Y B E , apar tamento en ca l le P r i 
mave ra , con calefacción, a s c e n 
sor y p laza de gara je . 

I . C O G A L S A . Agenc ia de l a P r o 
piedad Inmob i l i a r ia vende en 
va r i as zonas, pisos, bajos, f i n c a s 
y parce las a precios asequibles. 
Fac i l idades. I n f o r m e s : S a n P e 
dro, 4 - 2.° 

I . C O G A L S A in i c ia Promoción ds 
v iv iendas inmediaciones P l a z a 
del E jé rc i to Español. E n t r a d a 
500.000. I n fo rmes : S a n Pedro , 
4 - 2.°. Teléfono 21-25-34. 

V E N D O piso Aven ida R a m ó n P e 
rre i ro, siete habi taciones, t res 
cuartos de baño, calefacción i n 
d iv idua l , gara je . I n f o r m a n : 
21-56-14. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas , so 
lares, f i ncas , pisos. S a n t o D o 
mingo 1-1.° 

A G E N C I A B A R G U E I R A S . A d m i 
n is t rador colegiado. F i n c a s Rús 
t icas y Urbanas . Cooperat iva. C o 
munidades. Obispo Izquierdo, 21 . 
Teléfono 21-54-59. 

S O Y U V E vende pisos en d is t in tas 
zonas de la cap i t a l : F ingoy, C a -
tasol , ca l le P i l m a ve ra , ca l le 
Orense, S ie r ra de Aneares. N ó 
reas, Car re ro B lanco , etc. V is í te
nos, ca l le Nóreas. 15 - 2.° 

¡ S E V E N D E N 50.000 m2 terreno l i n 
dando car re te ra , agua abundante 
a 7 k i lómetros de Monforte. I n 
formes: Teléfono 27-63-55 de 
Vigo. 

S E V E N D E Ba lnear io de Prádigas 
( P a l a s de R e y ) , con los mol inos 
y sus respect ivas f incas . P a r a 
in fo rmes : Teléfonos 447 Mel l id . 
265 B r e a . 

V E N D E S E piso de hi jo, cént r ico, 
p róx ima entrega. Te l f . 21-48-28. 

S E V E N D E f i n ca de 15 hectáreas, 
bien comunicada, s i tuada a 11 
k i lómetros de esta cap i ta l . I n 
fo rmes; Teléfonos 21-29-59 y 
21-56-19. De 10 a 1 y de 4 a 7. 

V E N D E S E casa muy céntr ica. I n 
fo rmes: Teléfono 21-70-13 de 
Lugo y 25-43-12 de Coruña. 

V E N D E S E bajo comerc ia l acogido 
230 m2. Conde, 2. Te l f . 21-54-73. 
(De 2 a 4 y 21 a 23) . 

S E V E N D E casa, con negocio G á n 
daras de Piñeiro, Agro del D e l 
f í n , número 16 

S O Y U V E vende locales comerc ia 
les céntr icos y en a fueras . Te lé 
fono 21-13-26. 

L A Y B E , vendemos pisos de super -
lu jo , en cal le G e n e r a l Mo la , 5 
dormitor ios, salón-comedor, dos 
baños, ven tana l de a lumin io do
ble en fachadas , g r i fe r ía te rmos-
tá t i ca en baño. I n f o r m e s : R u a -
nueva , 13. 

V E N D E N S E ba jas y pisos. I n 
fo rmes : Construcciones J a i m e 
López. Teléfonos 21-31-99 y 
22-20-81. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en R ibadeo, pisos de 2, 3 y 4 
dormitor ios, desde 1.890.000 h a s 
t a 2.410.000. I n f o r m e s : S U B V E N , 
S . A . P l a z a Comandante M a n 
so, 11 - 1.° - D. 

V E N D O bajo R i o N a v i a , 23, 500 m2, 
16 metros f rente. I n fo rmes en e l 
mismo. 

P A R T I C U L A R , vende piso acogido 
e n ca l l e P r i m a v e r a . F a d i i d a d e s . 
Te lé fono 22-05-63. 

O R T E I N vende pisos en ca l le N ó 
reas , lu josos acabados, todos los 
serv ic ios , pago aplazado. S a n 
Pedro , 7 - 1.°, 

O R T E I N vende pisos 150 m2} e n 
t rada , 400.000, resto grandes f a 
c i l idades. S a n Pedro , 7 - 1,°, 

O R T E I N vende pisos 117 m2, todos 
los servicios., zona a j a r d i n a d a , 
pago aplazado. Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N vende so lar oon p e r m i 
sos p o r a edi f icar , proyecto de 21 
v iv iendas . P a g o aplazado, S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende so lar R o n d a C a 
r re ro B lanco , 344 m2. I n f o r m e s : 
S o n Pedro, 7 - 1,°. 

O R T E I N vende pisos en d is t in tas 
zonas de l a AvenMa Coruña. V i 
sítenos, 

O R T E I N vende tejos comercia les, 
. d i s t in tas prealos. situaedomes y 

superf ic ies. S a n Pedro, 1 - 1.°. 

S O Y U V E vende excelente piso en 
O r t i z Muñoz , S habi tac iones e x 
ter iores, m u y soleado, s i n gastos. 
Te lé fono 21-13-26. 

E N F O Z , Agenc ia Bahía, vende 
piso nuevo, todos los serv ic ios, 
ga ran t i za 20.000 pesetas r e n t a . 

E N F O Z , Agenc ia Bahía , t raspasa 
local comerc ia l , 200 metros, cén 
tr ico. 

E N F O Z , Agenc ia de i a Prop iedad 
Inmob i l i a r i a . A lca lde Maañón , 
númemo 18, Teléfono 14-01-05. 

E N F O Z , Agenc ia Bahía , a r r i e n d a 
pisos todos los precios. 

P A R T I C U L A R vende piso ocasión 
Or t i z Muñoz. I n f o r m e s : B a r 
Pepe, m i s m a cal le. 

E N T A B O A D A , parroquia de C a s -
telo, bar r io de Ider , se vende 
propiedad denominada " D a X a -
c i n t a " , compuesta de u r b a n a y 
rúst ica. In fo rmes e n l a m i s m a , 
casa número 17. 

S E V E N D E N pisos junto Estac ión 
de Autobuses. I n f o r m a n : M u e 
bles Cast i l lo . 

T i t A S i * A S A S E eaíe-oar, auena s i 
tuac ión , r en ta ba ja . Te lé fono 
21-50-59. 

P O R N O P O D E R atender la , t r a s 
paso peluquería de señoras. Telé» 
fono 21-70-08. 

S O Y U V E pisos acogidos. R o n d a . 
Soleados, 6 habitaciones. Te lé fo 
no 21-13-26. 

P I S O S ca l le P r i m a v e r a en cons
t rucc ión , todos los servicios. S o -
yuve. Te lé fono 21-13-26. 

V E N D O casa l ab ranza en M a r t í n 
(Bóveda), con 19 htíctáreas. I n 
fo rmes : Teléfono 40-13-87. M o n -

,; for te de Lemos. 

S E T R A S P A S A loca l 220 m2. P l a z a 
del Campo. Fac i l idades. Teléfo» 
nos 21-72-44 y 21-72-45. 

P A Z G O N Z A L E Z vende bajo c o 
merc ia l con v iv ienda, l ibres, y 
t raspasa un bar a pleno r e n d i 
miento. Teléfono 21-42-19. 

" D I A Z P A Z " . T r a s p a s a local de 
negocio. P l a z a de España. I n f o r 
m e s : José Antonio, 21 - 1.°. T e 
lé fono 21-46-06. 

S E T R A S P A S A local en edi f ic io 
comerc ia l muy céntr ico. Soyuve. 
Te lé fono 21-13-26. 

T R A S P A S O F a r m a c i a e n .Lugo 
cap i ta l . I n f o r m e s : Río Nav ia , 23 -
B a j o . 

" D I A Z P A Z " T r a s p a s a cafeter ía 
en ca l le Se r rano Súñer. I n f o r 
m e s : C / . José Antonio, 21-1.°. T e 
lé fono 21-46-06. 

Colocaciones l i 

>E N E C E S I T A pa ra explotac ión 
ganadera , t rac to r i s ta ; que sepa 
m a n e j a r toda c lase de m a q u i 
n a r i a , con conocimientos de m e 
cánica. Absténganse los que ao 
reúnan estas condiciones. I n t e 
resados: In fo rmes en O f i c i na de 
Emp leo . C a l l e G e n e r a l Mola, 65. 
O f e r t a número 3.357. 

B A R C A S T R O V E R D E neces i ta 
aprendiz . I n f o r m e s : O f i c i n a de 
Emp leo . C a l l e G e n e r a l Mo la , 
65. O f e r t a número 3.352. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
céntr ico. (Sobre . 230 m2.) " D í a z 
P a z " Te l f . 21-46-06. C . / José 
Antonio, Sl-1.0. 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
I n f o r m e s : de 4 a 6. Teléfono 
21-60-44. 

P O R N O poder atender, se t raspasa 
Nave ta l le r reparación Au tomó
vi les y otros. I n fo rmes Sagón 
Pub l i c idad , Avda . Coruña, 103. 

T R A S P A S A S E Café B a r . P l a z a 
del Campo, Teléfono 21-4'i-65. 

40.000 M E N S U A L E S . Ofrecemos 
ve in t ic inco t raba jos caseros, h o 
r a s l ibres. Ven ta garan t i zada . 
Pago contado. Escríbanos. R u -
fea l - R o s a l - , Pontevedra. 

S E N E C E S I T A camarero pa ra r e s 
t au ran te de esta cap i ta l . I n f o r 
m e s : O f i c i n a de Empleo. C a l l e 
G e n e r a l Mo la . 65. (O fe r ta n ú 
mero 3.388). 

S E N E C E S I T A aprendiz p a r a pe
luquería. I n f o r m e s : O f i c i n a E m 
pleo. C a l l e G e n e r a l Mola , 65. 
O fe r t a 3.398. 

S E Ñ O R I T A S buena presencia bus
camos labor f ác i l propaganda, 
comisiones, sueldo a convenir . 
P resen ta rse en O f i c i na de E m 
pleo, G e n e r a l Mo la número 65. 
(O fe r t a número 3.408). 

Demandas 

B U S C A M O S personas pa ra t raba 
jos caseros muy rentables. U n i 
ve rsa l - Al tea ( A l i c a n t e ) . , 

S E N E C E S I T A ch ica . Pas to r Díaz, 
23 - 1.°. 

S E N E C E S I T A ch i ca , i n ú t i l s i n 
re ferenc ias . B u e n sueldo. Conde, 
2 - 1.° - C . 

N E C E S I T O c h i c a f i j a , buen sueldo. 
P i n t o r Cor redo i ra , 5-4.°-Centro. 
Teléfono 21-13-34. 

D I R E C C I O N E S mano o máqu ina . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r C r u z a d a Verde I n 
te rnac iona l . Ba lmes , 246 - B a r 
celona. 

M A T R I M O N I O solo prec isa a s i s 
ten ta med iana edad, con in fo r 
mes, de 9 a 5. L l a m a r aJ te lé
fono 21-56-35 de 2 en adelante. 

I 
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f anuncios por palabras 
S E N E C E S I T A chioa todo el día. 

Te lé fono 21-82-40. 

S E N E C E S I T A c i l i ca f i j a . 
Lías, 1 - 6.° - D c h a . 

Lopo 

S E N E C E S I T A ch i ca todo el día. 
I n f o r m e s : C / . R u a n u e v a , 32-3.°. 
(Po r las ta rdes) . 

S E N E C E S I T A as is tenta. I n fo rmes : 
A v e n i d a R a m ó n Fer re i ro , 26 -
4.° - B . Ta rdes . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , con i n 
formes. L l a m a r a l te léfono 21219?. 
D e 4 a 7 tarde. 

C H I C A f i j a , o de 9 a 7. Soledad, 
19 - 2.°. 

S E N E C E S I T A ch i ca . Ca l l e C h a 
lets de Vega, número 5-6.0-Dcha. 
( E s q u i n a Montero Ríos), I n fo r 
m a n : De 5,30 a 7. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . Razón: 
Montero Ríos, 40 - 2.°. Teléfono 
22-19-10. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Teléfono 
21-52-34. De 2 a 4. 

S E N E C E S I T A c h i c a todo e l día. 
L l a m a r después de l a s cinco a l 
21-70-94. 

Éff Enseñanza S i 

C . I . L . Inglés, f rancés, a lemán. 
R u a n u e v a , 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S piano, órgano eléctr ico, 
acordeón, solfeo y música M a 
gisterio, Teléfono 21-43-61, 

C L A S E S E . G . B . a domici l io. Te lé
fono 22-29-15, L l a m a r 4 a 5, 

S E D A N clases de E , G , B . , por 
profesora con exper ienc ia. R o n d a 
de C a s t i l l a . 8 - 1.°. 

N A T I V O d a clases de inglés. Ramón 
Fe r re i r o , 22 - 7.° - B . 

S E O F R E C E señorito, pa ra da r 
c lases de E . G . B . a domici l io ; 
así como pa ra cu idar n iños en 
f i nes de semana . Te l f . 22-38-58. 

S E A D M I T E N estudiantes. Ca l l e 
Aneares , 14 - 1.° - B , 

S E A D M I T E N estudiantes, hab i t a 
c ión dos camas . C a l l e Rúa das 
Andur lñas , número * 19-3.0-Izqda. 

Pérdidas 

P E R R O cruzado con podenco, co
lor rubio y m a n c h a b lanca en l a 
f rente, se ex t rav ió en a r e n a r a 
de S to , Mat ías , Lugo, Razón en 
S a n Roque, 102 - 2.°. Teléfonos 
22-27-93 y 22-32-94. S e g ra t i f i 
cará. 

Varios JBBBF 

A T E N C I O N : P in tado de edif icios, 
fachadas, habi tac iones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. Agu i -
rre , 2. Teléfonos 21-29-23 y 
22-01-10. 

D E T E C T I V E S A L M I número 2, 
conductas mat r imon ia les , p rema
t r imonia les , laborad es. etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y s in taso l . 
Teléfono 21-40-78, 

P I N T U R A S en general , Al fonso 
Vázquez A r e s Ca l le Por tuga l , 31. 
Teléfono 21-55-97. 

C I N E P R O M O . Películas de sexo 
en super 8. Sol ic i te catálogo a l 
apartado 9,379 de Ba rce lona . Sólo 
p a r a adultos. 

Ventas 

Huéspedes 
^ 5 f t % V x r , - A V V Í Í ^ 

S E C O G E N estudiantes, c a s a cén 
t r i ca . Te lé fono 22-36-20. 

S E Ñ O R I T A S ( u n a o dos) , pensión 
completa. L l a m a r teléfono 217830. 

H A B I T A C I O N E S señori tas. Te lé 
fono 21-33-69. Aven ida de L a C o -
r u ñ a , 61 - 2,°. 

C O M E R V D O R M I R " P o n d a S a n 
P r o i l á n " , 15 - l.« Te l f . 21-21-28. 

A D M I T E N S E señori tas estudiantes, 
prefer ib le empUeadas. C a l l e M o n 
tero Ríos, 86 - 1.° - D c h a . I n f o r 
mes tardes. 

S E V E N D E a buen precio, m a 
qu inar ia p a r a monta je de u l t r a 
mar inos. I n fo rmes : Teléfono 
21-74-11. 

PRIMSR ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

t DOÑA JUANA PINA ESCARCINAS 
Que fal leció el día 30 de septiembre de 1976, a ios 66 años de 
edad, después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E, P. 

Su madre, Isabel Beearcenas; hermanos, Rafael (ausente), Mi
guel (ausente) y Mercedes; hermanos políticos, María (ausente), 
Emilfa (ausente) y Joaquín Cobos García (funcionario de Mutuali
dades Laborales); sobrinos y demás familia, 

A L R E C O R D A R a usted tan sensible pérdida, le supl ican una 
oración por su a lma y se digne asist i r a la func ión de aniversar io, 
que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquia l 
de San Antonio de Padua, el día 30 de septiembre, a las S E I S Y 
M E D I A de la tarde; por cuyo favor le quedarán muy agradecidos. 

Lugo, 29 de sept iembre de 1977 

E N E I B A D E O . Véndese m a q u i n a 
ria-aserradero. Cupo mader i s ta 
Ga l i c i a . Teléfono 11-00-63" ' 

P A P E L impreso pa ra envolver co 
mercio todos ramos. So l ic i te t a 
rifa y muestrar io. T e l f . 21-26-79. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios pare esta 
Sección sóSo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

t DON 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

10R S FIGUE A 
(MILITAR RETIRADO Y EMPLEADO DEL EXCELENTISIMO AYUNTAMIENTO) 

Que falleció el día 1 de Octubre de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P 
Su esposa, María Vilaboa López; hijos, María y Diego Flores Vilaboa (Sargento de Caballería); hijo político, Antonio Sampayo Rodríguez (Regente 

de los Talleres de EL PROGRESO); madre política, Josefa López Díaz; nietos, Antonio y María del Carmen Sampayo Flores; hermanas políticas, Antonia (In
dustrial en la Plaza de Abastos) y Carmen Vilaboa López; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que por su eterno 
descanso se celebrará mañana, viernes, día 30, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa; favor por el que anticipan gracias. 

Lugo, 29 de Septiembre de 1977 

LA JOVEN 

t MARIA TERESA VEIGA VARELA 
Falleció en su casa de San Esteban de Benade (Lugo), el día 28 de los corrientes, a los 18 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus padres, José Veiga Reíja y Josefa Vareta Jul; hermana, Josefina Veiga Várela; abuelos paternos, José Veiga Meitán y Presentación Reí ja 

Várela; abuelo materno, Juan Vareta y Várela; ahijada, María Teresa Veiga; tíos, primos y demás familia, 
RUEGAN una oración por el alma de !a finada y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que se celebrarán hoy, jueves, 

día 29, a las CINCO de la tarde, en la parroquial de San Esteban de Benade (Lugo); por cuyos favores anticipan gracias. 
Casa mortuoria: Casa de Veiga. Sen Esteban de Benade (Lugo), 29 de Septiembre de 1977 
NOTA.—De Lugo (Explanada Estación), a las CUATRO Y MEDIA, saldrán coches para la asistencia a dichos actos. 

i 

E L ILMO. SEÑOR 

t DON MANÜEl PARDO DE VERA 
(ABOGADO - NOTARIO DE MADRID, JUBILADO, SECRETARIO QUE FUE DE LA COMISION CODIFICADORA DE DERECHO FORAL GALLEGO) 

Falleció en su casa de Rivas (Becerreé), en el día de ayer, después de recibir tos Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, lima, Sra, D,a Felisa Díaz Moreno; hijos, María Isabel, Gerardo, Concepción, Margarita, María Asunción, 

Manuel Angel, Carlos, Alberto y Felisa Pardo de Vera D íaz ; hijos políticos, Luis Sánchez Harguindey, Ana Luisa Posada Lua-

ces, Julio Martínez Gi l , Miguel Martin Rosado, Carmen Lucia Agmrre, y Aliñe Salanga; hermanos, Amalia, Concepción, Igna

cio y José Pardo de Vera ; hermanos políticos, Esperanza López Cumbraos y María Teresa Manjón Becerra; Carmen, Dolores, 

María, Antonio, Joaquín y Luis Díaz Moreno; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y ta asistencia a la conducción del cadáver al panteón fa
miliar y funeral de entierro, actos que tendrán tugar en ta parroquial de El Santo (Becerreé), hoy, jueves, día 29, a las CINCO de ta tarde; favores que 
•gradeeerán. 

Rivas • Becerreé, 29 de Septiembre de 1977 



D I A R I O DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

M O i O I 

S I M P L I F I C A R 
La gente tiende a simplificar. 
—Po»s e certo. Os campesinos non debemos pagar máís i 

Segurídade Social... 

No es asi. Si la Seguridad Social distribuye entre los labra
dores Ju censes tres veces más dinero del que recauda, es que 
se trata de algo positivo e indispensable, de lo que no se pue
de prescindir. Lo que procede no es negarse a pagar, sino 
modificarlo todo, comenzando por la clasificación de los que 
pagan, víctimas lógicas de una planificación nacional en la que 
no se distingue a un campesino gallego de un jornalero anda
luz, lo cual es bastante peor que confundir una vaca con una 
aceituna. Son problemas diferentes que exigen un tratamiento 
diferente, y que ai confundirlos Galicia sale perjudicada. 

No estoy muy al tanto de los detalles, pero sé que lo que 
se le exige a un modesto labrador que ocupa un lugar mo
desto con su familia, es bastante más de lo que puede pagar. 
Es como pretender que alguien dé lo que no tiene. Pero la 
Seguridad Social en el campo es tan imprescindible en toda 
sociedad bien organizada como lo es en la ciudad: Asistencia 
médica completa, seguros, pensiones... Naturalmente, no todo 
puede salir del campo, que tal como anda apenas da para sub
sistir, pero si se quiere retener brazos sobre éi surco, habrá 
que darles éstas y otras garantías: Precios fijos y rentables, por 
ejemplo. Y viviendas decentes donde no las haya. Y Seguridad 
Social, por supuesto. Y tantas y tantas otras cosas, 

Pero el labrador se queda con lo más simple. 
—Non pagamos máis, e xa está. 

Conviene informarlo mejor. Se debe pagar de acuerdo con 
io que se puede, y no con lo que no se puede. Y quien no 
pueda pagar nada, que no pague hada. Pero que paguen los 
que puedan. Tal vez toda esta problemática pueda abordarse 
mejor y decisivamente el día en que la descentralización cun
da, que en esta materia puede ser decisiva. Y digo en esta 
materia porque otro de los tópicos que circulan nos va a hacer 
muy poco favor hacia un futuro inmediato: 

—O día que teñamos a autonomía... 
Antes se decía: 

—O día que teñamos a democracia... 

Tenemos la democracia y los problemas subsisten, y subsis
tirán por algún tiempo. Y tendremos la autonomía y seguire
mos enfrentándonos con los mismos problemas, pues no se 
trata de un filtro mágico que vaya a arreglarlo todo en veinti
cinco minutos. Conviene ser conscientes de que es así para 
evitar luego decepciones tremendas. Porque además, el hecho 
de que consigamos unas determinadas facultades autonómicas 
no quiere decir que vaya a alterarse el resultado de las eleccio
nes, que en Galicia no fue ciertamente progresista y del que 
no cabe esperar soluciones radicales, aunque hagan tanta falta 
en müchos aspectos. 

BOCELO 

S E M I L L A S P A R A PRADOS 
CERTIFICADAS - CALIDAD CARANTIA 

Droguería CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

^ P O N E E L O J O , P E R O 
NO L A B A T A 

ü!n cazador, de u n t i ro 
l iqu idó u n palomo, dos v a 
cas, y de jó s i n e lec t r ic idad a 
40 pueblecitos de l a comarca 
de Montarg is ( a 200 k i l óme
tros a l sur de Par ís ) . 

E l cazador Agus t ín Pase a -
l i n i , de 50 años de edad, se 
dedicaba a s u deporte favo
r i to, con l a poca fo r tuna de 
romper u n cable que p r i vó 
de e lec t r ic idad a l a comar
c a , y m a t ó a dos vacas que 
pastaban, a l rec ib i r éstas u n a 
descarga e léctr ica. 

C o n e l palomo cobrado, se 
apercibió de l a carambo la de 
su t i ro. Desolado se declaró 
dispuesto a pagar los dos r e -
ses muer tas a s u propietar io. 
E n cuanto a l problema eléc
tr ico, las autor idades deberán 
adoptar u n procedimiento. 

U N C E R D O A 
P O S I C I O N D E L 
G A D O 

D I S -
J U Z -

ü n cerdo de unos seis me
ses de v ida , de c incuenta k i 

los de peso y de r a z a del pais, 
se encuentra a disposición del 
Juzgado del D is t r i to de B e -
tan zos pa ra ser entregado a 
quien acredi te se r s u propie
tar io. • , • 

E l a n i m a l fue encontrado 
el pasado 18 de agosto por 
el vecino de l a par roqu ia de 
Cortdñan, F r a n c i s c o Veiga 
Carde l le , e n l a ca r re te ra de 
C o r ü ñ á n a Montel los. E l a u 
tor del ha l lazgo t iene e l a n i -
míd en u n a cuad ra de su 
domici l io y del hecho dio 
cuenta, a l a G u a r d i a C i v i l 
que ins t ruyó e l corespondien-
te atestado, que h a sido e le 
vado a l j uzgado de distr i to 
pa ra los f ines procedentes. 

^ L A M O D A R E S U L T A 
C A R A 

E l 57 por ciento de las 
f rancesas s iguen i a moda, 
pero u n 42 por c iento es t i 
m a n que es demasiado c a 
r a . 

R e s u l t a así de u n sondeo 
real izado por e l semanar io 
femenino " L e Ja rd ín de M o -
d e s " que publ ica en s u ú l 
t imo número. 
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Eso es, ni más ni menos, lo que hace este edificio histórico de la loca- ^ 
lidad bohemia de Ceské Budejovice: "cambiar de domicilio". Pero N 
el traslado es de apenas diez metros. Se trata de la que fuera ¡J 
estación del primer ferrocarril de tracción animal en la región, M 
El edificio, erigido en 1828, es un monumento histórico de Che- J 
coslovaquia y, tras su restauración, servirá de museo.—(Foto M 

F I E L - CTK) p 
H 

A t í tu lo de cur ios idad l as 
interrogadas proponen pagar , 
u n tercio de los precios que 
generalmente l l e v a n l as e t i 
quetas y cons ideran que ese 
es e l va lo r r e a l de l a s p r e n 
das que desean adqui r i r . 

Po r o t ra par te, l as f r a n c e 
sas es t iman que lo que se 
considera " E l ú l t i m o p i t o " 
en moda, debía ser más b a 
ra to , .ya que s u uso resu l ta 
más ef ímero. 

^ G A L L O R E B E L D E 
L a l u c h a ent re u n hombre 

y un gal lo, a r ro j ó u n saldo, 
favorable a l segundo, que no 
sólo resist ió con éxi to los i n 
tentos de s u dueño p a r a de
gol larlo y cocinar lo, s ino que 
le provocó un acceso de r a 
bia t a n violento que se cor
tó con un cuchi l lo cuat ro de
dos de l a mano izquierda. 

Los protagonistas del s i n 
gular episodio f ueron Angel 
L i sson i , de 40 años, y u n ro 
busto gal lo —el urogal lo de 
su gal l inero—, que opuso una 
tenaa res is tenc ia a todos los 
intentos del hombre por l i 
quidarlo y sa t i s facer a los 
amigos, que había inv i tado 
a l a cena . 

P a r a reduci r lo , Lassoni co
menzó a l anza r cuch i l ladas 
en todas l as direcciones, 
m ien t ras retenía a l gal lo por 
las a las , pero con t a n m a l a 
suerte que se h i r i ó e n l a m a 
no izquierda perdiendo de un 
solo ta jo cuatro dedos. 

* LA'á R A T A S S E C O 
M I E R O N 150.000 P E 
S E T A S 

ü n vecino de l a Pedan ia 
de P u n t a r r ó n en L o r c a se 
h a quedado s i n ciento c i n 
cuenta m i l pesetas y a que / 
las r a tas se l a s comieron. 

José Collado había conse
guido e l d inero a l vender g a 
nado de s u propiedad; guar 
dó l a can t idad en u n a pe
queña gr ieta que había e n l a 
pared de s u casa , en espera 
de t ras ladar lo a l a c iudad. 

Cuando pasados varios'.días. ¿ 
fue a recoger e l d inero, lo 
encont ró destrozado por las 
ra tas . 

^ R U L E T A R U S A F A 
T A L 

P a r a demostrar " s u va lo r ' ' 
un grupo de estudiantes u n i 
vers i tar ios del Occidente de 
G u a t e m a l a dispusieron jugar 
a l a " ru le ta , r u s a " . E l r e s u l 
tado, un muerto y c inco dete
nidos. 

E l caso, ext raño en G u a t e - / . 
m a l a , donde este t ipo de j u e 
gos está cal i f icado dentro del 
código penal como homic i 
dio culposo, ocur r ió en Cuyp -
tenago. 

E l fa l lecido, igual que sus 
compañeros, cu rsaba e l ú l t i 
mo año de l a c a r r e r a de de
recho. 

* E L C A R T E R O M A S 
R A P I D O D E A L E M A 
N I A 

Por t r aba ja r demasiado r á 
pido h a sido " c o n d e n a d o " ha 
tomarse 49 semanas de v a c a - S 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

UN DEBATE DE ALTURA EN EL CONGRESO 
PROMETE GRAN INTERES E l PLENO DEl DIA SIETE 

MADRID, (De nuestra Redacción). -? Debate 
de altura, y prácticamente el primero en este sentido, 
el celebrado ayer en la Comisión de Reglamento del 
Congreso al discutirse el tema de la inserción o no 
del procedimiento de control parlamentario del Go
bierno en el reglamento del Congreso. Pese a que 
las cartas estaban previamente marcadas y se sabía 
que el partido del Gobierno iba a resultar ganador, 
el interés no descendió en ningún momento,. 

La sesión matinal fue un entrenamiento previo a 
io que sucedería por la tarde. Las cuestiones someti
das a aprobación robaban ya los límites del control 
parlamentario del Gobierno regulado en ef título 
séptimo del proyecto de reglamento. Se aprobó el 
establecimiento de las comisiones de encuesta, el 
procedimiento de las interpelaciones, ruegos y pre

guntas y se dejó en puertas la propuesta del P.S.O.€. 
de incluir la regulación de los votos de confianza y 
censura, punto cenital del debate vespertino. 

Pero ya en la votación del control parlamentario 
sobre las delegaciones legislativas que el parlamento 
baga al Gobierno, quedó la cuestión planteada, al 
menos a modo de prólogo, Pero lo más significativo 
de ésta cuestión procedimental fue el resultado de la 
votación de este artículo, pues los votos quedaron 
divididos en dos bloques igualados, con la abstención 
del representante de ia minoría vasco-catalana. La 
incógnita del empate se resolvería en seguida y al 
conocimiento de las dos grandes minorías llegaría 
la posición que iba a mantener en la cuestión del 
voto de censura el representante de esta minoríay 
que hacía de comodín en este particular juego de 

naipes. E l señor Arana, representante de los vasco 
catalanes, tenia la misión de su grupo de votar a 
favor de la U.C.D. en el espinoso tema de los votos de 
censura y confianza. 

Pero si el comodín vasco-catalán Inclinaba pre 
viamente al debate la balanza ai lado del partido 
gubernamental, la posición comunista —que concluyó 
en la abstención— acentuaría aún más el aislamiento 
socialista, pese a estar apoyada su posición por los 
representantes de Alianza Popular y el grupo mixto. 

Pese a todo, el debate cobró una especial altura 
con argumentaciones bien construidas y en parla
mentarismo muy positivo que levantaba un tanto ía 
deteriorada imagen de la ¡oven cámara. Por el ritmo 
de los debates se pudo pensar en algún momento 
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